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I O R N A D A  f i . ■/?■*€'

Y M Y E R T E  D E L
R E Y  D O N  S E B A S T I A N  D E

P O R T V G A L ,  S A C A D A  D E  
las obras del Franchi, ciudadano de 

Genoua, y  de otros muchos 
papeles auténticos.

Vor Vray lAntonio d e fa n  Román, ¿M onge d e S.Benito, y  
pro fcfio  d é la  caja d e S ,Z o y ld e  £arrion .

Dirigido al Codeftable de Cartilla,Duq de Frías,&rc.del Cofejo 
de Eftado de fu Mageftad,y fu Prefidéte del de Italia,&e.
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d o r  ios herederos d e luán Tniguc^ de L em erica . 
Con Priuilegio.





T A S  S A .

" V D  Pedro Zapa tadel M arm ol, Efcriuano de Camara del 
A Reym icftroleñor,delosquerefídeneniu Confejo dor

ree,que auiendofe vifto por los -fenores del dicho Con- 
fejo vn lib ro , intitulado,lortiaday muerte d t l^ y  Jonseb«(]ia&, 
de Portugal,cópüeño por Fr. Antonio de San Román,Monee 
de la orden de S.Benito, que con licécia de los dichos feñores 
rué ímprcliode tallaron a tres marauedis cada pliego • qUe el
dich o libro-tiene veyn te y  quatro pliegos, que al dicho pre­
cio monta fetenta y dos marauedis en papel: y  a. efte precio 
y  no a mas mandaron fe venda • y  qUe efta taíTa fe ponga al 
principio de cada vno de los dichos libros que anfi fueren 
imprefíos en-virtud de la dicha licencia y  priuileeio: y  para 
que dello confíe de pedimiento del dicho Fr. Antonio de San 
Román,di el p r e s t e .  En Valladolid , a diez dias del mes 
de Mayo de mil y  íeyfcientos y tres años.

'P edro Zapata d e l ¿M armol.

e r r a t a s .
P m o *  7 ' ! r n; f 0nj ;lcS’ r 1' ^ ,IoS- 8-H-a cierto,díV. cierto .1

Hn'l 5 1 C" n -8-dc^ ,d i .e f t e .  L i S . u m
r e n ™  m'iUr  Tarudante. i í .

i  4 ’  g '  m cd '° -  *  ^ E m b a x a d o r  a don , d iga
E m W ad ord on . 40.reng.v1t.Zodaico,díg.Zodiaco. 6 i  10
d L  Í c r e e v  Í r  ‘ 8o-ltf-fu f ír^ d ig .fu e fe .8 8 .i .de v e r,
parada r m ' I03-í>-parado, diga
L  » 1 ? ? 1 '  r a , í ?  UCri'  10 8 .3 .ce r illo ,d ig . cerrillo .
Í7 - ‘aoro i "  S ‘Can en‘ .I3° - VÍt'aLlia de ^ner,diga. auia, 

H í-^ .ign om ia^ ig .ign om in  ia.
En Valladolid a $ .d e  M ayo de 16 0 3 .años.

han ynzqueî del MafmU



E L  R E Y .

> de ScinJ[o-

§
’^ £ £ 5 S 6  O X O l l a n t o  P o r  p a r t e  d e  ">>o s  F r a y  A n t o n i o  c ^

nian,M onge de S.Eenito,nos bu fido fech a  rd a cu n  que  
SÉÉ-b5̂  "Vos t evades.com puefio yn .librillo , intitulado, lomada 
WÉ&m y muerte del R ey don Sebaftian de Porrugai , que- 
liTaUs ^  W ‘ ?“  í n t i c o s , pretend iendoa cabar de
y  j Z Í r  d e y n ,  y e l h  Verdad de aquella jornada : por lo p a l  nos

. i»' r f i *  *-?■*•> T :  
• f f i £ > i V » *  f c 7  •
furm d V i r a  qu e p a r  t i e m p o  d e y e y n t e  a i t o s ,  o  p o i  q- ] J J

S ^ Z t i J e J p d e s  e l  d i c h o  l i b r o  e n  e f i o s  n u e f i r o s  X j y n o s . d  
c Z ü ú T c L o  l a  n u e f i r a  m e r c e d  f u e j f e .  l o  m t d  i n f l o  p o r h s  d e l  
^ t c ^ r q L o  e n  e l  d i c h o  l i b r o  f e  h i ñ e r o n  l a s  d i h g e r »  

c í a s  q u e  l a  J e g m a t i c *  p o r  n o s M t i m a m e n t e  f e c h a  [ o b r e  l a  i m p r e f -  
r¡ \  /„ , l i b r o s ,  d i f p c n c  :  f i e  a c o r d a d o ,  3 «e  d e n t a m o s  m a n d a r  d a  
e f i a  m e  ñ r a  c é d u l a  p a r a  y  o s  e n  l a  d i c h a  r aXo n ,  y  n o s  t u u i m o s l o  p o r  
b i e n  P o r  l o  q u a l , p o r  o s  h a V r  b i e n  y  m e r c e d e s  d a m o s  h e  e n c í a  y  f « -  

J r ' , M  *  e L  t i e m p o  d e  d i e g o s  p r i m e r o s  f i g ú r e n t e *  q u e  co>

nmy f c ,L .í f l .  j L * b **• ¥ * l M‘ ? **’~ 
, , u ,»rt«</ír. H "  h“ U,‘ ■ 3 “  ‘ " ‘“'te'"’’- 
: i ; Z L rt f Z l  d d h .  Uro r ,e h-'Y

nuefiro Coníeio feyio-, que ya rubricado y  firmado -*/ Ji» rfrAfcg**/ 
m ejtio co j ]  j  ? ercriuano.de Camara, de los que en el

nueftr^C vnfcjo  refiden-, con que an tes que f e  yenda lo * 9 X 0 *  Antt

« r r U  u  w *

. L  u b r íó  ***** , l r ir .dm yr™ "?H °’ " 2 ; ;
, , , n r l 0 libro con e l o r ig in a l a l^ u t o r ,o  perfona a  cuy acó  J r  a  im

X ^ T n ílm  a l g u n o , p a r a  e f e t o  d e  l a  d i c h a  ^ n y  f g  
h  t l i  q ' i e  p r i m e r o  e l  d i c h o  l i b r ó  e f i é  c o r r e g i d o  y  u f a d o  p o r  l o s  <

l ‘S W</«:

\



P r i u i l e g i o ;

nuejlra licccid ,y la a p w a c io M p i ,}  erratas, f o  pena de c« er e incu­
rrir en /as penas contenidas en ladicha fr cgm a tica y  ley£s de nueñros 
H_eynos que cercadellod ifpónen . T  m anam os, q u eb ra n t e  el icha, 
tiempo perjhna alguna f i n a r a  licen cia  no pue ía imprim ir ni^ en  
der el dicho libro , f o  pena,,f <e. e l  que lo imprim iere y  hendiere ayo. 
perdí, o todos y  qHalefquier libros, moldes, y  aparejos fu e  d el dicho 
libro tun iere ,y  mas incurra en pena de cincuenta m ilm arauedis por 
Cada y  i x  f i e  lo contrario h iciere : ¡a qualdicha pena f e a  la tercia  
parte para la nuejlra Cambra,y la otra tercia  parte vara la per f in a  
que lo d enun ciare,y L o i r a  tercia  parte para e l iuez  que lo [entera  
ciare. í  mandamos a los d el nueftró Confejo P refd en te y  Oy dores 
de las nueflras ̂ Au lencias , a l c a ld e s - ,  v i g i la b i l e s  d e la nueílra. 
Cajay Córte, y  Cbancilleria,y atados los C orreg idores,v fstfír ntes 
Gobernadores, a l c a ld e s  mayores y  ordinarios , y  otros ¡u ez e sy  J .  
t ia a s qualefquierde todas las ciudades , b illa s ,y  lugares de lo s L L  
fir o s  ey nos y  fO lor io s ,y  cada Yno,y qualquier dd los,a fsi a los aue 
<101 aJon,com o a los que fe ra n  de aqui adelan te, que os guarden y 
cumplan efia nueftra cédula y  m erced  que a fs i c s  hacem os,■ y  con tr i 
fu  tenor y  fo rm a  nó Y a y^ n i pa ffen  , n i co n fen ta n y r  m í f f a r  en 
manera a lguna ,fo pena de la nuejlra m erced ,y  de dieZ m il mara-
1  T v  Í  cf m a r a .  Fecha e n r a l la d o l id a íe y n t e d ia s  del 
mes-de H ebrero  - ,  m i ly f e y f  cientos y  tre s  años.

Y O  E L  R E Y .

Por mandado del R e y  nueftro feñor. 

J u a n  d e  ¿d w eT ^ cju eta .



C E N S V R A  D E  L A  R E L I -
gion por mandado delreuerendif- 

fimo Padre General.

‘Q $S [V  I E N  DO viño eña ‘Relación fifi\delajornaday muerte del Rey don 
■M&iSebafUande Portugal en las partes
de Jfrica,que ha facadoy compuesto e lP a
dretr.Antonio deSanRomanpor comtjsto 
de nueftro Reuerendifsimo PadreCeneral, 
m e  parece que fe puede y  deue imprimir,
a t e n t o  que no tiene cofa contraria a la  t e
ni buenas columbres Jm o cofas dignas de 
faberfe,afsipor la  incert'dumbre q dellas 
a y , c o n  q u e  f e  [ a l a r a  d e  m u c h a s  u  a s j  y  
i i o n e s  l l e n a s  d e  e r r o r  q u e  e n t r e  a l g u n o s  c o ­
r r e n :  c o m o  p o r q u e  d e l  f u c e j f o  q u e  i u u t  e r o  n ,  
f e  a p r e n d e r á  a  t o m a r  c o n f c j o , y  e m p r e n d e r ­
l a s  7 tm ia r la s  c o n  e l , y  c o n  p r u d e n c i a . h n  
f a n  B e n i t o  e l  R e a l  d e  V a l la d o l id ,  a  d te& j 
n u e u e  d e  H e n e r o  d e  1 6 0 3 .

Fray luán de Valle, Prior 
fle S.Benito.



L I C E N C I A  B E L  R E V E -
r e n d í f s im  o P a d r e  C jen eraL  

m m O S  W aeftr©  F r a y  A  l o a  ib  de  
C o r r a l  A b a d  de  S a n  B e n i t o  e l

E J v & J ?  R e a l  d e V  a 11 ad o  1 i d ,y  G e n e r a i  d c  

í  u C o i i g r e g a c i o n , & G .  P o r  q u a n te -e l P a -  
d re  P r e d i c a d o r  F r a y l u á  d e  V a l í e ^ P r io r  
d e  la d icha  n u e f t ra  ca fa  de § .  B e n i t o  el  
R e a l , c o n  n u ef tra  e fp ec ia l  c o m i f s i o n  ha  
v í f t o  y e x a m i n a d o  v n a  r e la c ió n  q u e  e l  

P a d r e  f r a y  A n t o n i o  de S.  R o m á n , p r o -  
feíFo y  C o n u é t u a l d e  S . Z o i l  d e  C a r r i ó ,  

h a c ó p u e f t o d e l a j o r n a d a y  m u e r t e  d e l  
R e y  d o n  S e b a f t ia n  de  P o r t u g a l , e n  las  
partes  d e A fn ic a jy  n o  h a l l a n d o  en el c o f a  
q u e  c o n t r a d ig a  a l a p r e t e n f i o n  de fu a u ­
tor ,  f in o  q u e  lo  ha t r a b a ja d o  c o n  m u c h a  

c u r io í ld a d jp a r a  q u e  c o n f i e  c la ra  y  eui~ 

d e n t e m e n t e  d é l a  j o r n a d a  y  p e rd id a  de  
a q u e l  R e y  , a t e n d ie n d o  ju n t a m e n t e  a q  
e l  d ic h o  p a d r e f r a y  A n t o n i o  ha fa c a d o  
la H i  ( lor ia  g e n e r a l  de la I n d ia  O 'r ié ta l ,

como cofas que tocan al difeurfo de las
h i f t o -



'Licenda dei P .Gener a l.

hiftorias de aquel Reyño”  Por la preíen 
te le damos licencia, paraq prefentando 
el dicho libro ante los feñores del iupre- 
mo Confe jo,y cumpliendo en todo con 
ias leyesy  pregmaticas deftos Reynos,  
pueda imprimirle en la forma acoltum- 
brada.fegun qlehiziere merced el R e y  
nueftro feñor por fu priuilegio, porque 
en todo ello le mandamos,que guarde y  
cumpla lo que lasleyes delReyno difpo 
nen cerca de la imprefsion délos libros, 
en fe de loqual dimos la prefente firma­
da de nueftra m ano, autorizada con el 
fello de nueftra Congregación^ refren 
dada por elSecretario della.EnCafatola
a s j .d e E n e r o d e  1 6 0 3 .

E l  General de S.Benito-

Por mandado de fu Paternidad Reuerédifsimi 

Vr.Diego de M arquina.



A P R O V A C I O N  D E L
Secretario T h om ss Grscisn 

Dantifco.
\  ■  ̂ * - , * c  '■

V T  poderofofenor. Torm  andada 
1 •Alte^a-he cvifto ejia relación

de la  jornada y  muerte del Rey don
Sebafilan de^ortugal,facada de las obras 
delFranchi,c.porelP.Fr..Antonio de S. 
Roman,oS)íC onge de SB enito ,j meparece 
que ajfiporno tener cofa cotra nueftra [an­
ta Fe,ni buenas cofíumbres¡comopor elbue 
lenguagej eftilo deUutor,que afii en ejta. 
como en otras obras ha moflrado fu  gran 
ingenio y  ¡partes, fe le puede dar la licencia 

jprtutlegio quefuplica. E n  Valladolid, *  
dos de Febrero de 160 j .

El Secretario Thoma* 
Gracian Dantifco.



A  ' I V A N  F E R N A N D E Z  T>E
Velafco,Condeftable ele Gaftillei,y 
o e  León,Camarero mayor del R e y  
nueftro Tenor, fu copero m a y o r , del > 
Coníejo de Eííado,y de guerra, Pre­
sidente de Italia,Duque de la ciudad 
de F m s ,Conde de Haro,y- de Caílil-  
nouo, feíior de laxa ía de Velafco , y  
de los íiete infantes de L a r a , y de las 

^ v i l l a s  de Villalpando,y Pedrada déla 

S ierra ,& c .
. i A'R depropofito, be procurado h á l e m e  
i de /4fo t fib ra y  atnpáro d& rU • Excelencia 
: de (de que le o frecí mi H isioiia gen era l
« I .  i  I  T '  / t r \ V / i  f / 1 / P  m t i f t  -m

d eja e qued^ oj n i u m  }
deU  ín d ia  Orientalx que aorafale en f u -  

Ú íu ,q u e  atien do  *  fa ca rta m b m , esta K d m m  de U
i o m ú a  y  m uerte d e tR ey  don S ebá lt,and e F e r n á n  ■ 
amellas partes d e Africa,4*ÁreXíi>.con el m ¡ m p e g a ­
mento a V .ex celencia ,para que am (aren> m cm \ a tan 
f ^ r n m c i t o ^ d f í e r d A m o r m b e l t  t e m jo q u e l e h -  
n r c  el term ino d e b i d a .  Patrón es yaV .E xcelenaade 
mis tr'X jos, ' y p r t l  rnifmo cafo andan a lafom bra de n 
potencia,para que los conrean por hechura de V£xeelm

cia todos los q * f j p ñ  b .  °íos«  < 4 » « g



G a r f a  d e t o a i o r i a . "

ccleb fd  la Antigüedad las tablas d'e Apeles, y  las eftátüas 
d e  VhidiaSyforfer obra éeta iifa ttio jo s oficíale s ,a fsi recd- 
no^canlos que eñ a n  d ía  m ira de ids grandes íu cceffos, 
ejm n d t  m am  áe-rvuefíra  E xcúm eid , como de tan g ían  
rPrincipeJod d e üalir el amparo d e Jem'ejúnte ̂ m ja . La 
obra es d e tanta confidsraaon. aunque tan pocovitii da lo[a, 
que auiendo dfj'ombrado e l  mundo Vna tan gran  p erd ida , 
deVv R ey y  de Vn R ey no tan proíperoyglorto jo^ es ju fto  
que 7J .Excelencia la  ambare ¡ y  que tenga en fus- manos 
tant a fegu ridad ,que no la quebrántelos imimós dañados,, 
pues Vagouemadacor; Vn buen d e j f e o y  juntamente la es­
timación que p re ten d o , para  que fe  haga péipetua <~vna 
memoria tan efcurecida^y que m erece tenerla  en iodo e l  
mundo. Aprottecbeme mucho d e los papeles d el Vranchi d e  
Geno ¡id ( entre otros) como tan der editados que hanfido> 
procurando id earle lam dlicia  d e  ¡ t i  lib ertad  demafiada, 
con e l buen  ̂ elo d e la 'verdad, que folam entepretendo fa -  
car en limpio-, porque no pueda o fender en a lgm  tiempo 
Vn animo tan enconado como e l d e aquel e(Iran gelo , que 
a Nombra de la m ifm a Per dad  ha querido menoscabar tan 
iepyopofito e l va lor d e los PortuguefeSjComo Jip or auerles 
ju ced id o  aquella d efgr¿cia¿perd íetsenpor cfsoenV npun­
to el credito y  reputación que han adquirido en  ú to s  arios 
con tanta Catisfación d e la mayor p a rte d e l mundo > ou e  
han at¡ opcllado con fus arm as. ‘ZJerdad es 7 que la trata 
en el d ijeurfo d e fu s  die% libros,por que tuuo fin  d uda gra ­
des m tclligenciaspara defcnbrirla  con mucha Sagacidad,

, '5 f  i  dunqtw



' ¡m q u ea r g ü y a á lg u n ra í lr o d e v en g a n ^ e l mal 'animo % 
fe l e  conoce. Es m en efler  d e s t e j i ó  con tanta cla ridad , no 
por U h t t s ía cm  d c vtteftra  ex celcn cia3que Cabe y  alean 
ca  m uy bien  fem e)antes cotas, fino por la d e la nación Por 
tum efa cen  alguna manera o fen d ida . Reciba rv itc ííra  
Excelencia.c&a obra con el animo que y a  la 9¡rc\ co ,pa r¿  
que con fu  grandeza tenga el cred ito quepretendo.T  pues 
V.Excelencia tiene tan buena prenda en aquellosR tynos, 
entiendan m uy de v e r  as íus naturales, que por U parte q 
le  toca e ñ a  f# hora y ¡a tis ía cion  muyen ju  punto, e(lando 
4 la fom bra de tan gra n  P r in c ip e , cuya períona gu a rd e  
nu tflro  Señor como d e ís to . Sn V  alia dolí d^a 1 1 , de ¡ l e ­
brero d e  i ¿ o 3.

Carta Dedicatoria._________

Antonio de S.Rom án..



Prologo al Le6tor.
^  ^  mifmo cafo que el fundamento' 

g j v ^ j  PrinciP aI de la Hiftoria fue íiempre en 
j g g g g  fauor de Jas cofaspafTadas, para imita­

ción de las buenas,y efearmiento de las 
que no lo ion, he. facadoefta .Relación de la jor­
nada y muerte del R ey  don Sebaftlan de Portu. 
gal,que tantafama dexó en el mundo de fu per- 
didarpara cuyo entero conocimietorporquc aun­
que ay algo efcrito,fe ha perdido de vifta,por an­
dar embuelto con la vnion de Caítilla) viédo que 
de aquí han refultado muchas nouedades:y auien 
do encon trado muchos papeles authenticos def.

negocio, lo he querido facar a luz fin otra tra­
n zó n  alguna,para quedefta manerafepamos de 
Yna vez la verdad de vna cofa tan efcurecida, y 6 

a paffadotán dcíárcde nueftros ojos. Ayúdeme 
principalmente de los papelesdel Franchi de Ge 
noua,que fin duda trató verdad,como hombre de

bolamente la libertad 
demaiiada,lepueaeha2cr odiofo, aunque ya fa 
bemos como tratan los-cftranecros denucftra¡
cofas, porque de la manera que parece mal vn 
hombre dcfn d dfxMop ôr cP o ¿  f - I  vn

bre a , tamb.cn la verdad ha m en efter muchas

ddh t l rnm7  Pnnc,Pabncnfe quando
dcJJa fe ligue aíguna ofenfa. Yo be apur.do cite

negocio



Prologo ¿ilLeBor.

p u e d a  parecer -verdad en publico, fin daño de 
nadie.He pretedido defpues delferuicio de Dios, 
el del Rey nnefíro i'eñor, como tan dueño de la

J  ■. • r  t J t_o n  t- rx rJ f> i 11

ha traydofobrc fus ombros. Preualecera co cito 
laverdad, para que efcar mienten los Principes 
de la  tierra a no. gouernar p o rfo la  íu cabera ne­
go cio  de tanta im portancia,donde el daño es im - 
m enfo ,y conozcan los hombres como fon los ju y  
zios de Oios m arauilloíos. H allauafe el R e y  don 
Scbaftian robufto, briofo, rico , 111050, y  cargado 
de grandes penfamientos. Q uebranto entonces 
D i o p o r  donde menos fe penfaua, el arco de fu 
Indignación íbbre fu perfona, íiendo permifsion 
¡fuyaq murieíle efte Sanfon ,para q reforjándote 
la  potencia del R e y  C atholico  , fueíTen oprim i­
dos los enemigos de D ios de alli adelate, que con 
tanta ofadia.han querido arruynar la Ig k fia .P e r-  
mitio para eílo qu£:Ce hizieffe cftá ju lucia en a . 
cuellos montes de GeIuoe,de aquella coila oe A -  
fr-ca,donde caypionlos fu ertes, y  fueron  que­
brantados }os v  a r o n e s de Ifrae l, pue blo t an 1 uyo,
cuanto han (ido losP ortuguefesJos vafos en que 
h a ileu ad o D io s f u p o n t e a  los vltim os fines de 
la  tierra.Y  penque tengo por caufa propia la hon 
ra d e la n a c ip n  PortHgucia, ( en cuyo teíhmomo
anda y a  en publico mi H ifíoria G eneral de la In­
dia O¿;ic nrai, quc h a ra buenalo-q\ie digo ) P1CI|.“



Tro lego a l Lector
ío que no la hago en cito menos feruicio, pues 
confia que hizo Dios fu voluntad en eík  deman­
da,para que aprendan los hombres a no perder 
los citrinos de laprudem JulioCefarjPom peyo, 
Cario Magno,y otros famoíos Principes, fueron 
muchas v.ezes venzidos, pero no por tíTo perdie­
ron el crédito de la fama que dexaron . Echarafe 
a lo menos de ver en efta jornada vna fidelidad ta 
grande de los Portuguefes con fu Rey ,  que con 
faber euidentcmente.que yuañ a m orir( pues de- 
xaron hechos-íus testamentos ) Ce metieron con 
rodo eíío por donde quiío,ím hazer otra cofa que 
baxar los ombros,y morir en fu prcfencia.,.

Deuenfe dar muchas gracias a Dios por.'el bué 
paradero q tuno vna calamidad tan grande), pues 
teniendo,vnX>ios,vna:Eé, vn Baptifmo ¿ vna Y- 
gleíia y y vna n atúrale z a , ha íido eí fermeio que 
tambié eftemos todos aíafombrá de vn Rey, que 
haze con fu potencia formidable la nación Eípa- 
noia en todo el mundo. Quiera Dios,que pues mi 
deffeohaírdotan bueno^rdultedeaquifu verda- 
dero cumplimiento, a quie n fe deuen cíarfol áme­
te las gracias, fi en ello fe acertare, como Autor 
original de todo lo bueno: porque el trabajo que 

en efto tengo ayen turado,. quando fuera.de 
mucha masimpórtancia,me quedafa_ 

tisfacion baleante eñ penfar 
que he acertado, 

en ello.



D E L  A V T O R .

AI tumuloy fepulcro d e l R e y

don Scbaftian, que eftáen cl M o - 
nafterio de Belcn, fuera dc 

la ciudad de Lisboa.

a o yiya cen  los huefosy memor ia 
D evn  Rey, cuya potentia la eterrii£ja\ 

TJq m  defcanja en poluoy.cn .ceniza,
E l  que murió en defenfade fugloria:
Jqm folofu nombre atemoriza
L a  potencia T u r  que fea, cuja hijlorta
jEn efte C  adahalfo
Veras hombre con tanto fundamento.
Sin Jter en nada falfo
Que a todo el mundo firua de efearmiento, 
Pues eña es lajufticiahecha en las manos, 
Que gobiernan Alfanges Africanos.^



í O  R  N  A D  A

Y M V E R T E  D E L
Ivey don Sebaftian ele 

Portugal.

P R I N C I P I O S  D E L  R E T
D O N  S E B A S T I A N .  

i .  í.
v  N  Q vV  E  en el Prologo 
dexo apuntado algo del pen- 15 54 
la miento con que pretendo 
Tacaren publico e ira jornada 

del R e y  do $ebaíKan,deffco canto' tem­
plar la malicia de los originales que he 
tenido,con la fitauiclad.de mi buen zelo, 
que íera menefter hazerpara ePco algu­
na memoria dejas grandezas de los Por 
tuguefes,cuya caufa tengo por tan p ro­
pia como tengo dicho-: la qual feruiran 
también de alguna claridad parad  dií- 
curío c|ue llena ella jomada, pues cótra-

.•r-- A  po-



poniéndolas cofas paíTadas con las pre­
sentes,fe hallara vna confideracion pro 
funda de laprouidencia.de Dios, que al 
cabo de tanta profperidad gouernolas
cofas de Portugal de la manera que aora

Auiadefcubierto eIRey don Manuel ; 
(con quien alargó Dios muyen particu 
lar la mano de fus mifericordias) aquel
Imperio de la In d i^ c o ^ u f f ia n d o  tata*
P ró u in c ia s  del Oriente,en (anchado lus

citados y comercio por la Afiajleuanta- 
do el eftandarte de la C ruz  entre tanta* 
y tan barbaras naciones , quedexw.cl® 
perpetua fama defus grandezas , execu-
tadas por mano de los mas famolos y
memorables Capitanes que ha criado la
miliciade E uro pa , otros Macnabeos en 
fortaleza, zelo, religión, y gouierno, de- 
x 6 la fuccefsion de fuseftados y grande­
za  a lR e y  don IuanTercerofuhijo  pri­

m ogenite  , defpues de auer

j  ' fbrriífia j  muerte
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Portugal con la mayor profperidad que 
tuuo Principe de fu calidad y potencia, 
D exó  fundado fu imperio en el Braíil,  
quarta parte que llaman del mundo,poi° 
las cofias de Africa y tierra de Guiñe* 
hafla la India,Seno Perfico,Mar Berm e 
| o ,Mal uca s, G  hin a, y I a po n/u  fien ta nd ®  
fiem pre con particular reputación tres 
guerras perpetuasenAfrica,donde puf® 
la efcuela de la milicia Portuguefa, en ei 
B r a f i l ,donde tanto ha importado el cuy 
dado con que fe han domado aquellos 
barbaros, y en la India donde tan acre­
ditadas han fido fiempre Jas armas Por- 
luguefas:y en fin dexando tanta genera 
cion de Principes que feeflendió nota­
blemente por la Chriftiandad,y le cupó 
Unta parte al R e y  Catolico, que fea en 
gloria, que por ella heredó aquella gran 
corona que fe auia deílroncado de Cáf- 
iilla>en el Primero Hennque,yfe bolui® 
aencorporar en el vItiono Menrique5fin

A z auer



auer auido otro ninguno de por medio» 
Muerto el R e y  don Manuel,principio 

de tanta profperidad y grandeza, y Tuce 
didole fu hijo el R e y  don luán T  ercero 
¿eñe  n óbr e, qu in t o d e ci ni o de los R e y  es 
de Portugal ? defde don Álonio Henri- 
quez,*hijo delCondqdon Renque;  hier 
no del R e y  don Alonfo el 5exto ce G a f  
tilla,que gano la ciudad cie I  oledo tue 
prosiguiendo las cóquiftas de íü padre* 
aunque con alguna mas moderado: p-or 
que hallando tan bien fundado íu irnpc 
rio,fe precio mucho de conferuarle.mas 
con la íuauidad de la paz, que c5 ei rigoc 
de la guerra.De aqniíe le (iguió ala. na» 
cion Portugueía vna conformidad muy 
grande con las mas caudalofas de Euro­
pa, porque anduuo tan a de late el comer 
cío de las drogas y riquezas de la India, 
que p o r  fu induítria fueron fiépre trata­
dos con mucha cóíormidad.Como hol­
garon entre tanto lás armas algo nias.de

lo

^ 'lomadaj  muerte-
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lo que folian, y la nación Portugucfa fe 
hallótanreuerenciada de las mas prin­
cipales de Etiropa^y tan cernida de las A» 
tricanas(porque ya en la Aíia eftauan tá jj
apoderados del i a, que con mediano go- 
uierno fefuftentauan) fuccedioles a los 
Portugueies.lo que ordinariaméte ato- 
dos los hombres que con el ocio fe cntor 
pezen,y con los regalos fe mancan.Mu­
rió el R e y  don luán el año de 1 5 5 ySm  
dexar otro íuceílor mas cercano que lu 
nieto elRey don Sebaftian,quepormo- 
riríele fu padre el Principe don luán, ca­
fado con laPrincefa doña luana,hija del 
Emperador aon Carlos, y hermana del 
R e y  Catholico: tan en los principios de 
fu cafa miento., que ni conoció a fu hijo, 
nije quedóotro padre que fu abueloren 
tro luego en la fuccefsion del R e y  no de 
íolos tres años de edad. Auia fulo tá def. 
íeado de los Portuguefes en vida de fu 
abuelo,porque fe le murió fu padre, de-

A  3 xando



sando preñada la Prm ceía , que de aqiá 
refultó también laextraordinaria afielo 
que fiempre le tuuieron.Vinofe luego a 
Caftilla ala Corte del R e y  fu hermano 
laPrincefa fu madre,y afsi quedo el R e y  
don Sebaftian a la fornbra de fu abuela 
l a R e y n a d o ñ a  Catalina, quehaziend® 
fiempre gran confianza délos Padres de 
laCompañia,como tan zelofos de la^re- 
form ació C h n í l ia n a , les encomendó fu 
crianca, para que le facaífen tan buen 
Principe,como le auian meneíler aque­
llos R e y  nos. Parecióles a los Padres de 
la Compañía q eftaua aquel R e y n o  tan 
eítragado coníasriquezas déla A  fia,do 
de auian (ido tan famofas fus armas,que 
importarla mucho para fu reformación 
y buen gouierno,criar al R e y  defde^ íus 
principios con tanbuenos deífeos, qlos 
lleuaíTe defpues adelante. Comentaron 
le a imponer en el eftruendo délas ar­
mas, juntamente con el r e c o g i m i e n t o  y

obfer-



©Bferuanciade vn buenPrincipe,pars q 
acordandofe de las grandes v isor ias  y  
fuceílbs de fus pallados,, el que les auia

heredado en fuseílados,no folo les con. 
íeruafíe honrad amentc^mas que execu-
tando fus grandes brios^aíTaíTe co ellos 
,adelante,en hora de Dios.y de fus R e y -

n os,y e n m e no fea b o d e tan tosPrin cipes
infielescomo entonces tenían acolada 
la Chriítiandad. Llegado que huuo el

arriendo

D el R e j don 'Sebdñianl 'f-

r  i • * m r — --«-ñera que
le bm eile  hm ofo  en el m undo.. Eftaua
el R e y  entonces muy profpero; y como
el era naturalmente briofo;yde grandes
peníamienros,pareciédole que no podía
romper por CaíliIla;cftando tan de por
medio el deudo,amiftad, y potencia del 
R e y  Catholico , dio en querer acudir a
Jas guerras déla India, donde eftauan tá 
acreditadas fus armas. Eftuuo muy de-

veras en;

A  4  term i-
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terminado de executar tilos penfamien 
tos, haíla que por diuertirle dellos,los 
mifmos Padres de la Com pañía le Hi­
cieron que los d e x a í í e j  atendieífe a las 
cofas de Africa,como tan importantes y  
for^ofas^pues eftauá a la viíla.de fu cafa; 
y  en cafo que quiíieíle lleuar la guerra c£ 
propoíitojtenia alli fus lugares de T a n -  
srer,Zeuta, y Mazngota, dóde íe podria 
recoger quando tanto fe le defendieífe 
el enemigo . Comcn^ofe a exercitar en 
las armas, con animo de hazerfe a los 
trabajos de la guerra. Ordeno de laiu- 
uentud de Lisboa a cierto genero de mi 
licia, hazicndolos fahr ciertos dias dé l a  
femana encápaña, y exercitarfe en ter­
ciar vna pica, en tirar vn arcabuz,en acó 
meter,y retirarfe, y en los demas attos 
de^uerra,  para poderfevalerdellos en

* /"Y", TV 1q u a lq ui e r ne cc í s id ad  q u e t u u i e i le .  M e -

tiofe tan de veras en cito, y el era tan de
mamadamente arrojado, q aunque mu­

chos
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chos conocían fu daño, y caí! que adeui- 
nauá en que auia de parar todo aquello: 
no íe atreuian a tratarle de otra cofa, ni 
de yrle a la mano como deuieran.ElCar 
denal y Ar^obifpo don Enrique fu tio,y 
la R eyn a  doña Catalina fu abuela, que 
podian con mas libertad dezirle fu fen- 
m iento,  teniantan poca autoridad con 
cl,quenohazia cafo delIos3aunque auia 
í idola R ey n a  íiemprefu curadora y ma 
dre que le auia criado.Pero viendole tan 
arrojado, y que no baítaua fu prudencia 
a detenerle^ fue dexando poco a poco, 
y  apoderandofe tanto de los padres de 
la Compañia,que ninguna otra perfona 
gouernaua la del R ey .  Su intención era 
harto buena,pero en aquella coyuntura, 
y  con R e y  tan briofo,erráronlo notable 
mente.

Para comentar a ver y prouar algo 5 
la guerra q tanto deffeaua,pafsó el R e y  
en Africa con quatro galeras y algunos 
nauios y carauelas, có aquellos Toldados

B  de
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de Lisboaque yua criando, y exercitan­
do por fu perfonaen-las armas, año de 
i 5 74.Metiofe.cn algunas efcarnmuips 
quetuuocon los Moros, y cóüderando 
las fuerzas de la tierra, y que era rnenef- 
ter mucha mas potencia para romper de 
veras,fe boluio luego a Lisboa,có mayo 
res y m as encédidos de íleos de llenarlos 
quanto pudíeífen adelante.Lo que mas 
le acabo dedeftruyr, fue., cierta compe- 
técia entre fus priuados, defta  manera. 
Pedro de Alcafoua , Secretario que írue 
del Reyno,y  del Confejo de E íb d o  del 
R e y  don luán, y déla Rj.syrt’3 dbña C a ­
talina^ muy fu priuado,quando e’iC ar-  
denal donEnrique dexó elgouiernodel | 
R e y  no a fu fobrino, que le auia tenido 
deíde qla R eyn a  doña Catalina fe auia j 
defcargadodellb en vna.s Corres,parece 
ferque cayó en fu défgracia,ylequitó el 
oficiormas porparecerle que era cofa di 
Cardenal fu tio,que lo queria mandar,y 
poner miniílros de fu niano,quepor cul



h rn ¿dd j  muer ii * i
pas que en el huuiefíe: porque nunca fe
Ueuó con el Cardenal, ni con los demas 
tíos y deudos fuyos, queriendo feriiem 
pre dueño de fu güilo, y no le torzer a 
nadie.Y pareciendole que ellos le auian 
de encaminarcon mas libertad de la que 
otros tenian, lleuóPedro deAlcáfoua a 
los principios deíle golpe có mucha pru 
dencia; mas como efto de la priuan^a 
marga mucho eldexarlo3anduuo tá cuy 
dadofoporboluerafu primero eftado,q 
no trataua ni fe ocupaua en otra cofa.Su 
cedióle en fu cargo, y priuan^a Martin 
González de Camara,vno de los q el te­
nia por tá apafsionado,quanto era todo 
de los Padres de laCompañia,a quíenel 
R e y  tenia particular afición.y los cj prin 
cipalmente manif auan fu perfona, y las 
cofas muy particulares delReyno.Vien 
do cfto'tá enconado don Aluaro de C a f  
tro,como tan del vándo contrario,y tan 
priuado del R e y ,  le quifo apartar fecre- 
ta y cautelosamente déla afición q tenia

B  2  2 M a r -



a Martin González,pareciendole, q era 
tan demaíiada quanto defproporciann- 
da. Andando pues el R e y  vna vez en eí 
cabo de Tan Vicente,como lo hazia a me 
nudo,parahartarle déla gran gana que 
tenia denauegar,le fignificó elgrádaño 
que fe le figuia déla demaíiada confiáca 
que hazia de Martin González,y los mu 
chos inconuenientes que re fultauan de» 
lia. Sucedióle a propoíito del demaíia- 
do Imperio que tenían conel fus priua- 
d o s , viendo las demaíiadas y riguroías 
leyes que auian Tacado para la reforma­
ción de los Cambios de las monedas.de 
los trajes,y hafta de las comidas,que lle­
nándola vn día a firmar vn eferiuano 
yna prouiííonjiaziendo el R e y  dcmon 
ílracion de leerla ó verla 3 le dixo entre 
burlas y verasrBien puede firmarla vue^ 
ílra Alteza,que aun aora R e y  es,hafta q 
buelua a Lisboa. Reíultó deílos auifos, 
y  de otros que le dieron algunos bié in­
tencionados que el R e y  dio alguna mas



entrada a Pedro de Alcafoua-,y haziédo 
en aquella coyuntura el oficio del deípa 
cha ( que llaman en Portugal) Manuel 
Quarefma, el fe daua tan poca maña en 
ello, (iendo , como es, de tanto caudal y  
importancia;por fer a quien tocan las co 
Lultas de las mercedes que haze el R e y  
a las perfonas calificadas,que tuuoPedro 
de Alcafoua lugar de meterfe poco a po 
concomo hombre que tenia larga expe­
riencia de razón de eílado,y de los negó 
cios mas graues del R e y n o ,  para acabar 
de entablar mejor fupéfamiento. Caso 
a fu hijo maydr Luys  de Alcafoua, con 
vna hermana de Chriftoual de Tauora, 
gran priuado de lR ey?y perfona de quié 
fe hazia mucha confianza. Por fu indui- 
tria comenco a boluerPedro de Alcaío- 
na en fu primera gracia, facilitándole al 
R e y  fus grandes penfamiétos,y trayen« 
dolé tan puntualméte a fugufto, que no» 
miraua;ni alabaua otra cofa mas de las q 
c lR e y  trataua v qucria;quefue íiempr©

M I
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el fundamcto.de las priuancas de'ílerrm 
do,donde puede menos el bué zelo, qué 
la lifonja. Con efta puntualidad,que era 
3o queelRjey quería de quantos trataua, 
no fedexando jamas fujetar de nadie,le 
hizo veedor de la haziéda, q es enPortu 
gal oficio fupremo dePalacio,y lemetÍQ 
en fu Gamara con harta mas puf anca de 
la que antes auia tenido.

V dndos d e  lo s  X a r i f e s  d e  A f r i c a ,
§. IL

(^O m en^ando pues los principios de 
1 fu perdida para mayor intelligencia 
dell o,es defaber,que Tiendo ya muerto 
Muley Mahamet,que llamaron Xarife, 
aquel qganó por fus armas los R eynos  
de Marruecos,Fez,yT.anidante^en com 
pañia de fu hermano m ayor Muley Ha- 
met ( como dello ay largas hiflorias ) y  
quedando concertado entre los dos,quá 
do e (Luían en  fu p u ja n c a ^ u e  por quáto

ciíos



B e l Rey den Sebafitan,
............. ‘ 1' * * “ "•

ellos tenían hijos, antes de ver fe en ella., 
fucediefle defpues 3 fu muerte al tío me 
n o r d e e d a d , c l  m ayor de los fobrinos; 
Porque alegauan, que auiendo ellos na­
cido,frendo fus abuelos Reyes,tenían el 
derecho mas fauorable, que fus padres, 
pues no auiá nacido fino de vnos Moros 
particulares. D e  manera q al tío menor 
de edad jiuuiefTe de fuceder el mayor cí 
los fobrinos y nietos Tuyos que de fus hi­
jos quedaíTen.Pero fucediendo las cofas 
de otra manera defpues defta cócordia, 
y muertos Ibs mas de losfobrinos defaf- 
ftradámente,y heredando entre todos 
Abdala,vno de l©s hijos de Muley Ma- 
hamet,que reynó i j .  años con notable 
profperidad,perfiguio tan de propofito 
otros tres herm anos fuyos, q fe ampara 
ron los dos del gráTurco,y  fe le paííaro 
de miedo del hermano.El tercero fe acó 
gio a los Moros Alarbes de las mótañas, 
parahazerle perpetuas correrías, y def- 
afofegarle todo quáto pudieíTe. Q u i e ­

ra



ra mucho auerles cortado el R e y  las ca­
beras antes que llegaran a ponerle en a- 
quel articulo de necefsidad,porque me- 
aios que deíta manera nunca affeguran. 
eftos barbaros fus citados, y fus perfo- 
ñas .No obílante pues eíla concordia,de 
que le auian de fucederfus hermanos,h¿ 
z© jurar enferma por heredero de fus e f  
tados a Muley Mahamet fu hijo,que lia- 
marón El negro: elqual no fe aileguran 
do de fu rio,hijo delXarire m ayor Mu- 
ley H a m e t , que era el principal herede­
ro,viendo que fe auia acogido aT rem e­
ce a la fombra del Turco, tuuo tal ordéf 
q lehiz© matar devn flechazo,eíládo en 
,vna mezquita recogido. Alborotofe tan 
de veras el otro hermano llamado Mu- 
ley  Moluco de los doshuydos al Turco 
(quando fupo lo que paífaua) mancebo 
de grandes efperancas, que viuia en A r ­
gel harto encogidamente, q pidiófauor 
a¡ R e y  Catholico don Felipe por miedo 
del Conde de Benauente don Rodrigo

Alonfo



Alonfo Pim entel, que fue V iforey  de 
Valencia. N op u d ofacar refolucion de 
fu ncgocio,porfer tan dudofo,y porque 
d o  le eftaua bien al R e y  Catholico rom  

1 per de aquella manera con elXarife;por 
lo qual fe fue a Conftantinopla, a valer- 

; íe  del gran T u rc o .  Eftuuo allí muchos 
1 dias padeciendo fus necefsidades,íin Ta­

car cofa de focorro , aunque hazia mu­
chas diligencias, hafta que auiédo dado 

1 g ran des mueftras de fu valoren labata 
lia Naual déla l iga , que huuo el feñor 
don luán con la del Turco,y  en la toma 

“ I de la Goleta,quando fe perdió, como fa 
f bemos, le dio el T urco  tres m ilfolda- 

dos,para queacudieífe con ellos a fus 
tierras , con ciertas condiciones que no 
le fueron cumplidss.Entró con eftas po 
cas fuerzas por las tierras delfobrino, 
que ya fu hermano Abdala era muerto, 
y  le rompió tres exercitos, el vltimo de 
los quales era de fefenta mil cauallos, y  
diez mil infantes. Echóle con eílodel

C  R e y  no.

B e l  'Kej don Sehajrian. f  7



R eyfio ,  y como el rué íiempre muy noa 
ziblc, fue obedecido de fus M oros fácil­
mente, y tenido en mucha reputado de 
todos los Tenores de Africa.Echado Mu 
ley Mahamet del R eyn o , fe fue huyédo 
al Peñorande Velez, fortaleza del R e y  
C atholico , que ganó el Marques don 
Garcia de T oledo, de donde le embió a 
pedirfocorro de confejo de vn renega­
do , fuplicandole , que fe dolieíTe de fu 
defgracia,y le amparaíTe en aquella ne- 
cefsidad tan grande. N o  huuo lugar de 
fauorccerle por coníideraciones muy 
grandes que tuuo el R e y  Catholico ; y  
afsi fe fue a Z  euta^con animo de valerfe 
del R e y  don Sebaftian3como quie echa 
ua de ver en el grandes penfamientos 
de guerra.

*Trata je  la jornada de frica.
§. I I I .

$ A b id o  todo efte difeurfo, y viendo el 
R e y  don Sebaftian,que para executar

T o  lomad# y muerte
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fus grandes deílcos ninguna ocafion po 
dia hallar como aquella, porque ]e per» 
fuadióprincipalmente el M oro que fe 
podria hazer deíla manera Em perador 
fupremode Africa : pufo el negocio en 
C onfejo  de Eílado, dondehuuo tantas 
dificultades que fe atreuefaron, que fe 
vino a poneren ello mucha duda, como 
cofa tan pefada,y que fi fe executaua, a-, 
uia de remouer tantos humores. A lega­
ban algunos fer licito fauorecer aquel 
M oro,y  negocio muy prouechofo para 
el R ey n o : los demas fueron generalmé 
te de parecer cótrario , fignificádole no 
folo no fer eílo licito,eftádo tantos here 
ges de por medio en quié fe podían em­
plear las armas có mas bailantes ocafio- 
nes en fauor de laiglefia,pero ni aü auer 
cnPorrugal las fuerzas que eran menef- 
ter contra tanta infidelidad como la de 
Africa, ni fer cofa conueniente al bien 
del R e y n o , pues ni tenia heredero que 
cntraífe a fucederle, quando alguna deí

C  2 grácil
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gracia fucedieíjeyni c ..uenia arrifcar tá 
íin fundamento íus tuercas en caufa age 
na. Alegáronle grandes exeoiplos y  ra­
zones para apartarle defte penfamíen- 
to de guerra; pero el eftaua ya tan meti­
do en ella, q ninguna razón fue bailan­
te a que fe dexafife de fauorecer aquél 
R e y  M oro.R efoluiofede ayudarle con 
todas fus fuerzas,ydeprouar con efta o- | 
caíionfus armas con las del R e y  de M ar 
ruccos,como íi entonces no le importa- j 
ra mas que nunca tenerle por am igo , y 
no poneren contingencia fuperfona y  ¡ 
Hilados.Parecióle con todo eíTo que!no 
eran tan grandes fus fuercas que baíh f-  
fe el folo a dar cabo de aquella Jornada, 
y  afsi quifo m eter en ella las delRey C a  
tholico,fu tio,íigniíícandole lo muchoq 
¿mportaua aquella guerra para la fegu^ 
ridad de fusEftados,tanto como para h  
de los fuyos de Portugal, q corrían mu­
cho menos peligro dado que el R e y  de 
Marruecos fe defmandafíe . Deflfeaua

también*
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también cafar í e , y proeufar heredero 
antes de meterfe en aquella güérra^pará 
la feguridad d e lR e y n o . Para todo lo- 
qual, y que fe trataue luego dél cafarme 
tocon vn a délas dos hijas del R e y  C a ­
tholico,doña Y  fabel C lara Eugenia3quc 
acra eftácafada con el Archiduque A l¿ 
berto^y doñaCataKna,^iieD uquefade 
Saboya/embioaPcdro de Alcafoua por 
fu E m b axad o raC aM la .D efp u es defte 
dicho caíamiento le dio orden para que 
entablafíe la jornada de Africa_.com© el 
punto principal de fus deííeos,y deípues 
deíto, que fe vieílenlos dos R  eyes en al 
g u n a  parte acomodada, y  que mas guf- 
taííe el R e y  Catholico, fofpechado que 
de la viña auia de refultar la buena con- 
clufion de todo.Hizo el Em baxador fus 
©fíciós en la Corte de Caftilla con mu­
cho cuy dado 5 y al cabo de algunos dias, 
quefue oydo y fauorecido del R e y  C a ­
tholico , facó en limpio de las tres cofas 
í| p id ia: Quanto al cafamiento del R e y  
#'i * C  3  con
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con-vna de las dos Í iirancas,que fe ie da-* 
riaa futiem pojuego quetuuieííen edad 
bailante,fm declarar^ni determinarpor 
ento;nces qual4e)las feria : en lo de las j 
viitas, quefe llegaría el R e y  Catholico 
a Guadalupe,y alii fe podrían ver en aql 
Monafterio como quifieíTe*pues eftaua 
tan a mano para todos:y en lo de la ay u- 
da parala jornada de A frica , que fe la 
daria de Toldados y galeras bailantes pa 
ra contra Larache,pareciendole que era 
cito mucho mas feguro.y mas importan 
te que lode Africa,pues tenia el R e y  de 
Portugal tan pocas fuerzas para elia.Pa- 
reciole también al R e y  Catholico que 
le apartaría de aquella guerra, fi los dos 
fecareauan, fignifícandole quan mal la 
fundaua, ó que por lo menos no acudief 
fe a ella porfu perfona.Efcriuiole e lR ey  
Catholico muchas vezes íobreefte ne­
go c io ^  eft’ju o  fieropretan metido enla 
guerra,que admitió luego el íocorro de 
galeras,y algunos tercios de Toldados pa
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ra L a r a c b e  c k m o ’áe-'i 5 7 7 ; con co n d i­
ción que aquel año  n o  baxa í le  a r m a d a  
d e lT n r c o  fobre Italia, corno íe publica- 
ua: p orque  í? eíco filcediefTe, no podría 
dexar de suer  m eo e f té r  todo  quanto  te­
nia para la defenfa de ios E (lados. El,co 
mo fe auia de cócerfar  todo eílo, quedó 
referuado para las v iñ a s  de Guadalupe. 
Boluiofe con eflo el Embaxador Alca- 
foua a Portugal 5 y  en cumplimiento de 
lo concertado, partieron los dos Reyes  
para el dicho Monaflerio, con orden de 
todos a tiempo que alli íe topa fíen. Man 
do elRey Catholico que fueíTe recibido 
y tratado el R e y  de Portugal fu fobrino 
como fu mifma perfona donde quiera 
que llegaíTe : y afsi fueron apofentados 
los Portuguefes en Badajoz al vfo de 
Corte,y en otras partes deCaílilla don­
de eíluuieron.Embióel R e y  Catholico 
para hazerel apofento alli al Licenciado 
Texada, O ydor que es agora del fupre- 
mo C o n fe jo , fiendo entonces Alcalde

de



cíe Corte, como períona de quien hizo 
íiempre mucha confianza. Fue recibido 
el R e y  donSebaítian con palio,y con las 
de mas ceremonias que fe acoílumbran 
en los recibimientos de los R eyes nafu- 
rales. Soltaronfe los prefós, fue lleuado 
a la  Y glefiam ayor con el Obifpo y cle­
ro,dandale los Regidores las llaues de 
la ciudad: y e n  fin fe h izo todo aquello 
que fe pudiera hazerconla perfona del 

0 R e y  Catholico^Holgofe mucho fu Ma- 
/ J j j i n i  geftad de verle y  conocerle >y  aísi le re* 
jj¿yi-ru> ^>taEioconñotablegu fto fuyo3viendo en 

e lvn íbbrínoT añgalany robuílo,(^ue e 1 
áuia liempre qucriHo'mucho.Trataron 
le lo s  doTdeTyiageíía¿ ygualm ente , de 
rñancra que (e lo llamaron afsi de allí 
jcTclate;porqueq u iío e lR e y  C atholico 
trabarle con eílaygualdacl”en feñal de 

~ Jo mucKoque le queria.Llegado a tratar 
“ t irh te g ^ io  Je la g u e r ra, no puclodiuer 

fnTeJgjnas el Rey_CaTHo!ico cie que la 
hizieíTe por fus irunuTrosy y -i que eTTaua 

—---- -—"— ' tan
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an pacito en ciU ,'lin au^r de acudir a 

yrfonalmente. Q uanto al focorro, 
le excuso de darle lo mucho que le auia 
WffmcEido, por íerle forcof® acudir a 
TTcofas de11aJii.fe pun lo mucho q ue fe 

publicaua la venida del Turco. Dieron, 
y tomaron fobre eíle negocio muy de 
veras; y deííeando finalmente el R e y  
Catholico darle g u í lo , íe concertaron 
deíla manerarQue fiendo parecer de t© 
dos,principalmente del Duque deAlua* 
que fucile vn exercito de quinze mil l a  
fantes^que no fueífen Portuguefes, fm ®  
de otras naciones exercitadosen la gu e­
rra,entre íraJi.anos^Tudefcos,y Eípiñ© 
les,huuieiTe de pagar el R e y  don Sebaf- 
tian los diez mil dclios,y el R e y  Catho­
lico los cinco mil, acomodando para to­
dos ellos hafta cinque’rita galeras de las 
cfguadras d.eJEfpaiia. T o d o  toqual, en 
caíoKpe no vinieffe el Turco íobre Ita­
lia, fueífe fobre Larache en todo aquel 
año de 1 5 / / . y  donde no , quepaífado

D  a."' ’
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aquel año , no fuelle el R e y  Catholica 
«bligado a fu cumplimiento.

aparejos para la jornada.
§. l i l i .

(^¡Oncertado eílo deíla manera,fe par­
tieron los dosReyes cada qual por fu 

parte,el R e y  Catholico para Caftilla, y  
el de Portugal para L isb o a , donde fe a- 
uian de hazer los aparejos para la jorna 
da. Cornen^arófe a juntarluego armas 
y  las demas municiones de guerra en to 
do el R ey n o  de Portugal, aunque para 
ios grandes gaítos della no llegauan las 
rentas del R e y  a vn millón y cien mil 
ducados,de losgrandes derechos y alca- 
ualasque fepagauanen el R e y n o  de a 
veynte por ciento. D e  lo demas delBra  
íiljde Mina, de Santo Torne, y de la in ­
dia fe facaua otro millón puntualméte: 
porque otro tanto que deuia de impor­
tar la India,alia fe gaftaua neceffariamé 
te en las armadas y prefidios que fiéprc

andu-
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anduuieron y íe pagaró en aquellas par­
tes. Y  aunque era verdad q tenia el R e y  
eílos dos millones y cincuenta mil duca 
dos,llegaua tan poco a fus manes,que fe 
gaftaua lo mas en fu cafa,y en el feruicio 
de fu Corte, eníalarios, y en que era el 
R e y  tan gaílador y prodigo , que en fa- 
biédo el de alguna perfona feñaíada en 
alguna cofa,luego le fauorecia,y le daua 
quanto tenia.Demas defto, eílauan tan 
apoderados muchos de fus priuados de 
ios oficios grueíTbs,que era cofa laftimo 
fa verquan poco dueño era e lR ey  de fu 
hazienda . Hizieronfe conforme efto 
gran des  diligencias para facar dineros» 
con tanto fentimiento del R ey n o  , que 
fe alborotaron los pueblos demaíiado,' 
aunque no le perdieron al R e y  famas el 
refpeto,que fiempre fue amado gran­
demente de todos.Echofe al eftadoEcle 
fiaítico la tercera parte de fus rentasdos 
quales viendo que auia de hazer elPapa 
quanto el R e y  le pidieíTe : a mas no po-

P  2, der
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derfe juntaran todos,  y íe concertaren: 
por junto con. harta murmuración en 
ciento y cincuenta mil ducados de con- 
tado.Llegó eíle negocio tan adelante, q 
fe confuido a los Chriftianos nueuos(q 
110 caben enPortugalfegun fon muchos 
y  caudaloíos) como ya fe les auia otras 
vezes confentido. que por dozi-entos y  
veynte y cinco mil ducadosqucdicflcn, 
cada y quando que fueííenconuencidos 
de algún crimen deFé,que pertenecieflc 
fu conocimiento al fanto Oficio de la 
Inquificion,no perdieíl en por via.de co 
fifcacionfushaziendasjcomo es vfo,lev,,; 
y.coftumbre. Puíiero mayores tributos 
fobre la fai,que es vna de lasc@fas q mas 
fe trata en aquel R eynory  contra la per­
petua coílumbrede la nobleza,hizieron 
y  obligaron a los nobles y Tenores titu­
lados que acudieíTen con cierta cantidad 
de dinero,mas de lo que en Efpaña fe a- 
coftumbra en el focorro de las laucas co 
«¡ue.íiruen los Tenores a los R eyes ; quan

d a
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do ay tanta neceísidad q lo pidan.Huuo 
Cobre eñe repartimiento algunas pefa- 
dumbres, principalméte fe íintio tanto 
defta demanda donFrancifco de Meló, 
Conde deTentugal,queefcufandofe de 
acudircon el dinero que ie repartieron*, 
efcriuio a lR e y  vna carta harto libre y

I (acudida, como hombre que lelaftima- 
; ua mucho vna; nouedad como aquella.

I Suplicaualequefe dolieíTe del R e y n o jy  
I que pues los R eyes  paíTados nole auian 
: cargado tanto la mano, 110 fe d ix e í fe  del 
i (como de R oboam ) que les queriaha- 

zer reuentara todos:que fam as con fan- 
gre de pobres fe auia hecho coía buena,

: pues tan de golpe les arrancauan fu íuf- 
; tanda,que necesariamente auiá de dar 

yozes a Dios, para que, eomo tan buen 
conocedor de intenciones , juzgaífe las' 
íuyas que lo padecían, y las de fus minif 
tros que lo difsipauan.Finalmente le ef»>- 
criuió con tanta libertad fu fentimiéto, 
qtie.feefcoció mucho el R e y  , y aun Je

D  3, valió)



v a l ió  a l C o n d e  el no p a g a r c l  d in ero  que 
3 e pedían ,  m o d e rá n d o le  algo mas de allí 
adelante  aquel repart im ien to .  Y  porque 
lu z ie f ie  mas el poco  d in ero  que auia pa­
ra las pagss d e l e x e r c i t o / e h i z i e r o n  mo­
neda corr iente  los reales C are l iano s ,  y 
lo s  fubieron a quarenta marauedis cada 
vnorporque deíla manera fe doblaua a- 
quella cantidad que ay de treynta y qua 
tro a quarenta. Hazia exercitar el R e y  
la gente de guerra en los a£tos della*con 
harto peligro Tuyo-, porque Tiendo el tan 
amigo de meterle en todo , y de g o u e r  
l iarloporfu períona; hazia el oficio de 
Capitá.y el ál alferez.y todos los demas 
que ay en vn campo. Y  como les hazia 
cícaramu^arjróper.arremete^retirarjy 
otros aftos de guerra,fe metia tanto en­
tre los arcabuzes,que era cofa milagrofa 
v e r  como no falia muy fenalado. N o  a* 
uia quié TupicíTe induftriar la gente/ino 
era vn luán de Gama que Te preciaua de 
muy Toldado. T o d o  eítoyua nías por

,3 & Tornada y muerte



e fuerza de cumplir el güilo del R e y  , que 
i  porque la g e n t e  le tuuieffe; y afsi no les 
e íuzia coía mas vn día que otro .  Diofe el 

ÍRey a l a  caca muy de veras,como exer~. 
ciclo verdaderamente de Principes, de 

■f manera que todo fu güilo era lidiar con 
a vn o í fo , y  a lancear vn jauali, con otras
- cofas femejátes,en que vino a falirmuy 
l dieítrocalador.Andauafeen cftasocu- 
\f paciones de vn lugar para otro, bufeádo
3 ios peligros por fu perfona; yparecien- 
i dolé cobardía y flaqueza meterle en el
4 tajo,y en aquella barra de m a r  que fale 
e!p de Lisboa, quando eílaua el t ie m p o  a p a
5 2Íble,fmo quando mas alterado, y mas 
a| peligro amenazaua, como hombre que 
f ■ fe andaua bufeando la muerte por fus 
j  manos. luntaronfe las prouifiones tan 
j deefpacio, que no auia orden de cofa

Ibuena: no fe acabauá de e m b ia r  d ineros  
&. Italia para la gente  que alia fe leuanta- 
ua, ni en A l e m a n i a ,  d o n d e  ya eítauan  
f hechas algunas C o r o n e l í a s .Halla ias pi-

¿ C Pas
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pas de q u e íe  auia d e p r a i s c c r  lia armada,, 
e í la u á  por v e n ir  de L i o r n a , y los nauios 
q u e l o s a u i a n  de traer en el puerto  ele 
L i s b o a .D e ,m a n e r a ,  que p o r  no auer  di ' 
n e ro s  ba i lan tes ,no  haz ian  cofas  a d e re ­
chas: y como P e d ro  de Álcafoua,a cuya 
cuenta e í ia u á  todos aquellos gáfeos, vio 
1© poco que ieyua aparejando,y el def- 
conciert©grande de todas las cofas,qui- 
í ie ra  darle cuenta al R e y  de todo lo que 
paílaua,y no íe atreuia, por verle tan en 
g o l fa  do en la jornada; y que, auiendo el 
fido el que le pufo en ella,y el autor prin 
cipal de todos aquellos mouimíentos,íe 
guisó de boluer cótra el,y caeren íu def- 
gracia.Metido Pedro de Alcafoua en to 
das eflás dificultades: y viendo el mal re 
cado que auis d tod© lo noceffario, puej 
faltauandineros, que ion los neruios de 
la guerra,fo fpechó  íiempre que fe ven­
dría a quedar por parte del R e y  Catho­
lico,por acudir a las cofas de Ital ia ,fi ba» 
3taua el Turco,ó por otra qualquiera ef-
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m h  que lo desb.irataíTe7 c arg añ d o j 7 ^ f
pues la culpa de t©do,paraquedeíla ma« 
ñera  íe echaíTe de ver que no quédaust 
p o r «.! R e y  don Sebaíhan, f in o  que aína 
LvCtio log® Tu deuer en eilo.Sucedió to** 
üo eílo alreues: porque como fusinten 
ciones y uan fundadas fobre falfo,licúan 

¡ do al R e y  engañado,dieron del el cobro 
que veremos,todos aquellos m im ílre j  
quelonianofeauan.

I '—
Sótisfaciones del Xárifc.

I . $- v -
^ A b i d o s  todos eftos  m o u im ie n t o s  p o r  

el  X a r i f e  M u l e y  M o l a c o , y  t e m ié d o íe  
j qu e  el R e y  C a th o l ic o  fe juntaíTe con d o 

S e b a í l i á  fu ío b r in o jc u y a  potencia tem ía  
I n o ta b le m e n te , le e m b ió  a d e z ir ,c o m o  rá 

difereto q e r a : Q u e  v ie í fe  fu M ag eP e jd  

C a th o l ic a  lo que m andaua  de fu p er fo -  
na^y de todos fus e í lados,  p o rq u e  r e c o ­
n o c ie n d o  las ob l igac iones  que tenía p a ­
t a  ello, le í iru ir ia  con todo qu án to  pu-

H 1 dieííe .



34 1 ornadd y muerte
dieííc. A u is ó  luego el R e y  C a t h o l i c o  a 
fufobrino defte ofrecimiento , rogán­
dole,que pues el Moro fe atlanaua c n fe- 
¡nal de tenerle miedo,le feizieíTen que fe 
declaraíTe mas, y que dieíTe conforme 
cño de bu en o  a b u en o  lo que fe preten­
día porfuerca de armas. EPcaua el R e y  
donSebaftian tan lejos de conciertos» y 
tandefíeof© de guerra, que aunque le 
ofreció e l R e y  Catholico eíla ocafion 
tanbuena, refpondio,que en ninguna 
manera fe tratafíe de concierto con el 
Moluc@,íino que fe rompieíTe la guerra 
en todo cafo,pues no era la peor íeñalq  
fe temieíTe tanprefto/no confiderand© 
el R e y , que quanto hazia el M o r o , era 
con animo de conferuar la paz con pru­
dencia. Viendo el R e y  Catholico tod® | 
cí lo  , y lo mal que fe yuan aliñando las j 
cofas de Portugal,que ni fe juntaua la ge 5 
te,ni fe apercebian municiones, ni pare­
cía que fe auia de llenar la guerra adelan 
te,pues n© «mía venido los terzios de los
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I ta l ianos  y A le m a n e s  que íe efpersuan, 
y que fe s la rg a u a  el negocio para el año 
de i 5 7 8 . negocio tan cierto,quát© c Ita­
lia el R e y  tan deíproueydo de todo lo  
n e c e í la r io ,  le ©freció el R e y  Catholica 
por fu Embaxador a do luán de Sylua, 
C ond e  que fue defpues de Portalegre, 
q pues tato fe tardsua,y eítaua tan defa- 
percibido, el le daría todoslos nauies y  
genteneceíTaria de los terzios yefqua- 
Sras de Caítilla, para abreuiar la jorna­
da, concondicion,qneleauia de darlos 
des terzios de la efpeceria que vinieffe 
aquel año de la India, fegun que fe con­
certó en las villas de Guadalupe,en cafo 

gjfalt'necefsidad le apretaffe tanto. D é í lc  
■i ofrecimiento,y de lo mal que fus minis­

tros lo guiauan, vino a alargarlo el R e y  
para el año de 78.com© no tenia los apa 
rejos ncceíTarios, y vía que el R e y  C a ­
tholico, como tan cuerdo, aíTeguraua 
quanto podia fu partido, temiendo la 
tenida del T urco en Italia. Auia tábien

b  ¿ em-
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Jornada y muerte
embiado alC¿» picanF r a n c i f c o  de Ai da­
ña, perfona muy experimentada en las 
cofas de Africa, para que alia vieíle en 
traje de efpia todo quanto paíTaua., y tra 
xeífe relación del eftad©,y diípoíició de 
aquellos puertos, y de aquellos lugares 
al R e y  don Sebaftian,antes q fe hizieífe 
aquella jornada, para y r mas dueño de- 
l la .V io loFrancifcode Aldana coharto 
peligro fuyo;y con los auifos que traxo, 
l e e m b ió e lR e y  Catholico a fufobrino, 
para que ledieíTe cuenta délo que paf- 
íaua.HizoIe mucha merced el R e y  don 
Sebaftian;y defpues de auerle oydo con 
mucho credito,que ííépre tuu©,le tomó 
la palabra deque le íiruiria a lii tici era L 
en aquella jornada . D iole  auifodela.* I 
cofas de Africa, y de t@do quanto pudo 
hallar en diípoíició áeguerra,porauer* 
lo viílo con mucha curioíidad, y infor- 
madofe por fu perfona , y de Moros de 
h  tierra q andana en el feruicio del R e y  
Catholico, Diole el R e y  don Sebaftian

Ucencia*



licencia, como ya cntraua clinuierno, 
para que fe vinieíFe a Cartilla , y vna ca­
dena de oro, que pesó mil ducados, en 
pago del cuydad© con que le auia ferui- 
do.Entrado ya el año de j 5 7 8 .  trató el 
ReydonSebaft ian  cóel Duque de F lo ­
rencia por orden de fu Em baxadorque 
lo era en laCorte Rom ana íuanG em ez 
de Sylu íj  que le dexaíTekazer en aqllos 
eftados déla Tofeana hafta tres o qua- 
tro mil infantes,que auía meneíler para 
aquella guerra. D io  luego el Duque fu 
confentimientopara ello , conforme lo 
mucho que fe le auia ofrecido para en 

l cofas de fu feruici@,aunq fe hizo mucha 
1  falta el poco dinero q el R e y  tenia, para 
T  auerde facaraquella cantidad de gente. 

Embió a Flandes a Sebaftian de Acoíla,, 
para qpidieíFe a Guillelmo de NaíTao, 
Principe'de Orange,cabeca de los rebel­
des de aquellos Eílados cótra !a IVíagef- 
ta d d c lR e y  Catholico fu feñor, que le 
feizicííe otr©¿ tres o quatro mil Alema-

^  3- nes^
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cies de los Toldados viejos que andauan 
enlasguerras de aquellas partes.Nóbro 
q u a tro Coroneles que hiziefíen luego 
doze mil infantes por el R e y n o , comíi 
fueron d®n Miguel de Morona. D ie g ®  
L ó p e z  de Sequeyra , Francifco de T a -  
uora,y Vafe© de Sylueyra. Recogí© del 
R e y n o  cf Caftilla muchos ioldados C a f  
tellan@s?q acudiá a la fama déla guerra.-y 
demás délos q fe venían de imada dos,íe 
tocaró caxaspara ello en algunas partes 
del Andaluzia, fin entero cófentimiéta 
delRey  Catolico,pues aunq es verdad q 
fe hizo defpues todo lo que quiío e lR e y  
don Sebaftian,fuer5 caítigados algunos 
dellos,como gente que fin orden de fu 
R e y  natural fe yuan a feruir a R e y n o  
cílrangero.

Dificultades que amapar/t dexar 
lajornada. §. V I.

^JSJO obfláte todos eflos apercibimicn- I 
**' sostenían todos por muy cierto,que

T íe



fe desharía la jornada como el año p a fu­
fado,íiendo las fuer^asdel R e y  don Se- 
baftian tan pocas, para tan grande em* 
preía , que parecía temeridad (©lámete 
penfarla. Y  en caí© que huuicíTe de ha- 
zerfe,fcrian bailantes los ruegos y  auto 
ridad del R e y  Catholico, de la R e y n a  
doña Catalina,y del C a r d e n a l  don En* 
rique.para quen© lahizieffeel R e y  por 
fupecíona.Ycom o vieron desbaratada 
otracijmada qlos anos antes auia hecho 
el feñor do Duarte,tio delRey,y  herma 
no dcICardenal dóEnrique,q murjo en 
Ebora el año de 1 5 ó j .tanto de fu enfer 
m ed a d ,  quáto de veríepoco huorecido 
¿el R e y  fu ícbrino3peníaron íodosq fin 
duda vendría a íer otro tanto de todos 
aqllos aparejos.  Pero como el R e y  yua 
ya bufeando la muerte por fus paíTos co 
tados ,acabó  de confirmaríe m as q nüca 
fu fin deíaftrado^en que fiendo D i o s  fe r  
o ído  de l l e u a r p a r a í i  a fu abuela la  R e v -L J

' na d o ñ a  C a ta l in a ,  que era la que en al­

g u n a
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cuna manera lc podia y r a la mano, n@ 
permitiendo q ai cabo de fu vejez riefFe 
por fusojos vnatanvniuerfal calamidad 
c@mo riño  al Reynorqsedó el R e y  nías 
deíocupado, y fin perfona que íe pudief 
fe tirar la rienda,porque también el Ar* 
^obifpo Cardenal futió fe eftaua retiran­
do en Ebora con hartes íentimientos, 
Pidi© el R e y  la Cruzada aiPontifice , y  
ai» auiendo entrado ha fia ento rnes en  

aquel R ey  no,fe la concedio fuSrprdad, 
a título de fer la jornada contra infieles. 
Llegaron entóces los nauios de laíndia, 
que embiaua de buelta el Viforrey della 
d on L uys  de Atayde,y venían mas ricos 
que otras muchas vezes. El Principe de 
Orange^auque el los auia harto menes­
ter para fasguerras,dio luego los tresmil 
Tudefeos que fe le pidieron,como íi los 
tuuiera de febra* andando entóces mas 
enconada que nunca la rebelión de los 
PayfesBaxos. Apareció entóces a nueue 
dcNouicmbrc de 1 5 77 .cn  el Zodiaco,

h rn  ÁdA y. mti erte



en el íigno de L ib ra ja  mayor y mas ex­
traordinaria Cometa que kan vifto los 
hombres de muchos años a eíta parte. 
Echaronfe fobre ella grandes juyzios, 
amenazando todos generslnrséte a lR e y  
dePortugal,como le vían tan metido en 
5a guerra,y tan poco apercebido para co 
fa de tanta importancia, pues mas que 
otras amenazan feme|antes feñales ex­
traordinarias del cielo las vidas de los 
Principes,en quienes hazen m ayor im- 
prefsion,por fer de complexión mas de­
licada que los otros hombres 3 criados al 
rigor vniuerfal de la naturalezary como 
también femejantes prodigios folia mu 
chas vezes interpretar los antiguos en 
fufauor, por dar animo a fusfoldados 
en femejantes fuceffos(como aquelCa- 
pitan Lacedemonio^que diziendole los 
fuyos la mucha gente que trahia el R e y  
X erxes ,pues cubrian el Sol fi difparauá 
todos los flecheros a vna,refpondio,que 
tanto me|or,pues pelearian alafombra: 

1  ~ ...  • * F  y aquel
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y aquel Principe de G range,q  queriéda 
dar vna batalla en Italia có el campo del 
Emperador don Carlos^vicnao q llouia 
a tiempo que eílaua el beuiendo vna ta­
ca 5vmo,dixo,que era buena feñal,pues 
no quería el cielo que peleaffen borra­
chos (ó por moítrar que no hazian cafo 
de femejantes nsaedades: deziá los Por 
tuguefes que les eílaua heruiendo la fan 
gre, que aquel Com eta antes dezia al 
R e y ,  A  cometa, A  cometa, que fe ñ alar co ­
fas laftimofas,que otros muchos inter* 
pretauan: porque como le vían tan me- 
tidoenl'aguerra, temían harto mas fu 
yra que la del cielo.Deíta manera pare4 
ceq  andatianmas al compás defu gufto, 
que mirar lo que le cumplía,y lo q ama- 
gauantodas aquellas cofas,por mas que 
lo difsimulauan yfentian de otra mane- 
ta-. Sucedieron tras ello las rebueltas de 
Fiad es, m a s enco n ad as qu e n u nca, p o r q 
fe  alborotaron de manera aquellos Ef- 
f a d o s  contra el íenor d o n  lu á n  d e  A u -

ílria



liria que ios gcuernauí»,per el R e y  C a ­
tholico fu h er m 3 no,deípucs queíaliero 
losEfpaiiolesque tanto ellos defíeauan,, 
y tanto daño les hizo» que como tenit 
repartidas fus fuercas por aquellas par­
ces, y penfaua facar deltas enfauor de! 
R e y  donSebaftian: viédo también que 
fe auia alargado la guerra vn año cótra 
lo concertado, le dio a entéder có quari 
poco focorro le podia acudir, pues cftaa. 
do las cofas de Flandes de aquella m a­
nera, no podia dexar de atender a fu re­
medio,por lo que tocaua a fu honra, y a 
la vida del feñor don luán fu hermano, 
que corría mucho peligro entre aqüos 
rebeldes.Pensó el R e y  Catholico q c o a  
cfta impofsibilidad le apartaría d la gue­
rra,fi quiera vencido de la mucha necef 
íidad quepadecia , ya que no por otra 
cofa: pero el R e y  eftaua ya tan refuelto 
en ella,que no huuo hablarle en lo con­
trario,fino que auia de paiTar en Africa, 
y  hazerla guerra por fu mifmaperíona,

F  2 pues
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pues con los Italianos y Alemanes que 
tenia,110 auia meneíterel focerro de C a  
ítílla, para conquiítar medio mundo, 
quanto mas los Aduares de Africa 3 que 
no le auriáviíto en ella, quando feharia 
dueño de quanto quifieíle. Nacía toda 
efta confianca de verfe el R e y  tan ro~ 
buíto y gallardo, que realméte fe podía 
carear con qualquier3>de perfona a per- 
fo n a , y afsi le daua mucha pena al R e y  
Catholico no verle tan puefto en razón, 
quanto le arraftrauan fus demaííados 
brios ,pareciend©le que íin fu ayuda no 
podía dexar de fu ceder mucho dan© de 
aquella jornada tan mal fundada. Hizo 
le fobre eíto grades oficies, quanto mas 
yua con fu prudencia descubriendo el 
peligro que corría , ó que por lo menos» 
ya que tan deffeof© eítaua de guerra,ño 
la hizieífe por fu miíma perfona, fino q 
3a encemendaífe a fus oficiales, que era 
lo quemas leimpominauan.todos&co- 
¡no adeuinando íiempre en lo que vino

- - a p a ra r
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aparar. Efcriuiole muchas caitas de fu 
propria mano con extraordinario enea- 
recimiento5 y hizo que también le ef- 
criuieíTe el Duque ele Alúa , como el 
que tanta reputación tenia en el mun­
do de valor y prudencia . Embiole vlti- 
mamente al Duque de Medina C e l i ,v -  
no de los grandes de Efpaña, para que 
en todo cafo le apartaíle, de que nohi- 
zieífe la guerra p©r fu perfona.Pero co­
mo íiempre las buenas intéciones, y las 
buenas obras que Te hazen en el mundo, 
fe echan comunmente a la peorparte, 
dezian muchos, que t®dos aquellos ofi­
cios ^diligencias del R e y  Catholico, e- 
ran fingidas^ hechas con particular ar­
tificio, para que de vna manera^o de 
otra paiTa;Teel R e y  de Portugal en A - 
frica, pues en cafo que le íalieífe bue­
na la jornada, a ninguno le cabia me­
jor parte, en razón de que ganando a 
Larache, ó haziendo otras buenas fuer­
tes, aíTegivraua mucho mejor los luga*

r es
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res de íus fronteras: y. en caío que acer­
ca fie am@riren la demanda, enfrawa si 
a heredar legítimamente aquel Reyn^» 
como nieto de! R e y  don Manuel, y que 
tenia el derecho mas fauorable q otr^s 
pretéfores,defpucs de los cortos dias del 
Cardenalíu tío, auiend© faltad© tanto* 
herederos legitimos que le precedían íi 
vinieran. Todas eftas eran imaginado* 
nesyfofpechas de perfonas malinten- 
monadas,porque no podiahazer meno* 
el R e y  Catholico; 1© vno,porque natu- 
raímente fue amigo ííempre de compo­
ner qualeíquier diferencias de bueno a 
bueno, antes cj por el rigerde las armas, 
aunque perdieíTe alguna cofa de fu de­
recho,como fe le echó de ver eítoenma 
chas ocaíionesdo otro,porque le impor 
taua mucho tener entonces fus fuerzas 
enteras contra losEftados deFlandes q 
leyuan cada dia empeorando ; y final­
mente, porque e (lando como eíiauá las 
cofas de Europa amagado a muchas par

tes,
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tes*era lefor^ofo eílar a ia m ira , para a- 
eudirdonde mas -IeapretaiTe h  ireceisi- 
dad„ A  cuya caufa , y atendiendo con ili 
gran prudencia a todos eftos inconue- 
n ien tesqui a concertado cierta tregua y  
fufpeníion de armas con el granTurco,, 
porque a el también leimportaua. no di 
uidir entonces fus fuerzas, por acudir a 
Jas guerras de Per fía con el Sofi, que eí- 
tauan mas enconadas que nunca.En ra­
zón de lo qual,..fiendo JVluley Moluco 
R ey  deMarruecos,hechura y amigo de! 
Turco,no le efíaua bien inquietarle tan 
al defcubierto la Africa,pues al vno por 
el otro le auiaírdoforcofo componerle 
como mejor pudieron. Echoíele de ver 
cfte buendeíFeo a lR e y  Catholico,en q 
procuró meter en la tregua al R e y  de 
Portugal,y fe jo rogó con mucho enca­
recimiento,atendiendo a qera fin duda 
lo que por entonces mas le impertaua.. 
Pero como el eftaua tá deíTcofo de gue­
rra,le refpondio.que en ninguna mane­

ra
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ra entraría,ni tenia para que meterle en 
la tregua; y que fe efpantaua mucho de 
fu Mageftad,que por efeufar los eírados 
de Italia de T u rc o s , les hizieíle aquella 
tregua de tres años tan poco prouecho- 
fa,para que fe llenaffe la Africa dellos,y 
corrieíTe Efpaña por aquella parte tato 
m ayor  peligro con fu venida, quáto era 
mas flaca,y eítaua mucho mas defaper- 
cebida que los citados de Italia , por la 
parte que los podía ofender los Turcos: 
que conforme eflte penfamiéto,le dieñe 
porlo  menos la ayuda que eítaua con­
certada, ya q no quifiefie hazerfe parte 
en la guerra contra elXarife  Muley Mo 
luco,pues tan a poca coda no tenia que 
temerfe del vinculo de la tregua,hazien 
dofe la guerra en nombre de folos los 
Portuguefes.Echaua muy bien de ver el 
R e y  Catholico có fu profunda pruden- 
cía que yua do Scbaftian perdido, y aísi 
le pidió,que de vna manera o de otra fe 
acabaíTe de refoluer de dcxarlo,pues tá-
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*o les y ua a to¡dos;Tambien el R e y  don 
Sebaíliá le íuplicó, que fe declaraíTedeí 
to d o , porque de vna manera o de otra 
«ra menefter poner manos en laguerr j |  
y apercebir los pertrechos neceíTarios-

apercibimientos para la ¡o rn á is  
$ .  V I L

$ ^ N d a n d o f e  tratando eflas cofa# 
Ijentre los dos R e y e s ,  fe yuan ya 
^aparejando en Lisboa los gáleo-* 

nes,y reteniédofe los nauios de los mer­
caderes, para con ellos, y  con los denias 
©¿ue fe yuan fletando, pafTar el exercito* 
las vituallas,los cauallos,y las demas mu 
nicionesneceíTarias. Nortibró el R e y  
por general de toda la arraada a do Lu is  
de Atayde,Conde que fue de Atouguia^ 
aunque no pafsó adelante con fu oficio;, 
porque como todo lo mádaua Pedro de 
Alcafoua,y los demas priúados, reftrin- 
gúnfele de manera,que haziendo el fen 
dmicto dclloj com o hombre, que le dio

G  ' P íos
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Dios valor pata;muchas mayores em- 
prefas ( fegun lo m oílró en el Oriente) 
fue meneíter proueerle V iforrey de la 
India,para en alguna manera contentar 
!e,y híizer ellos quanío quifieffen, com 
mas libertad y feñ©rio. Hizo el R e y  fe­
gun eíl*o general de la armada a do D ie ­
go deSofa:y para la geiite noble,y foras­
teros que auian de paílar en la jornada 
3 titulo de auentureros f fue nombrado 
Chriífcoualde Tanaca ,cauallerizo ma** 
yor ,y  Camarería del Rey ,que quifo llo­
rarle'con eíie titulo de Capitan de los 
auentureros. Y  porque fe v io layentafs  
que auia de tener el R e y  M oro de cana-» 
lleria , fe mandó preuhiirlainfantcria* 
con tanto mayores aparejos; y  que nin« 
gunolleúaííe cauajlo, que n© fucile fe-* 
nalad® para, ello: que n o  fuellen a la 11« 
gera, como.los cau-ailos ligeros, que lía- 
m ande frontera, fino amanera de los 
antiguos hombres de armas.Quedarofe 
jKiuchoa lum bres principales a pie, coni 
¿  . * ’ O  f o r m e
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forme cítc bí¡ndOj,íieodo vna coía m uy 
notable ver como íc aparejaron los Por  
tuguefesparaeíh  fornada, porque no 
auia concierto en las fumas, ni en las pa­
gas,ni en las muePcras que fe temauan a 
m enudo.Todo era c©ruíion y defordé, 
fiendo vna c©fa muy de notar, que auié 
do tenido íiempre las Portugueses opi- 
nion de m uy grandes ioldados, y  que 
íabian gouernar la guerra con mucho 
concierto y  prudencia, no parece í in ®  q 
la comencauan entonces, ó que algún 
fecreto juyzie ác Dios les trahiadea- 
quella manera.Vifrieroníe los hombres 
principales a la C  a Heliana 5 que fue vna 
demonílracion extraordinaria, para la 
mucha reformación, y peca coila de los 
trages de aquelRcyno.En lugar de lim­
piar y azicalar las armas^recamauan los 
vellidos; en lugar de los buenos cofele- 
tes,bufcauálos jubones y  calcas de ©bra, 
llenas de entretelas y bordados:en lugar 
de vizcocho y  agua dulce ? cargauan de

G  2 barriles
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barriles de eóíeruas,de caxa$,y azucares, 
regalados: y en fin todo fu cuydado era 
los aparadores de plata,las tiendas y pa­
bellones de raíos^edas, y brocadas,y o- 
tras femejantes galas, como íi fueran a- 
vnasbodas entre amigos y conocidos,y 
no a vn a guerra tan defygual j  peligro- 
fa c©n los Moros de Africa . .T odas  los 
eauallerosy gente noble yuan como la 
períotia Reafproueydos y regalados, y  
los áemas morían de hambre, cuy a pof- 
íibilidad no alsan^aua femejantes ©ften 
raciones., T  e ni a fama de mucho mas de 
1© quelleuauan.y en fin yuan tan carga­
dos de regalos,que necesariamente c®*- 
m o lo ytian de oro y de feda, auian de 
quedarmuertos, @ cargados de hierro,, 
deuiendo feral contrarío, que a ley de 
gente ^uéfabe de g u e r r a a u ia n  de yr 
cargados de hierro (fi quiera porlos mu 
ckos qae hizier©) para boluer viclorio- 
fes ,y  cargados de oro..

Determinad© pues el R e y  de pafFas



perfonalméte en Africane dio cuydado> 
¡ el penfara quien dexaria por Gouerna- 

dor en fu aufencia. L legofea  Ebora , a¡ 
! rerfe con el Cardenal fu cío, que eílaua 

allí retirad© en fu Yglefia, tan enfadado 
y defabrido,quát© cargad© de achaques’ 
y indifpoficiones: a cuya caufa, llegado 

i el R e y  a tratarle del gouierno, fe efcusó 
jo mejor que pud@5 alegando q fe halla- 
ua muy quebrantado para negocio de 
tanto pefo.Yaunque tenia tan poca au­
toridad có e lR ey  que por el mifmo cafo 
que fe 1© pidieíle.no auia de hazerlo, le 
fuplicó muy de veras, que íe dolieíTe de 
aquel Reyn©, que dexaua tan desbara­
tado y cófufo,y dexaíTe para ©tra mejor 
©cafió la jernada deAfrica.Hizo el R e y  
cafo defto, c©m© le auia hecho de todos 
lesqae fe lo auian pedido: y afsi,viendo 
q u e  el Cardenal no fe queria encargar 
del Reyn©, feboluio a Lisboa, y nóbro 
quatr© Gouernadsres que adminiítraf- 
ffcn juíticia en íu aufencia,com© fueron,,

G  5, doni
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don í o r g c  deA lm eyda* Arcobiípo de 
Lisboa,Pedro deAlcafoua,Francifco de 
Saá, y don IuanMafcarenas, a quienes 
dexó vn feilo jConfola eíla palabra,Rey¡ I 
para que defpachaíTen en fu nombre los 
negocios.

Dauafe entre tanto mucha prifa en 
Africa  el Xarife  Mulcy Mahamefc, para 
que el R e y  don Sebaftian dieíTe toda la 
pofsibleenlaf ornada,y en meter el exer 
cito por aquellas tierras, certificándole, 
que al mométo que parecieííen las ban* j 
deras de Portugal en Africa, fe lcuanta- 
rian en fu fauor los mas lugares della,de 
manera que pudieíle hazer con mucha 
feguridad la guerra. Con todo eíT® le fu 
plicó,que aunque recibía en aquella re* 
ílitucion el fauer que toda fu vida cono 
ceria,que fegú eí¿aua la tierra,le parecía 
que no traxeffe tanto eferuendo, como 
íc publicauajporque viendole tan pode- 
rosfo los M oros,y cjue paífaua c@n tanto 
apercibimiento, fe detendría mucho en

acu-
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stcuui] 1c can fus penonas, íolpcciiando 
que m$5 venia para bazerfe feíi® r  de t© 
d o , que para la refcitueion que fepubíi- 
caua. N o  le contentó al R e y  ¿fíecófcjo 
del Moro, quando el deuia ponerle mis 
animo, pues era el fundamento de aqlla 
guCi rSj y afsi, quanto mas le sconfejaua 
eílo, tanto mas defícaua paíTar alia en 
perfena, y aun hazerle verdaderas fus 
Íofpechas, pues fe dize que licuó co figo 
la Gerona y las demás iaíignias Reales 
para coronarfe en Africa por abfoluto 
íeñ©r della?al modo de aquellos Em pe­
radores R om anos que antigúamete ce- 
lebrauan defía manera fus conquisas, 
teniendo fiempre por cierta la v i s o r ia  ’ 
y  nohaziendo mas caf© de los IVloros de 
Africa, como fi no fueran decendientes 
«le aquellos, q por fuño juyzio de Dios 
atrepellaron a Efpaña.Sucedio en aqlU 
coyuntura,que el Alcayde de Aíuacarin 
de Arz¿Ha,tjuela gouernauapór el X a -  

rife Moliico, por ocsíiones que tuuo , íe

......................... *  ’ h
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3a entregó a don Duarte de Mersefa^ 
Gouernador y Capicsn de T anger ,y  ic  
pafso alferuicio del R e y  de Portugal,pa 
reciendole, que ayiendoie de^kazer U 
gaerra por aquella psrte, feria acerta­
do boluerla a fu dueño, pues poco anfei 
auia fido de Porruguefes,y no querer pa 
garlo por todos.Holgofe e lR ey  don Se» 
baftian mucho quádo íupo defta entre­
ga,v que andana ya aquel Alcayde en fu 
íeruicio, pareciendole que fe le yua y i  
muy bien entablando aquella guerra ,y 
que lo tendría tan granjeado el Mor# 
MuleyMahamet,que haría quanto qui* 
fieífe 3 los Alcaydes y Xeques de aqllai 
fronteras,para que también hizieífen la 
guerra por íu parte,y defaífofegaíTen al 
Moluco quanto pudieííen,luego que c« 
men^aíTe a campear el exercito.

Sucedió por entonces, que fe leuatv
taron en irlanda algunos lugares cauda*
loíos,contra la R e y  na de Inglaterra , fe*
¿o ra  de aquellas Iflas,en£auor y deféfa

¿ i
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de la Religión Catholica,antes que aca- 
b a í l e n l e  corromper la tierra las he* 
regias de Calum a,y  otras íetas de otras 
fanioíos hereges,que tiene corrompida 
tanta parte de Europa.Salió a ella caufa 
como tanpropia de la Sede Apoílolica 
el Pontífice Gregorio Decimotercio,fie 
do las cabecas de aquel Ieuantamiento 
el Códe de Defmond,en nombre délos 
caualleros y  gente noble,y luán Anel de 
los populares y  plebeyos.Los quales per 
fuadieron al Pontifice, a que con algún 
íocorro que les diefíen de importancia; 
leuantarian en aquella lila el vando de 
la Igleíia,y fe rebelarían cótra laReyns,1 
de manera que la diefíen tanto en que 
enteder por aquella parte, que pudieíTe 
ofenderla otro qualquierPrincipe Chri  
ftiano muy a fu faino... Comunicolo el 
Pontífice con ej R e y  Catholico , como 
vnico amparo y defenfor delaíglefia ,  
exhortándole a guerra tan importante, 
y  tan Chriftiana,pues. aunque eftaua de

H  p a z
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paz con la R eyna ,  podía muy juílaméte 
fomentarla,  pues ella también lo hazia 
en los Hilados deFlandes/auorecienda 
si Principe de Orange,y a ios demás re­
beldes, a la forda, aunque en publico fe 
trataron de amigos, haíta que adelante 
fe rompio la guerra muy de veras. D e ­
terminare ei R e y  Catholico de faucre­
cer tan fanta imprefa, có voz, de que fe 
hazia en nombre de la Igleíia y del Pon 
tifice,como padre de aquellos pocos Caí 
tholicosque conferuauá laFé entre tan­
tos hereges. Mandaronfe hazer en fu 
patrimonio algunas cópariias de infan­
tería, para acudir a efte negocio, y he- 
«hos-'hafta feyfcientos Toldados, íe em­
barcare en CiuítaVieja,a cargo del Mar 
q uesT o m asE íle rn u ch i , Ingles, que le 
auia el mifmo Pontífice fauorecido,y 
amparado en la mifma cauía de la Fe. 
Embarcaronfe en vnanao Ginouefa pa 
ra paííar a Irlanda, laqual llegó a Lisboa 
en aquella coyuntura, quando mas fe

yua
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yua elP^ey aparejando para aquella jor­
nada. Supo luego cf fu venida; y parecié 
do le ,q  los Italianos qeílaua eíperando 
de lD uq deFlorécia^no acabauá cf venir 
por falta cf dineros, quiíb prouaraql ter 
zio q traía el Marques, có q animo auiá 
tomado tierra,y íi fe querían quedar en 
fu feruicio, pues venían a tan buen tiem

Ipo. Hizolos defembarcar, yapoíentar 
en G e y  ras, que es vn logar tres leguas <f 
Lisboa,a las bocas del T a jo ,  junto adon 
de es aora la fortaleza de San Gian, que 
es lallaue de Lisboa. Fíleles a vervn  dia 
por fu gufto, y por aficionarles có aquel 
fauor tápublico. Holgofe mucho de ver 
el buen concierto que tenían,la deftreza 
con quetirauan vn arcabuz,con que ter 
ziauan vna pica-,y c®n que atacaban vna 
efcaramuza,y házrá otros a ¿los de gue­
rra,en que les vio el R e y  hazer mueílra 
de fus perfonas,conforme al rigor de la 
difciplina militar, que profeíTan las na­
ciones de Europa.Trató có el Marques

H- a- de
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1 ornada y muerte
de que íe quedaíle,yle íiruieíle en aqlla 
jo rnada, pues venia a tan buen tiempo* 
y  el fe lo pagaría muy honradamente. 
D ie fe  cuenta dello al R e y  Catholico,pa 
.ra que fe hizieífe con íu confentimiéto; 
elqual no lo contradixo, por no fe m o s ­
trar parte intereflada. Y  como folo el 
Pontífice era el principal a quien tocaua 
aquella mudanza,parecióles* que prime 
ro que le fuelle el auiío , y  boluiefíe la 
refpuefta de fu confentímiento, eílariá 
y a  de buelta, y  podrían proieguir fu jor 
nada. Hizoles dar paga, en feñal de que 
quedauan en íu feruicio: mandolesnha- 
z e rm u y  buen tratamiento entretanto 
que fe hazia tiempo de paííar en Africa;

Aparejauanfe entre tato todas las co~ 
fas neccíTarias para la jornada, y llegan- 
dofe a la ciudad de Lisboa la infantería 
que auian hecho los tres Coroneles*don 
Miguel de Noroña, Vafeo de Sylueyra, 
y  Diego López de Sequeyra * fe quedó 
el quarto,que era Francifco de Tauora,

en
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en el Algarbe , donde aula de embarcar 
fu gen te, y tomar defde alli fu camino 
con el cuerpo de la armada . Eftauan ya 
también en las bocas del Tafo  los tres 
m ilTudeícos del Principe de Orange, 
que auian venido en vrcas,y nauiosFla- 
mencos,a eargodel Capitan Martin de 
Borgoña,ferior de Tamberg.Fueron a* 
lojados por mandado delRey  en la villa 
ue Lafcaes,y fu comarcaron harto fen- 
tim ieno,y  aunmal tratamiento de los 
naturales; porque , como ellos no eran 
muy Catholicos,y venían hechos al es­
truendo y libertad de los Payfesbaxcs, 
hizieron algunas cofas tan mal hechas, 
que fola la necefsidad con que el R e y  c f  
ítaua dellos,y el anerlos el traydo a fu ca 
fa,podía fufrirlas. Yaque fe yua ponien­
do todo a puto, deíTeaua mucho el R e y  
yerfe y  carearfe con el Duque de Alúa, 
para comunicarle fus penfamientos en 
aquella guerra,como quien tanto fabia 
della? y de las cofas de Africa principal'»

H  3 mente,



mente, donde auia feruido a la perfona 
del Emperadoralgunas vezes.Hizopa- 
ra ello algunas diligencias, aísi con el 
R e y  Catholico, para que fe lo mádaíTe, 
como con el mifmo D u q u e , pero el an- 
dimo tan cuerdo,que fe efcusó de las vií 
tas, con ocafion de fus indifpoficiones 
ordinarias:de manera que no fe le cum­
plió efte deífeo. Harto le deziá muchos 
al D u q u e , que no era aquel fauor para 
dexar de executarle, yhazer  caudal de 
la eftimació en que el R e y  le tenia.Pero 
el refpondi©,corno quien era,que auien 
<do viño al R e y  tan determinado ena- 
quella jornada en las viñas de Guadalu- 
pe3conauerle apretado tanto el R e y  Ca 
tholico,y por las muchas cartas qauian 
andado de vna parte a otra fobre la mif 
ma caufa,tenia por impofsible apartarle 
della, como todos peníauan, fi llegauan 
a verfe .Y  que auiédo fido el,(conforme 
e l fo )  tan cuydadefo en fu mocedad de 
fu honra y reputación, como fus grades

6% Jornada y  muerte
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empreías dauan teífcimonÍQ,no le eftaua 
a el bien, ni era cofa juila dar tan mala 
cuenta de fi en la vegezjquando auia de 
andar con mas tiento , que le hiziefíen 
autor de la perdida de vn R e y , y de vn 
R eyn o ,  quando alguna defgracia fuce- 
dieíTe de las muchas que amagan a aqlla 
guerra.Dauafe e lR ey  dó Sebafliian mu­
cha priefa para la partida., y ai s i hizo em 
barcarios foldados luego como fueron 
llegando los Coroneles con fus terzios, 
numero tan defygual al que íe auia pu­
blicado,que no llegauan a nueuemil tó­
eles ellos. Los feñores folamenre lo ro­
manan todo, porque cada vno dellos o- 
cupaua vn nauio, de manera que yuan 
los demas harto mal acomodados. A n ­
dando el R e y  con eíla priefa, fe fue vna 
mañana a la Igleíia mayor con el eílan- 
darte de la jornada , donde le hizo ben- 
dezir folennemente del Ar^obifpo de 
Lisboa, y le entregó al Alferez mayor, 
de fu mano^encomendandole mucho la

buená



buena cuenta, quedeuen dar todos los 
caualleros de fcmejátes in íignias, dede 
ya la honra de fu R e y  . A labuelta déla 
Seé(que afsillaman silla las Iglefias Ca- 
tedrales)penfando todos que fe yua de­
recho aPalacio,fe embarcó luego en vn a 
galera, que era la Capitana en cjueauia 
de yr  fu perfona,paraque todos íc apreí 
taííen, con fama de que fe queria partir 
al momento. Y  aunque fuccedio eíto a 
diez y fíete de Junio de i 5 7 8 .  fe eíluuo 
ocho dias en el puerto fin falir de la C a ­
pitana,entre tanto que acabauan todos 
de apercebiríe.,

Tarte el Rey para Africa*
§ . V III.

V e y n te y  quátro de lu n io ' día 
en que celebra la Igleíia el nací* 
miento deiBaptiiia, faliola ar* 

mada de! puerto de Lisboa 3 con viento 
profpero, y  con tan gran contento del 
R e y ?quato no fentia t como mo^o poco

expe* I
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experimentado y robufto, el mal que le 
eftaua amenazando. Pero como quería 
Dioscaftigar aquel pueblo, por fus ocul 
tos juyzi©$,ellos mifmos fe yuan a A fr i ­
ca,con tanto peligro3dexando el R eyn o  
pobre,fin dinero, fin nobleza, fin here­
dero^  en manos de quatro Gouernad® 
res m alquiftos, laftima de las mayores 
que han íucedid® en el m und o, y parti­
cular juyzio de D i o s , que auiendo ellos 
fido tan grandes toldados,que tanto íu- 
pieron de guerra,y tantos Reyes barba­
ros auian domado,en aquella ©cafió de 
tanta importanciaje <̂ egó al R e y  fu pro 
pria confianza, y omnis fapientia eorum 
demrata R e o r n o  dixo el Real Profeta. 
Salió pues el R e y  de aql puerto de L is ­
boa ,con feñales tan amenazadoras,que 
contra lo que íuele fíenipre íucceder en 
femejantes jornadas,auia vn íilenciofu 
nefto,vna trifteza extraordinaria en t©- 
dos;quecon eftar aquel puerto lleno de 
baxeles,no fe oía vna caxa,ni vna trom-

I peta,
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fornacla y muerte
peta, ni feáal de aquella alegría que íe 
acoíhimbra entre gente de guerra , mas 
que íí fueran encantados. T od os  yuan 
no fe de que manera, en fin como hom­
bres condenados a muerte. Solo ci Pvey 
yua que no cabía deplazer, y con todo 
eíTo al arrancar la galera Capitana,rom 
pió el efpolon contra vna nao Flameen* 
que allí eílaua en aquella ría. Vna pic^a 
de artiileriajque difpararo de tierra,dio* 
también en el eíquife de la Capitana, y  
mató vn marinero,que fegü ello yua de 
mala manera, lo tuuieron por ruin pro- 
noílico . Lleuó el R e y  en fu compañia 
toda la nobleza del Reyno,principalmé 
te yuan con ek

D o n  Theodofio.elDuque ele B á rre ­
los,primogénito de Braganga/jue aora*
lo es de aquellos Bftados.a quien embia : 
ua fu padre el Duque don luán,porque 
quedótan enfermo,que no lepareci©' 
quecüpliacon fus obligaci@nes,üno eni 
bisua alia a fu hijo primogénito, .- El



Del Rey don Sebafíian.
ElDucjue ele Auero don lorge de Alen 

caítro.
D o n  Antonio,Prior de C r a t o , hijo del 

infante donLuys,y  cabera délos mo 
uimientos de Portugal contra e lR e y  
Catholico.

Donlayme^hermano del D u q d e B r a -  
gsn^a.

D on  Alonfo de Portugal, Conde de V i  
miofo.

E lE m baxador de Caílil la don luán de 
Sylua.

El Obifpo deCoymbra don Manuel de 
Menefes.

E l  Obifpo de Oporto don Ayres de Syl  
ua.

D o n  Vafeo de G a m a , Conde de Vide- 
gueyra.

D o n  Francifco de Gam a fu h i jo , que lo 
es aora.

El Conde de Mira,don Alonfo de Mo­
ro ño.

E l  Code de Rcdodo.don Luis Cotiño.■t-i —— - — ■— r .
I  2 E l
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El varón de Aluito luán López.
D o n  Duarte de MeneTcs, Maeílro de 

campo general del exercito.
D o n  Antonio y don Lorenco de N o- 

roña^hijos del Conde de L inares.
D  on Miguel de N o ro ñ a ,  Coronel del. 

Campo..
Vaíco de Sylueyra, Coronel del Capo.,
Francifco de Tauora,Coronel del cam­

po.
D iegoLopez  de Sequeyra,Coronel del 

Campo.
Chriftoual de Tauora ,Capitan de los 

Auentureros.
D o n  Luys de Sylueyrajhijo del.Conde 

de Sortella..
D o n  Antonio de Caílro,Tenor de Caf- 

caes..
D o n  Martin AlonTo de C a í l r o , Tu Hijo 

de don Antonio.
Luis de CeTar,proueedor de los Alma- 

zenes.
D on Ñ uño MaTcareña's..

D on



D  o 11G e ronim o M a n ue i.
R u y  deSylua, hijo del Embaxa'dor de 

Caftilla..
D o n L u y s  de Portugal, hijo delConde 

deVimiofo.,
D on  Francifco dePortugaJ,quefue C o -  

de de Vimioío.
D on  Conffiantino, y  don Ñ u ñ o ,  y  don 

Francifco de Meló, hijos del Conde 
de Tentugah,

Don Geronimo L o b o ,  trinchante del 
R e y .
Y  finalmente fueron todos quantos 

hidalgos y Caualleros fe hallaron con 
comodidad,conformeechauan de ver la 
gana que el R e y  lleuaua, pues no podiá 
dexarde acompañar fu perfona. Salida 
la armada del puerto de L isb o a , llegó a 
Lagos,lugar del Algarbe.donde recibió 
el terzio de Francifco de Tauora,que fe 
auia hecho en aquella Prouincia. lunta- 
ronfealli otros muchosbaxeles, que lle­
garon la armada a numero de cafi mil

í 3 dellos.
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áeílos.Con rodo eíTo yuan tan mal a per 
cébidos, que fi no eran cinco galeras, y 
haíta cioquentan mios grueíTos, todos 
los demas yuan muy defarmados, y las 
mas eran barcas para lieuar caualios y 
municiones. L legó el R e y  defde el Al- 
garbe a la ciudad de Cádiz, donde le ef« 
tana efperando don Alonfo Pérez de 
Guzm an el B u e n o , Duque de Medina 
Sidonia,que feítejó y regaló fu perfona 
y  la de aquellos Caualleros con mucha 
libertad y grandeza. Perfuadiole el D u ­
que con mucha difcrecion, q atendiédo 
al mucho peligro que lleuaua fu perfo­
na,fueiie feruido de quedarfe alii,y que 
paíTando adelante fus Capitanes,hizief 
fen la guerra lo mejor q pudieflen,pues 
yuan tantos Caualleros en aquella ar* 
mada, que fe les podía muy bien enco-
mendarqualquieremprefa.Aprouecho
tanto la intercefsió del Duque como las 
otras muchas diligencias y oficios, que 
fobre la mifma demanda le auian hecho

de
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de parte dei Pontifice,dei R e y  Catholi­
c o ^  dctodo e lR e y n o  de Portugal,que, 
como íi todos adeuinaran loque auia de 
fuceder, afsi le apretauanmas en ello, 
Eíluuoíe alii la armada ocho dias,a raa^ 
iiera de flota de mercaderes, fin guarda, 
y fin centinelas, como íi. no fueran de 
guerra,y corno íi 110 fuera conforme las 
leyes della,hazer los aftos de obligado,, 
aunque eftuuieílen en tierra de amigos. 
Partida la armada de Cádiz,fe pufieron 
brevemente en las Almadrabas de T a n -  
ger y Arzilla,donde ancoraron y  fe de- 
tuuieron algunos dias, refoluiendefe el 
R e y  de y r  a defembarcar fobre L ara-  
che.Luego que fe publicó porla tierra la 

[ venida de la armada/e defcolgaró haíla 
quinze mil Moros de guerra por aque«

’ lia parte,para hazer el daño que ptidief- 
fen en los Portüguefes, y defenderles la 
entrada por la tierra,que feguB auia lie- 
gado la fama de fu potencia, eftuuieran 
todos aquellos lugares de Tedian con

grandes



grades miedos,ypocas efperancas de po 
deríe defender. C ó  todo effo,antes que 
fe jlegaílela armada a tomar tierra, de- 
xando el R e y  todos los dernas baxeles., 
fe llegó con las cinco galeras y quatro ga 
leones muy bien artillados a fu lugar de 
Tánger,dóde fe detuuo muy poco tiem 
po: porque auiendo embiado aM uley  
Xeque,hi)o delXarife  Mahamet,man­
cebo de doze años^para que corrieífe la 
tierra c©n el Capitan Martin Correa de
S y lúa,y algunos cauallos Portuguefes,y 
Moros, y aíTeguraífen la armada pora- 
quella parte haíla Mazagan,enfauor de 
los puebles que íe quiíieílen reuelar al 
Moluco,fe bolaio luego a la armada,de- 
xando enla fortaleza nueuoprefidio de 
vifoños, y licuando con f igo a lX an fe  
Muley Mahametcon quatrocientos ca- 
uallos y ochocientos arcabuzeros q alli 
suia recogido, numero muy defvgual 
para lo mucho que auia prometido.Dio 

’ fe orden a los íoldad^s para que defem-
barcafLn,
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barcaífen,y fe refrefcaífcn vri poco,con 
condición,que fe boJuicíícnluégo a los 
nauios^o fefueífen aLarache en algunas 
barcas que fe prefinieron. Hui^o íus difx 
cultadesen eíio,y ya quedefembarcaro, 
fue con tanto defconcierto, que no auia 
boluerles a la armada, por Ja  poca obe­
diencia que tenían : y porque, como ef- 
tauan tan deíproueydos de agua,procu­
ra uan todos cargar mucha, antes que fe 
bol uie (Ten ver en otro m ayor aprieto. 
Aloxofe elcápocafi enla ribera del mar, 
teniendo fortificados Jos aloxamíentos 
con carros y faxina de vna parte, y  de íá 
otra con el mar y la ciudad, q les hazian. 
reparo. Eftuuieronfe defla manera alo­
sados quinze dias;y como fe auia publi­
cado tanto la venida delosFortuguefes 
con el R e y  en perfona,eftauan ya todos 
aquellos lugares mariti/nos de Larache 
y Tetuan alborotados, tratando ya de 
ponerremedio en fuscofas, rindiédofe

JDel Hgj don Sebajtlajf. y  ̂



7 4  Je r r ta Ü a j m u erte
las montañas antesde pro liar el rigor de 
la guerra3como gente vil y medróla que 
fon todos aquellos Moros de la coila..

Sabia ya el X a  rife MuleyMoluco rodo 
quato paílaua en aqlla arm ada, defde q 
falio 5Portugal,por vía <f voPortuguesq 
auia tomado en Lagos yna fragata ítiya, 
qauiaembiado defde Marruecos a to­
mar légua,d e C  a diz y A  rzilla,c6 m u cha 
particularidad déla que fe péfaua, a que 
llegaría la gente del R e y  de Portugal, q 
tal era>quepreuenciones traían, y otras 
muchas cofas.El quahfmtiédofe müch© 
de aquella guerra,fin auer dadoocaGon 
para ella, pudiendo confederárfe con el 
Turco, fino fuera por eí refpeto q tenía 
al R e y  Catholico 3 y de que le qüifieíTe 
quitar fin mas nimas el R e y  de Portu­
gal fu R eyno,  por fauorecer a otro M o ­
r o , no mas am igo, ni mas. inte re fiado, 
principalmente,, auiendofe el allanado 
tanto con el R e y  Catholico, de eílar a 
4er;echo?y de p o n e r f e r a z o  de bueno;

abue-
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a bueno,íi alguna quexa tenia de iu per- 
fona, con condicion, que no lepidiefle 
cofas tan en menofcabo de fu hora, que 
UegaíTen a ferimpofsjbles. Procuró con 
forme efta juflificació falir a la de fe nía, 
pues Andrea Gafparo Cor^o ,fu priua- 
do,y natural de C ó rc e g a , auia procura­
do tanto componer aquellas cofas, quan 
to fuera razón ponerfe en ella,y no que­
r e r  atropellarlos a todos de aquella ma­
nera. Quifo con todo effo,para fundar 
mejor fu juíKcia,faber,fi le podría com­
poner pacificamente, antes que fe rom- 
pieflela guerra, como el que también fa 
bia los muchos gaílos, peligros,y dificul 
tades que traía con f igo , q fin duda nin­
guna fe juftificó el Moro mas de lo que 
fe penfaua . Ofrecióle de dar quatro le­
guas mas de tierra por labrar al rede­
dor de fus fortalezas y lugares que tenia 
en aquellas partes de Africa,para fu ma­
yor feguridad y prouecho,con abfoluto 
y mero mixto imperio. Refpondiole el 

1  K  2 R e y
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R e y  don Sebaílian rafamente, corno 
quié eítaua muy lexos de componerle; 
que por quanto el tenia hechos grandes 
gañosen aquella armada,con tantos íol 
dados eftrangeros como traía en ella,ne 
podiaalearla manodéla guerra,ydexar 
de lleuariaa fu deuido cumplimiento, 
íino le dexaua luego los lugares de C s -  
bodeAguer, Tetuan,y Larache.Andu^- 
uo Andrea Gafparo Coreo en ellas con 
uenienciasjcon defieo de fufpender las 
armas,y dar contento al R e y  Catholico 
que fe lo auia pedidoalgunas vezes, de­
más de fer Chriíliano ry ver al Moro tá 
bien intencionado;pero como fupo que 
don Sebaíi'ian pedia cofas tá excefsiuas, 
y  que ninguna razo le ponía en camino, 
reípondio ala demanda, que era dema- 
í iad aconfianza d e lR e y  de Portugal la 
quefundauaen tan poca potencia,fuera 
de fu cafaren tierra agena,y c6 tan pocas 
ventajas.cn ella : que no podia pedirle
mas, quando le tuuiera cercado dentro

. . . . . .



de Marruecos, y  le quifiefle poner en 
manos de MuleyMahamet,fu enemigo, 
quitádoleel R eyn o  que el auia ganado 
por fu capa y efpada: el qual fegun eíto 
le auia de defender a pefar de todos fus 
enemigos, y de quien quiera que fe qui- 
íieíle atrauefar de por m e d io . Embio 
luego a Reduan^renegado Portugués, y  * 
fu proueedor general,que le pufieffe en 
campaña todas las tiendas y pauellones 
de guerra q tuuieíTeparaaloxarel cam»' 
po.Loqual fe hizo al otro dia, tomando 
al pie de legua ymedia los aloxamientos 
queie hizo. T rato fede  todo eílo antes 
que el R e y  don Sebaflian entraffe en 
Africa, de manera que a los veynteyfeis 
deMayo fe fue el Xarifela  buelta de Su- 
fo,ciudad principalde Marruecos, a la
parte Sep ten tr io n a l ,  parador por  alli el
ordenconueniente al difcurfo de la oüe 
rra.Entendió allí que ya el R e y  don Se- 
baflian era partido de Lisboa, y afsi dio 
luego la btieltra aMarruecos,donde dexó

K  3 por

D e l  R ey císn SehájífstW  y y



lomada y muerte
por fu gouernador y lugarteniente al re 
negado Reduan: y juntando la <*ente deO J » O ■
guerra q ftempre tiene el R ey n o  a pun- 
t ° ,y  pagada,de hafta diez y  feys mil ca­
li allos, y tres mil arcabuzero*, aloxófu 
-exercito en Gamis. Vino'de Camifate- 
mifná en tres dias,lugar de frontera ,de 

K los que tiene el R e y  de Portugal ena- 
quellas partes,y donde f e  fuclen Juntar 
las Cortes generales de aqllos Reynos. 
Diole allí vn grandísim o dolor de eílo- 
mago con bomitos y calenturas que le 
apretaron mucho, y lo fin tío notable* 
mente,no tato por la enfermedad, quan 
top ore l  cftorbo que le auia de fer para 
la guerra: pero luego que íupocomo ef- 
taua el R e y  don Sebaftian en Cádiz  , fe 
llegó a Salé,harto indifpuefto y achaco- 
fo.Entre los cauaüos y Toldados de infan 
teria que lleuaua, yuan muchos renega­
dos Andaluzes,que dio fiépre de traer 
para fu guarda con alabardas al vfo déla 
guardaEfpañpla. En  Salé íupocomo

era
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« r a y a l legado el R e y  d o n  Sebsft ian  a 
A r z i l l a , y  p a l la n d o  el rio M a r m o r a , dos 
leguasy media de A lcazar ,  fe fo rt i f icó  
lo mejor quepudo en aquel f itio. Hizo 
traer mucha cantidad de metal de M a­
rruecos,de la qual fundió por fu mano 
quatro piezas grueífas cíartilieria,tráve 
do las tres dellas con figo con otras q ya 
tenia, para la fortificación d?lcampo, 
donde quiera que le aífentaffe. El qual 
fue marchando la buelta deAlcazar,con 
penfamiento d| íeguir la fortuna de la 
guerra,en cafo: que le quifieífe entrar el 
R e y  don Sebaflian por la tierra, ó forti­
ficar por lo menos aquellas fronteras, il 
p o r  ventura  le quifieífe tomar a L a r a ­
che, p o rq u e  no fe defmandaffen los Mo" 
ros de las montañas con quien fe temía 
que eílaua c é f e d erado el Xarife Mulejr. 
Mahamet fu enemigo..



Jornada y muerte

aperciben fe  los Reyes para la guerra»
§. IX.

Enia el Xarife  Muley Moluc® 
vnhermano baítardo, llamada 
Muley A m et,  que en fu nóbre, 

y  como Principe fucceíToren el R e y  no, 
gouernaua los citados de F e z : el qual 
viendo yl! la guerra tan adelante, como 
Capitan general de aquella Prouincia, 
falió luego en campaña con todos quan 
tos Toldados pudo junta/ de infantería 
y  caualleria,que ferian veynte y dos mil 
cauallos,y cinco mil y quinientos efco- 
peteros,entre ellos géte muy bien aper- 
cebida, y  que fe podía hazer della quab 
quier conñanca.FueíTe llegando aAlca- 
Karquibir , para efperar allí a fu herma­
no el "Xarife, que llegó a veynte y qua-

* $ro de íulio , tan al cabo de fu enferme- 
dad,que no fe podia ya tener a cauallo. 
C o n  todo elTo , aunque auia venido en 
litera,luego que vio el campo de fu her­

mano,



m a n o ,  íe pufo a cauail© para recibirle  
m as  en publico^y dar a n im o  al e x erc i to ,  
que eftaua a la m ira : p orq u e  fin duda q 
pone m u ch o  a n im o  el roftro del R e y  
entre lagente de guerra ,  qu an to  mas fe 
hallan apretados. Quando llegó Muley 
Am etjüto al R e y  fu hermano,hizo dar 
dos bueltas al cauallo, apeandoíe luego, 
y besado la tierra en feñal de humildad, 
y reconocimiento, como es ceremonia 
vniuerfalcon los Reyes Moros,qqu ato 
mas barbaros, quiere fermas adorados 
enlatierra.Hizo entonces vna grá falúa 
la arcabuzeria del campo,recibiendo có 
aql aplaufo al hermano d e l R e y , o porq 
traía tan gran exercito 3 o porq le queria 
tato el Rey,que tuuieron todos por cier 
to,que auia de venir a ferfu Capitange 
neral por entonces, o fu  R e y  porlolme¿ 
n o s , fegun yua el Moluco empeorando 
de fudolor de eftomago. Por lo qual no

1' \ r  i • S i • ^
entro, como iolia,en el aloxamíento,co 
la folennid.ad acoftumbrada , fino que

L  fe
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fe metió en fu litera,y hizo al hermano, 
que 'en  fu nombre dieffe vna buelta al 
campo ,para que reconociere las eílan- 
cias^ya el también le tuuiefíen mayor * * 
refpeto, puesfegun yua acabandola vi- 
datera meneíler que le conoeieífen con 
tiempo. Sup© como embiaua el R e y  de 
Portugalla via de Mazagan vn Alcayde 
M orojlam ado Muley Ñ ec ,  con alguna 
gente de guerra: y afsi le embió al en­
cuentro a fu fobrino Muley Dau con 
dos mil cauallos,y alguna infantería,pa­
ra que le fueffe a la mano,y le eftorbaífe 
q no corriefle Ja tierra 5 y hizieíTe daño 
en la comarca. Auia ya embiad© algu­
nas compañías a C abo  de A g u e r y L a -  
rache,penfando que alli auia de dar lue­
go el R e y  don Sebaítian;pero luego que 
fupieroncomo auia defembarcado en 
Arzilla,feboluiero a juntar con elrefto 
del exercito, pues ya no auia que temer 
ppr aquella parte.Era el R e y  Muley M© 
luco valerofo por fu perfona, muy libe­

& Jornada y  muerte
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ral,como hombre que por íola íu inciu- 
ílria fe auia fabido valer entre los T u r ­
cos,)  ̂conquiítado valerofamente aquel 
R eyn o ,  animofo, valiente, apazible, y  
de otras condiciones muy buenas; y afsi 
como haziendo burla de los Portugue­
se s ^  de eftimarlos en tan p o c e , como a 
fu enemigo y competidor M uley Ma~ 
hamet,dixo publicamente en el campo 
a fus Alcay des y Moros principales,que 
el que 110 quifiefle andar en íu feruici® 
muy a fu güilo y conrento,que fe fueíTe 
con la bendición de D io s , y fe paíTaíTe a 
feruir a Muley M aham et, fiera mas fu 
amigo que fu perforia , y fi le tenían al­
guna obligación honrada,porque les da 
ua defde luego licencia para ello, y fe lo 
agradecería mucho, no tanto porque el 
eftimaífe en poco a fu enemigo, quantó 
porque no quería tener ninguno en fu 
feruicio contra íu voluntad y forjado, 
fi quiera , porq fi otra cofa les quedaífe 
alia dentro, no le metieífen en nueuos

L  2 peligros
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p*píig-ros al tiempo de lanecefsidad , p li­
dien do y ríe luego de bueno a bueno, an 
tes q en otra oeaíion le hizieíTen m ayor 
d a ñ o . Apretóles' mucho fabre eílo,co­
mo aquel que fabia grangearla gente de 
guerra con mucha-prudencia,cert'ifícan- 
¿oles?que en ello leharian mu,y gran fer 
lucio,y al contrario vna muy grande o- 
fenfa, íl otra cola parecieíle adelante. 
E n  cuyo cumplimiento, teniendo algu-* 
ñas foípechas de vnos tres mil cauallos, 
que no andauan con feguridad en fu 
campojes encomendó muy de veras, q 
ninguna otra cofa hizieíTen en aquella 
jornada mas que correr el campo de los 
Portuguefes; atendiendo, a que fi ellos 
eftauan de malicia y malintencionados, 
fe podrían pallar con mas comodidad a 
íu, enemigo,fi quiera por la mucha liber 
tad que les daua de declarfe con tiempo, 
e[limando en mas c i to , que n© venir a- 
delante a mayores incpuenientc-s.Obró 
tan diterenreniente en los tres ni.il M o ­

res
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ros eíta intención del X a  r i fe , que eíli- 
mando en mucho aquella grá confianza 
que haziadellos, fin foípechareí refpe- 
to porque lo auia hecho , fueron los que 
m ayor fidelidad le guardaron,y los que 
mas honradamente le f iruieron. Defía  
manera aífeguró fu gente con fuauidad 
y buena maña , de manera que felepaf* 
faron muy pocos al caj^po delosPortu- 
guefes,porque dóde quiera pueden mu­
cho las buenas obras,pues aü entre eñes 
IVioros fe valió mejor el R.ey contra lo 
que dellos temia,que con el rigor y vio­
lencia que fuelen tener con íus fubdiros 
los Principes y fuperiores, haziencloles 
rebentar a pura fuerca, lo que a cafe no 
hizieranji  les lleuaffen de orra manera. 
Corrían eftos rresmilcauallosel campo 
de losPcrtuguefes de feyfciétos en feyf- 
c i e n t o s,d e 1 a ífo í ega n d ©1 e s p o r d © s v ezes 
que les tocaron arma defta manera, con 
fus arremetidas a la ligera. D e  fuerte,q 
citando los Portnguefes en íus-aloxa-

L  3 miemos,
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rnientos, y penfando que venia íobre e- 
llos todo el campo de fus enemigos, vna 
vez que vieron baxar cf vn recueílo vna 
vanda de feyfcientos caualIcs,.penfaron 
que eran acometidos de propoíito; y no 
©hilante el fuerte aloxamiento q tenían, 
y  eftar tan a mano de fu ciudad, y de fu 
armada a tiro de arcabuz, en cafo que 
corrieífen algún peligro, eftuuieró muy 
apunto deembarcarte, harto alborota­
dos con folo aquel fobrefalto. Y  aunque 
los enemigos fe boluieron luego a fus a- 
loxamientos, defpues de vna pequeña 
efearamu^a quetuuieron conlosMoros 
del Xarife M aham et, que eftaua aloxa- 
d© fuera de los reparos, quedaron los 
Pertuguefes tá defpaboridos y amedré- 
tados,que refiíliendoles y afeándoles la 
embarcación fus Coroneles y Capita- 
nes,auergonzandoles con aquel afom- 
bro tan fin fundamento,fe derramaron 
algunos por la tierra, huyendo del exer­
cito para T  anger.SiguiafeJes defto otra

mayor



m ayor dificultad,y es, que como eftauá 
los Moros deTetuan,y de otros lugares 
de la comarca a los paíTos para robar y 
desbaldarlos que fe defmádaíFen,como 
es cofa muy acoílumbrada en-Africa; 
luego que fe oyen las caxas de guerra,
no llegauan por alliefpantados,quando
les cogían am años, y  les hazian fusef- 
clauos,fin mas dificultad,que íinolleua- 
ran armas acuellas. Parecióle al R e y  có 
efta arremetida de los M o ro s , que eíla- 
ria elaloxamiéto m asa  propofitofuera 
de la ciudad,que de la manera que antes 
le tenia,pues en auerfe retirado los M o­
ros tan preño, le parecía queletemían 
mucho , y que fegun eílo podría falir a 
las e fea ramudas con mas comodidad, q 
e fiando fe pegado a las almenas. L le g a ­
ron luego otro día dos mil cauallos del 
enemigo a rocarle arma como antes, y  
faliendoles el R e y  al encuetro con feyf.  
cientos cauallos de Jos pocos que tenia, 
atacóles de manera la éfcararnup,que

íc
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fe fueron retirando los Moros a buen 
paíTo. Acabó de verentóces el R e y  que 
le temían, y de perfuadiríe que les lie- 
uaua de ventaja el animo con q holíaua 
la tierra,y precia ndofe mas de Toldado 
atreuido, que de Capitan remirado y 
cuerdo;cchó tras don Duarte de Mene- 
fes fu Maeítro de campo, que auia fegui 
do la efearamu^a porotra parte, donde 
fe metió de manera acuchillandofe con 
los Moros,y fe vino a hallarían folo fin 
vn arcabuzero, ni perfona que 1c guar- 
daffe la perfona en mas de tres leguas q 
auia corrido,que fue milagro, y particu- 
larfauor de Dios,que no le mataíTen en 
algún paffo , Tiendo principalmente co­
nocido por fus infignias^y por el corage 
que lleuaua,y acabandoTe allí la guerra, 
con folo que le embiftieran media do- 
zena de arcabuzeros Moros: porq quan 
to mas importaua fu perfona para la c6 
feruaciondetodofu campo, 110 parece 
fino que Te metía entonces en lo mas

1 8 I ornarla y muer fe



peligrofoy arrifcado, como fi tuuiera 
aborrecida la vidajv nopudíera hazerfc 
famofo con mucho defcanío, fin tanto 
defaílofsiegOjy finque auenturara para 
cumplimiento de fus bríos demafiados 
el fofsiego y compoficion de Efpaña. 
T  uuo nueua el Moluco deíla efearamu- 
9a ,y lo bien que fe auia a p re ta d o e n  el 
aloxamiento donde eílaua de aquella 
parte de Alcazar, efperando el reílo del 
exercito que auia de venir de Tetuan,y  
de Mequinez,lugares caudaloíos en aq- 
11a coila maritima. Afsi fue,que llegaro 
preílo al campo muchas tropas de caua- 
¡ lp s : y como el defTeaua mucho atajar 
los paíTos a los Portugueíes, antes que 
felemetieíTena correr la tierra / como 
tenia lengua dello,todo fu cuydado era 
eílorbarlo, como el que via clarame nte 
el mucho daño que fe le podría feguir 
dello. Procuró por otra parte entablar 
de manera fu campo, que fi quifieíTe el 
R e y  don Sebaílian correr la tierra., le

M lleuaffe
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lieuaífe fiempre a la mica, auent.af.ando 
fe en los aloxamietos, y apretándole de 

m anera  que no pudieíTe hazer jornada, 
íi no fueíi'e níuy a fu coila , y fin las vi­
tuallas neceílarias,que era lo que mas le 
auia de eítrechar, y hazer dar la buelta 
con tiempo, encalo que hallándole al­
guna vez entrampado ,110 pudieíTe de- 
xar de venir a batalla conrieígo de Tu 
perfona,y de todo Tu campo.Dio orden 
como fe tala (Te la tierra por aquella par 
te de la cofia, para cania ríe mas quando 
q u iíi e fTe ;ca m p e a r, c 0 rrro d i g o : p o r q u e 
tuuo deíta manera la vittoria por cier- 
ta jf inquele fueíTe menefter llegar a 0- 
cafion de batalla, Tegun le y 11a;licuando 
de ventafa. Lleuaua el Xarife  vn exer­
cito muy poderofo, y el campo délos 
Portuguefes yua tan deíproueydo de vi 
tuallas^quecomo auian traydo muchos 
regalos; y Te les auian acabado antes de 
lo que penTauan,íegun lleüauanla cuen 
ta hecha,fufrian eft&flecefsidad con mu
m  i,M ' . M • ch.o,



D e l  'R ey  don S e b a jila n . 9  i

eho difguílo, y eílauan auiy en peligro 
dehazer feles vn golpe irrenieü ia ble,co 
la tra^a y aducías con que yua el enemi­
go gouernanclola guerra, aun con eftar 
tá impofsibilitado de adminiílrarla por 
fu perfona.Llamó entonces el R e y  don 
Sebaílian a Coníejo las perfonas y ca- 
ualleros quele dauan, y le tenían en fu 
campojviendo lo que paíTaua;y aunque 
fe les pidió íobre lo que deuia hazerfe, 
nohuuohombreque con libertad fe a- 
treuieíTe a darle fobre la partida : porq 
aunque les conílaua fer negocio mas fe- 
guro elllegarfe có la armada aLarache, 
eemo le vían al R e y  tan 3 otro parecer, 
y tan engolfado en fu g ü i lo , no obfláte 
el peligro que ííempre vieron , querían 
mas eomplacerlecon el cófejo dañofo, 
que contradecirle con el que les parecía 
bueno,aunque mas refiílécia les hizief- 
fen fus demaíiados brios, y la mucha ga 
na que fe le conocia de guerra. De fi ca- 
ua el mucho campear por tierra , ha-

M  z ziendo



fo r nadaj  muerte
ziendo el oficio de Capitan general,  y  
iodos los demas del exercito, fin coníi- 
derar la dificultad que lleuaua el cami­
n o ^  los grandes peligros en que fe me­
tía entre tantos enemigos tan bien aper 
cebidos.Pues como tan mal aconfejado, 
notemedo aun noticia del exercito del 
enemigo,penfaua que no auia mas fino 
correrla tierra con feguridad, y que no 
le auian de hazer refiftencia quátos JVlo 
ros le falieílen al encuentro,fino que le 
auian de huyr el cuerpo, como lo auian 
hecho en las arremetidas de A rz i l la , q 
fueelceuode fu demaíiada confianca. 
V n o  de los que mas le lifongeauan, era 
don Alonfo de Portugal,Conde de V i-  
miofo, que auia fido de la Camara, y  
proueedor del campo, la otra vez que 
auia el R e y  paliado en Africa:  el qual 
falio tan defacreditado de aquella jor­
nada,que fe quexáuan todos que lesma 
taua de hambre,a caufa de fu poco aper­
cibimiento. Y  afsi como fus émulos Je

poniau



ponían eíto con otras coías para poner­
le mal con el Rey,quería el por e í te m if  
mo camino de ambición períuadiríe q 
fe anduuiefíe campeando por la tierra, 
aunque le pareció íiempre confefo te- 

- merario y  d añ o fo . Preciauafe junto c5 
efto muy del valiente y  confejero, fun^ 
dando grande infamia en hazer la reti­
rada como conuenia, por lo que juzga­
rían los Caftellanos,que auia (ido aque­
llo püto decobardia.Farecialepuesqué 
defta manera fe echaría luego dever for 
fofamente la falta de vituallas por el ca' 
mino,de manera que no pudieíTe mar­
char el campo, y quedaflen odiofos y  
malquifíos del R e y  los miniílros y pro- 
ueedores que líeuaua.paraque deíh  ma 
ñera les pudieííe el hazer mal y aañocó 
las mifrnas armas que le auiá a el hecho 
el fuyo, efeufandofetambien defta fuer 
te la jornada; y para queliníbngeando- 
le al R e y ,y  haziendofe de íu parte en ía 
determinación que tenia,fucile tenido

M  3 po
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p sr  va!erofo,y le cayeíTe en la primera 
gracia que antes tenis. Principalmente 
íe mouia a íer defteparecer,que íefuef- 
fe el R e y  campeando,porqhaziendofe 
el autorde aquella refolucion , fi íucce- 
dieífe tan perjudicial y daño fa como fe 
penfaua,feria el daño tan vniuerfal y tá 
grande, que no fe echaría de ver tanto, 
pues fe auenturaua en ello la vida del 
R e y ,y  en cafo que falieíle bien deaqlla 
dificultadjfalia el con la luya,con demo 
ítracion de correr por fu cuenta /pues el 
era de aquel parecer folamente.Funda- 
ua efta dudofa opinion de m anera , que 
como e lR ey  no deífeaua otra cofa3yua- 
fe cada día ceuandc mas en ella, dizien- 
do,queeílando ya aquel fu exercito fe» 
ñor de la cam p añ a  de A fr ica ,  no era ra­
zón dexarlo , y boluerfe a embarcar 
con tanta perdida de reputación, eílan- 
do toda  la C h r i í l i a n d a d  a la m ira  de a* 
quella jo rn ad a .  O rrec io fe  el C o n d e  de 
fer el p r im e ro  que hiz ie í fe  camino al

14 .r T®rn*idáj-ffl®?rte
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ea mpo co 11 toda íegu irdad , pue s auq'ue 
era verdad que era mucho menor que 
el del enemigo, era a lo menos-tanto- 
mas valeroío,quáto ya fe auia viílo p o r  
experiencia,quáto menos valia vn M o­
ro que vnChrií l iano, y con quanta fu- 
perioridad auian atropellado fiempre 
los Portuguefes de aquellas fronteras, 
to das.aquellas Pro uincias de Africa. Di^ 
limitóle mucho el llegar a defembarcar 
aLarache, y que corría mucho peligro 
fi fe executaua aquella refolucion tan 
poco honrada . D ez ia  también,q diria 
el R e y  Catholicos,y todos fusCaftella- 
nosjíi fe boluian a la arm ada, que bien 
fe les echaua de ver a los Portuguefes lo 
poco qu e fe auian de dar mano en aqlla 
jornada que auia hecho tato eftruendo, 
íin fuíauory iocorro ,  no fe atreuiendo 
a m erer  los.pies en A f r i c a 3 pues ya que 
v n a  v ez  au ian  defembareado,fin aduer 
¿ ir ,  ni confiderar lo que hazian;  fe auian 
buclto a r e t ira r com o c© b a r d e s. C  o n rra

eíte
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cite,parecer del Conde de Vimiofo fe 
opuio Luys  de Sylua con el fuyo, vno 
ele ios Caualleros de inteligencia que 
yuan en el exercitOjy de los que mas re­
putación y priuan^a tenían con la perfo 
na del R ey .  Procuró con todas fus fuer- 
cas diuertir elparecer del Conde,como 
tan temerario y mal fundado, alegando 
la poca razón que tenia , pues era duro 
negocio que feanduuieffe vn exercito 
como aquel de lugaren lugar mendiga­
do, fin que interelTaíTeen ello cofa de 
propoíito,teniendo tan a mano aquella 
armada , que tan fácilmente fe podría 
y r  proueyendo con ella d e agua,que era 
lo que le faltaua folamente,efhndo tan 
cerca de los lugares que auia de yrfe cof 
teando: que era negocio muy feguro 
andarfe por el m a r , no auiendopor en­
tonces que temerfe de armada de ene­
migos, pues ni en Africa la auia, ni las 
delTurco podían baxar en aquellas par 
tes, por andar entonces muy ocupado
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en las guerras de Per fia , y tener feguras 
las efpaldas en el R e y  Catholico,q nuca 
dexauá fus armadas de aíTegurar aqllos 
mares. Que era de mucha comodidad 
andarfe cÓla armada^porfer mucho mas 
corto el caminopor agua que por tierra, 
venciendo y atropellando mil dificulta 
des:la defembarcacion tan fácil , donde 
quiíieíTe,pues no hallaría refiílencia en 
aquellos lugares: y en fin , que era m uy 
dificultofo andar por tierra,y de peligro 
muynotable, porno auer nueua cierta 
donde anduuieíTe ei enemigo,ni cÓ que 
potencia eílaua preuenido,donde le ten 
drian acuellas quádo menos fe cataífenj 
y fiendomenefter algunas cofas de las 
muchas que tenia necefsidad el exerci­
to, feria negocio muy dificultofopro- 
neerfe de la armada, alexandofe tanto 
della,ni menos poderfefauorecer de íus 
galeras en qualquier aprieto que fe ha- 
Haíle.'que detras dei exercito , a la parte 
de Larache, eílaua el rio Luco ( q llama

N  T o lo m e o
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T olom eo ,L i í ío )  por la mano finieftra 
arriba, del qual eftaua el lugar vnpoco 
retirado; que no teniendo el exercito 
puente ni barcas con que pafTarlo , con- 
uenia caminando por tierra* dexar el ca 
mino del mar, y  por vn camino largo 
meterfe tato por la tierra, que ballaíTen 
cercado el vado^y defendido de los M o ­
ro s^  la puente* fi la bufeafíen, de la mif- 
ma manera,donde quando llegaíTen no 
fabrian como vadcarlo,eftando los ene­
migos a la defenfa del paíTo, qué era de 
creer que eftarian apercebidos*

E n  eftos dos cótrarios pareceres, vno 
decaminarpor mar, y  otro por tierra, 
hafta topar la puente,fe dio otro tercero 
no muy malo,de que marcbaíTe el exer­
cito a la larga del m a r , y íiéprc a la vifta 
de la armada,lleuando los carros ybaga- 
geria al lado yzquierdo en lugar de repa 
ros, de manera q entrados por eIrío,pu- 
dieíTe paíTar a fu faluo la gente de la otra 
yandaenlosmifmosnauios. Efte pare­

ce^
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cer, que era conio medio entre los dos 
íobredichos.ni le parecía mal ni bien al 
R e y :  porque apretando mas íobre efto, 
y Tiendo los principales del Confejo  de 
parecer, que fe fueífe por m ar, como 
cofa mas fegura y mas fácil,y la parte del 
R e y  q fe marchaífe por tierra , aunque 
el tercero parecer era acomodado papa 
lo vno,y para lo otro, fe efeogió el peor 
y masdañofo, que fue marchar el cam­
po portierra,pomo auer podido arran­
car el R e y  deíie propoíiro,que deífeaua 
notablemétc andar en campaña,y acau­
dillar fu exercito, fegun fe hallaua ccn 
bríos para tomarfecon toda la Africa.

E l  Xarife MuleyMahamet falia cada 
dia connueuos pareceres y opiniones, 
vacilando de fuerte en ellas , que fe le e- 
chaua bien de ver la poca confianca que 
tenia de falir con honra de aquel nego­
cio,aunque via a lR ey  tan empeñado en 
fufauor. Parecíale a el, que en cafo que 
el R e y  de Portugal vencieíTe, querría

N  % meterle



i  oo Jornada y  muerte
meterfe a la parte , y hazerfe dueño de 
todero de las principales fuerzas de Ma­
rruecos por lo menos, para feguridad 
de fus fronteras,y para tener mayor apaí 
rejo de entrar algü tiempo en Africa co 
tan grande potencia, que no pudieffent 
reftítirlelos Moros. Mas viendo que fe 
perdía toda aque Ha jornada , fiel exer^ 
cito venia a darla batalla, a lo menos las 
muchas efperangas que tenia , parecióle 
comocoía de mas feguridad aconfejar- 
le como los demas,que fe fueífe a Lara- 
che por mar antes que por tierra,pues fe 
podía ganar aquel lugar tan fácilmente, 
y boluerfe concite buenlanze a Portu­
gal, dexando fu exercito en A fr ica , con 
el qual fe podría acreditar con los M o ­
ros,y reboluer las cofas de manera que 
apretaíle mucho mas al R e y  Moluco fu 
enemigo,y pudieífe hazer muy a fu fal­
lió la conauifh, y gouernar la guerra co 
xnas tiento y prudencia que al prefente 
íelleuauajporque fegu ello yua, no auia- 

-; • hombre
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hombre que no adeuinaííe en lo ¿] atbia 
de venir a parar aquella temeraria jor­
nada. Siruieron todas efhs coníidera- 
ciones del Moro tanto como las que íe 
auian ya ofrecido; porque eítaua el R e y  
tan arraftrado de fu deígracia , que le 
lleuaua defpeñado por fus paífos conta­
dos. Mandó a don Diego dé S o fá , que 
como general de aquella armada, le ef- 
peraíTe con ella labuelta deLarachejen- 
tre tanto que fe llegaua con el exercito 
a Alcazar Quibir ,porfer aquel el cami­
no déla puente.No llegaua todo el exer 
cito del R e y  a treze mil infantes, y mil 
y ochocientos cauallosj los ocho mil in­
fantes Portuguefes, tres mil Alemanes, 
cafi dos mil Gaftellanos que fueron a 
feruirle en aquella jornada,como ya he 
dicho,v feyfcientos Italianos del terzio 
quey ira-para-irlanda. Lleuaua doze pie-
9 as dea r t ¡ i le ri a p ara a ÍI e gu r a r-1 a ca m p a 
ña,y los alo xa mi en tos q tomaíl'e.Quan 
tomas fe yua el R e y  metiendo ,1a tierra 
iiL' .-'r; :; N  3 a den-



¡* d^nrrCjtantom.is y uan todos teme ro­
ías de vna gran defgracia,principalmen 
te los que auian íldode parecer que fe 
fueíTe por mar,pues auia tanta comodi­
dad para ello. Y  no obítate que alguno* 
fe llegaron al R e y  con mucho artificio, 
guardándole el ayre , porque echauan 
muy bien de ver en loque auia de parar, 
y  le fuplicaron.que por amor deDios fe 
reporcaíle,y por la obligación que tenia 
a mirar por fu perfona, y  miraflfe lo que 
hazia-que fedolieíTe de f i , y de fu R e y -  
no,que yua en tanto riefgo de la v id a , y 
de defeomponer la Chrií l iandad, con 
folo quererfe meter tan de golpe en a- 
quella tierra, pudiendofe hazer dueño 
de todo con aquella armada que dexaui 
perdida,y de ningún prouecho : que los 
yerros de la guerra fon irremediables, 
íi con tiempo no fe pone cuydado en e- 
llos.Que fi era fcxuido de mudar refolu 
eion.aun tema tiempo para ello, pues fe 
podiaretirara la armada, fin ninguna

t o i  Jo rna.Lt y m unte
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perdida defureputacion.pues era dema 
fiado negocio auer alfombrado Jos M o ­
ros de aquellas comarcas. Que lo que 
hafta alli fe auia hecho, fe podia eftimar 
por valentia, pero que de alJi adelante 
ya era temeridad,y querer tetar a Dios, 
pues no fabiendo lagenteaquclla tierra, 
padeciendofe tanta necefsidad de vitua 
lias,y eítando toda tan mal parado, no 
era pofsible parar en bien todo aqllo, ni 
dexar de correr todos mucho peligro. 
LleuauatanmalquelcfueiTen a la m a­
no,y efta ya tan fuero de buen confeso, 
que no fue pofsible ponerle en camino, 
ni porfiar mucho en ello,por no caer en 
fu defgracia.

N o  auia hombre en el exercito que 
fupicíTecomo era meneíler gouernar- 
lo, de fuerte que no auia orden de mar* 
char,dealoxarfe, ni de combatir con Ja 
puntualidad que profeffa la milicia, por 
que no auia experiécia,nigouierno,que 
fon las colunas con que fe fuftenta la

fabrica
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fabrica-¿C'vna República. Hazia el R e y  
el oficióide Capitán general por fu mif*. 
ma perfona , y don Duarte de Menefes 
ce M.aeftro de c a p o , y otros Capitanes 
también de menos calidad que alli an- 
dauan , haziendo fus oficios con harta 
pocalibertad dellos,pues no auia hazer- 
fe mas de lo que el R e y  quería. Verdad 
es, que de los eftrangeros auia alguno^ 
Capitanes y grandes Toldados , que po- 
diangouernar muy biela guerra, como 
eran,El Marques T h o m a s , Coronel de 
los Italianos,Moníieur de Tamberg,dc 
los Alemanes que embió el Principe de 
Orange,y don Alonfo deAguilar délos 
Caftellanos. Pero como eráíoraíteros, 
y no corría el negocio por fu cuenta, no 
hazianmas que ver, y dolerfe de tanto 
defconcierto, pues no eran parte para 
remediarIo,eftando losPortuguefestan 
metidos en ello, que ni admitían confe- 
fo,nifabian lo que fe auian de hazer ; ó 
f ilohazian, no fe atreuiá a falir vnpüto
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del güilo de fu Rey,aunque echauan de 
ver íu perdición claramente;porque ja­
mas fegouernó bien ninguna Repúbli­
ca,donde les falta la libertad del confejo 
a los que la gouiernan.

¿M archan los campos.
§. io.

O N  larefolucion que tengo di­
cho fe aloxó él capo del R e y  de 
Portugal en losMoiinos que lla­

man,a 2 9.deíuIio cofa de vnalegua de 
Arzilla .Hizofe elfegundo aloxamiéto 
en Metiera, dode fe tuuo auifo de como 
feandaua apercibiendo el X ar i fe .  D e  
todo loqual efcriuio defde allí vna carta 
muy breue a Pedro de Alcafoüa,-tan lle­
na de fu gran confianza, como la auia 
fiempre tenido en el difeurfo de aquella 
jornada. Deziale, que el Moluco eftaua 
muy apretado, y  que procuraría darle 
la batalla, (i a cafo no le huía el roílro.5 
Llegó entonces al campo el Capitan

O  Fran-
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Franciíco de Aldana, queauíi dado íu 
palabra de hallarfe en aquella, jornada, 
para loqual traía licencia ex p re Ha del 
R e y  Catholico^ cofa que ninguno la a- 
uia Tacado, aunque muchoshiziera otro 
tanto,íituuieranefperan$as dello. Co- 
mollegó al campo, y vio por fus ojos el 
mal orden que todos tenian, y el deícon 
cierto tan grande de los íoldados, como 
le encargó el Rey.que miraíTe por ello, 
con la gran fatisfacionque tenia.de fu 
perfona, comentó a concertarlos, y po­
nerlos en el mejor orden que pudo,aun 
que lo tragauan y lleuauan tan mal los 
Portuguefes^que no leobedecian como 
fuera razón, ni fe podia aueriguar con 
ellos con aquella rigurofa obedien- 
cia,queprofeífa la nación Efpañola en 
la guerra. Fuefe marchando deíta ma­
nera, haziendo fiempre los aloxamien- 
tosFrancifco de Aldana, y el ingeniero 

, que yua del campo,Filipo Terzo ,  en ios 
lugares mas auentajádos, para fe poder

valer.



valer cié las arremetidas de los cauallos 
del enemigo,que auian de inquietarles 
fiempre que vieffen la fuy a , porque co­
mo no fe fabia de cierto el animo que 
tenia el Moluco, era les for^ofo velarle 
de manera que no les cogieííe defcuv- 
dados. T raxo  el dicho Francifeo de A l-  
daña vnacarta del Duque de Albapara 
el Rey,con vn prefente de vn y e lm o , q 
auia fido delHmperador don Carlos , y  
vnafobreuiftaderafo blanco,con que 
auia entrado viítoriofo en Túnez,  quá- 
do la ganó alfamofo Cofario Ariadeno 
Barbarroja.Efcriuiale elDuque,refpon 
diendo a fus cartas,que^ el le auia fiem- 
pre pefado mucho de verle con aquella 
determinación de meterfe por Africa, 
pareciendole,y condenando femejante 
refolucionpor muy dañofa. Pero que 
auiendo entédido de fus cartas, efcritas 
de fu propria m a n o , que fojamente fe 
queria meter por L arach e , le auia pare­
cido mas honrada y fegura emprefa, ala

O  2 bandola
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:bandola por buena quanto el podía al- 
. cancar,y fabia de las cofas de Africa.

Llegado que fue el campo a vn cerillo 
que llaman Cabera de Ardana, tuuiero 
allí el tercero aloxamiento, de donde 
fueron marchando,y fepaíTarona Bar-  
Cayn:y porque era menefter para hazer 
el quinto aloxamiento pallar vn bra^o 
delrioMucazeno,que fe mete poco mas 
abaxo en el Luco, íe dio orden q fueíTe 
marchando el campo para aquella parte 
có el mejorque fe pudieíle, porfi a cafo

* fe meneauan los M o ro s , que andauan a 
la mira para executar qualquier defcuy 
do que vieffen en el exercito. Com o fu- 
po el Xarife el camino que lleuauan los 
Portuguefes, defpues de auerfe deteni­
do en el aloxamiento de Alcazarmas de
lo que el penfaua, para ver de propofito 
en queparauaaquellajornada, y a que 
parte acudiá:y como le vino toda quan­
ta gente efperaua, falio de alli el fegüdo 
día de Agoíto ;y fe fue aponer fu aloxa- 

: . ’ .i miento
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miento ai rededor de Alcazar. Luego 
otro dia ííguience fe fue acercando a la 
puente que yuan huleando los Portu- 
guefb;y  pallando de la otra parte,fe for 
tífico muy a lo militar a lavada del mar, 
con pen (amiento de no paíTar adelante; 
porque Tiendo aquel camino todo lleno 
de cueñas?aunque no muy penofas, era 
de mucho eíborbo para Ueuarel carrua- 
ge y la artillería, y auer de hazer.jorna­
da con la caualleria.Pail a ron aquel mif- 
rno día los Portugueíes el IVlucazeno • y  
llegados al quinto aloxamiento, eftuuie 
ron en duda Ti fe campearía defta parte, 
o de aquella de vn riachuelo que (ale de 
las lagunas de Alcazarquibir. Auia ya 
paíTado parte del exercito dé la otra ban 
da del vadoj y como no fe auia determi­
nado a que parte fe haría el aloxamíéto, 
huuicron de bol.uera paíTarlo,y aloxar- 
fe en aquella ribera.Aquí fe tuuo nueua 
cierta de que elMoluco eílaua muy cer­
ca,y que quería hazer jornada: de ma-

O  3 ñera,
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ñera,que a no fer tarde aquel día, pudie 
ran llegar a carear fe, y a ver fe les dos 
exercitos en -defcanipado . Eftaua ya el 
Moluco muy al cabo de fu enfermedad, 
y  caí! fin efperan^as de la vida,no falta­
do con todo eíTo de encomendar con 
mucho animo y  valor todas las cofas ne 
ceíTariasdelaguerra.Viendofetan cer­
cano al exercito de los Portuguefes, lo 
primero que h iz o , fu e , llamar a fu her­
m a n o ^  dezirle con muchas veras , que 
aunque el en fu opinion no tuuieíTe aq- 
11a inteligencia y  tra^a que fe requería 
para el cargo que le queria encomédar, 
le hazia con todo eíTo,por fer fu herma­
no, Capitan general de toda aquella ca- 
ualleria, para que combatieífe con ella, 
y  le vencieíTe la batalla,o mitrieíFehon- 
radamente en la demanda,certificando 
le3 y jurándole folennemente porla ley 
de fu Profeta que profeffauan, que fi en 
la menor cofa del mundo fe leechaua de 
veralgun raílro de vileza y cobardía,, q

el



tar la cabera, aunque eftuuiéíFe en el vl- 
timo articulo de la vida. Hizo luego del’ 
de fu rienda poner el exercito en orden 
de batalla,haziendo elmifmo,de hilera 
en hilera, el oficio de Sargento mayor 
defde vna litera muy pequeña en que le 
lleuauan algunos Moros a ombros por 
fu enfermedad, que le tenia ya muy al 
cabo.Auia en fu exercito mucha dife re­
cia de perfonas que feguian la guerra: 
tres-mil Moros Andaluzes, con Doali  
Algori,y A zan  Oferin,fus Capitanes,q 
fon de aquellos que al tiempo de las gue 
rras de las-Alpujarras, en las fierras de 
Granada , fe pallaron en Africa ; parte 
dellos de a cauallo, y parte-Toldados de 
infanteria. Tenia mas otros tres mil in­
fantes, y veym e y  cinco mil cauallos, 
ios mil? arcabuceros de a cauallo , y la 
mayor parte dellos Turcos renegados, 
gf  nté muy beiieoía , y que ordinaria­
mente fuelt andar a fu e 1 d'o. e.n t r e aqllos

* Principes
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Principes Airicanos.Eítos eran las prin 
cipales fuerzas del exercito. luntaronfc 
le otros diez mil cauallos^y cinco mil in­
fantes de las ciudades y lugares delRey- 
no^quele acudían con mucha voluntad, 
por la que le tenían de fu apazible y ho­
rado termino: de manera que paffaua 
todo el campo de quarentamil cauallos 
y  ocho mil infantes,fm otra mucha géte 
auenturera de Alarabes, y de otros M o ­
ros de Afr ica^ue auian acudido al ruy- 
do de.la guerra, por ver íife lespegaua 
algo della.comoloacoílumbraro fiem* 
pre en aquellas partes,que no viuen los 
masde aquellosMorosdeotra cofa.No 
fe ñaua mucho el R e y  Moluco de los 
Moros déla tierra,ni de nqlia infinidad 
de Alarbes que le acudían, teniéndolos 
por gente tímida y cobarde , que no fe 
podia efperar dellos cofa buena, princi­
palmente que traían con figo aquellos 
tres mil cauallos q he dicho ,.en quienes 
tenia mayoresfofpkchas, por conoceríe
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Ies alguna afición a las cofas de IVJuley 
Mahamct,fu enemigo. Dixofe que lie- 
gaua el exercito del X a  rife a fetenta mil 
cauallos y  veynte mil infantes, pero íiítl 
duda que eíla auenguado por cofa muy 
cierta de perfonas muy graues , y defa- 
pafsionados teíligos de viíla,que no lle- 
gaua ñipa flan a del numero que tengo 
feñaIado,nique lleuauamas de treynta 
y quatro piezas de artillería, para ía for­
tificación y defenfa de los aloxamietos- 
Quan enfermo y acabado eítaua el X a -  
rife,retenia en ü el oficio y titulo de Ca* 
pitan general delcampo, dando el de to 
da la caualleria (co m o he ya dicho) a 
Muley A m et íuhermano.Hizo Capitá 
delosArcabuzerosde a cauallo a O ía -  
rin Renegado de Ragufia ; de los rene­
gados a Mahamet T ab a  ; a Doali,de lo§ 
Andaluzes, y  los demas eranperíonas 
de menos nombre. Encomendó la guar 
da de fu perfonaa vn M o ro ,  llamado, 
A l i  M u p ,y  a todos los demas, que cada

P  v n o
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vn om ira í le lo  q-uehszia , y di ¿fíe hueti 
cobro de lo que fe le encon>éd¿ma *.pues> 
no yua en ello menos que las vidas, y la 
perdida de íus honras y reputación . A -  
quella mifma tarde embió el Molueo a 
Solyman, fu Caualierizo mayor, rene- 
gadoCordoues,con vna banda decaua* 
líos a reconocer el campo de los Portu^- 
guefes,y ver íi íe ponian a punto de ba­
talla: el qual, auiendo viílo paíTar aquel 
vado del rio vna parte del exercito, y  q¡ 
defpues fe auian buelto de la otra,donde 
primero eílauan,no imaginó que lo ha- 
zia por dexar el agua entre los dos exer­
citos. Boluiofe con cílo a fu  campo^y fof 
pechando ©tra cofa de lo que auia reco- 
nocido,dixo, que huían los Portuguefes 
fin duda , alborotando tanto eíia faifa  ̂
tiueua el campo de los Moros , que les 
quiíieron dar vn alcance , y no les dexar 
darla buelta íin hazerlesalgü daño. N ®  
les dexo con todo eííb menear elMo!u*= 
colantes como Capitan cuerdo y  ¿xer-
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citado, que fojamente pretendía defen- 
derfe, y hazer la puente de plata él ene­
migo quanto mas feretiraíTe: refpodio 
a los que le dauanprifa por la falida/que 
íi ello era verdad que los Portuguefes fe 
retirauan,que lo hizieffcn muy en buen 
hora,que el no lesqueria eílorbar en nin 
guna manera. Hizo defordenar los ef~ 
quadrones que ya tenia cócertados, no 
tanto por tener entendido que fe yuan 
ios Portuguefes, quanto porque el C o ­
ronel de los renegados Mahamet T a b a  
le auia dicho, que con auer en el exerci­
to tres mil arcabuzeros, no tenían balas 
ni poiuora bailante para dar o recibir la 
batalla,en cafo que fe ofrecieííe alguna 
ocafion para ello. Echó luego vn bando 
por el exercito, que fopenade la vida, 
qualquiera que no tuuieííe las munido 
nesneCefTarias^cudieíTéluego a fu pro- 
ueedor, que les dieífe luego todo lo que 
hüuiísflen meneíler: de manera qtie ios 
■eícopéterosy arcabuceros q no timief- 
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fena la mañana cincuenta balas y eos. 
libras depoluora cada v.iiOj feria caftiga 
do déla mi fina manera có pena de muer 
te. L la m o  tras eílo todos los Capitanes 
y  Coroneles a fu tienda , y por aííegu- 
rarfe dellos, o por eílorbarles el poder 
ejecutar qualquiera conjuració que pti- 
dieííen auer hecho entre tanto que efía 
uan encampana ,alli de repente, y fin q 
fe meneaíTen, les trocó las compañías, 
dando a los vnos las de los otros, y  aíTe- 
gurandolos con palabras muy horadas, 
que no lo hazia por duda que timieíTe 
de iu fidelidad , fino porque le parecía 
conueniente para el e fiado que tenían 
entonces las cofas de la gu erra . PaíTofe 
aquella noche con mas feguridad y fof- 
fiego que amenazaua la vezindad de a-
quel exercito. Pufieronfe algunas com­
pañías de Moros en algunos paffos, con 
o r d e n , de que fi vinieífen algunos del 
campo del Moluco 7 y fe quiíieííen pal­
ia r a !  bando de M uley Mahamet, como
j .  ~ ~.......~~~ ' e i
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¿I auia dicho fiempre, fueffen recibidos 
amigablemenfe:pero no fe pafTardn nin 
gunos,aunque hizieron fobre ello algu» 
nas diligencias; o porque no íe tenían a 
JV1 aha met aquella voluntad que el pen- 
faua y publicaua,© porque anduuo tan
/M1 ¿1 f'n % 7 "i r-m -í.-» I 7\ /T _ (__ /"* /"* f ^

vou uuv,iid gudi tad-en*
fu exercito,y eíluuo fobre todos co tato 
cuy da do, que no huuo quien ofaífe me-' 
nearfe como fe penfaua: A u ia  puedo el 
Xarife Muley Mafeamet f e  banderas 
frontero del exercito; como Ha mandó­
les que fe le paflaíTen, y le valieífen en 
aquella necefsiidad, dóde fe auenturaua■ 
fu honra, fu vida , y la reftitucion de fu 
eftado.Ya digo,que con quantas dilige-f 
cias hizo,no íe le pafsó ningún Moro"de 
importancia»

P 3 Dan fe



t  i% f®rnM *rmnér&  ■ -\ __  u «y-----; ---------- - " ■■>■■■ -1- »■■«-■■ ■ i ^ .  1 t mm ^  _____

¿L l ' \ 0  ÍDj1̂  n*J l\ !.)?/! *’.v ...’- i r  j \.r ' i . *í ' l :' ¿ 1.)
Oanfz ks ios exercitos U hala IU.

$ .  i i .

| S jp | |  T R O  dia po-rla mañana, a los; 
p lg á |  quaero de: A g o  flo del dicho aña 

cie i 5 7 8 .  tuuo confejo el R e y  
don Sebaíliaaíobreloque deuia hazer- 
fe , conforme a iaocaíion que tenian de- 
lante;hablando entonces mas de lo q u e  

fo lia , y  a lle g a n  do fe  n lgo  m a s a lo s p a re ­
c e re s  de lo s  q u e  íe  auian dado f ie m p re  

fo b r e  la r e t ir  a d a, y  a q  u el fe au i a m a r  ch a- 
d o  p o r  t ie rra  ', y  n o  lo s  auia admitido, 
o y ó  e n to n c e s  lo que dixeron c o n  vn po 
co  demaspaciécia. Tratofe de retirarfe 
poco a poco en buen orden , como que 
no auian entrado mas que a tentarla 
tierra* o a lo menos, que fe fuefíen mar­
chando aLarache a pallar el lió:pero los 
mas dieftros en la guerra, que auian acó 
fejado el camino que fe tomaua por de 
fuera, que auian procurado aííegurar, 
antes dezian,que era forcofo dar la ba

,  saliítj
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talla,.porque ya era uiuv tarde para exm  
f a r l a j  tornarle acras r.eáraricb,pues no 
fe podía hazer fm mucho daiio. Que tá 
poco era cofa fegura efíarfe allí quedos, 
pues no tenían vituallas: que Siguiendo 
el camino comentado, era forcofo ten­
tarla jornada, y prouar U  fuerte de la 
guerra: y que conforme efto,era mucho 
mejor yrfe a encontrar con el enemigo 
valerofamente, antes que darle animo 
eon la retirada,o con efearíe parado* en 
aquella eftancia. E l  Xarife Muley Ma- 
hametj aunque es verdad que lleuaua 
fundadas todas fus efperancas de cobrar 
e lR e y n o e n la  vito ría de vna fola jor­
nada (pues ninguna cofa le importaua 
menos,que hazerfe el R e y  don Sebaítiá
Señor de L arach e , y de los otros lugares 

• • • • 1 *
marítimos, ni tampoco Je era de proütí-
eho) procuró eílorbar que no fe vi’nief- 
fe a rompimiento de batalla, juzgando 
por muy inferiores los Portuguefes,Pa'¿ 
i-eciole juntamente con eíio-.» qu6 dete­

niendo (c



niendofe la batalla , íi por ventura fe o~ 
frecieíTe ocaíion de rctirarfc, Te execu- 
tafie al momento, aunque en ello fe aue 
turaíle algún daño,pues importaua efto 
menos que perderíe todos aílidegolpe, 
fin efperan^as de poder hazer cofa que 
smportaíTe a lg o . Eílando todos deíla 
manera aíTombrados, y llenos cf miedo, 
eratant© el valor,y tan grande el animo 
que el R e y  tenia,que deííeaua muy de 
veras la batalla , no eílimádo las fuerzas 
del enemigo porgrandesque ellas eran, 
mas que fituuiera mucho menos poten 
cia que la fuya. N o  tenia quien le fueíTe 
a la mano y íe contradixefíerporque aú- 
¡que (como he dicho) muchos fuzgauan 
pornegocio for^ofo el dar la batalla, la 
m ayor  parte de los Portuguefes tenian 
a cofa de menos valer, y a cobardía,def- 
aconfejarle ia batalla, teniendo por cofa 
mas honrada perder temerariamente 
combatiendo, que vencer con artificio 
y buen gouierno, fin fer meneíter rom­

,1 i o  Tórfiaday fníiéfñ



per la guerra; como fi no fuera eífco coCa 
tan honrada,y rato mas eílimada, quan 
tova  de vencer con f u e r z o  con artifi­
cio,y ardides de ingenio . Huuo .-Cobre 
efto muchasvo^es y pareceres,como de 
gente que ya yuan acabando las vidas:y 
ai fin fe refoIuio.>que íc fueíTe marchan^ 
doaz iae l  enemigo, y  fe executalTela 
fuerte que parecieífe mas conueniente. 
Salió pues aquella mañana el exercito 
de aquel aloxamiento,repartido en tres 
eCquadrones, tan pegado el vno con el 
otro, que hazian todos vn cuerpo bien 
formado: porque yua en medio los Por 
tuguefes auentureros a cuenta de Aiuar 
Perez de 1  auora, hermano y lugarte­
niente de Chriftoual de Tauora . Yuan  
ala  mano yzquierdalos Caílellanos có 
don Alonfo de Aguilar , fu Cápitan> 
guarnecidos y amparados d Cus mifmos 
efcopeteros, que lleuaua a fu cargo Luis 
de Godóy.LosAlem anes yuanada ma­
no derecha con fu Capitan Monfiur de

Tamberg,
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Tam berg, guarnecidos de los arcabuze 
ros Italianos, y de los Portuguefes fron­
terizos de Tánger, que eftauan encorné 
dados al Capitan Hercules de Pifa. Ve-  
nian también otras naciones concerta* 
das en fus hileras, hafta.llegar a hazer 
frontera por aquella parte. En  el otro 
efquadronde en medio, queyua tras el 
primero , eftauan los .Portuguefes del 
terzio de don Miguel de M orona, y de 
Vafeo de Sylueyra con los mifmos arca 
buzeros a. los lados. En. el otro elquadr© 
de retaguardia yuan losPortuguefes de 
los terzios de Diego López de Sequey- 
ra ,yde Francifco de Tauora  (aunque 
fe quedó el Diego López en Arzilla)pa 
ra guarda de otras dos mangas de arca~ 
buzeros,que teniantrecientos mofque*- 
teros de retaguardia. D e  la vna parte y 
de la otra del exercito yua repartida la 
caualleria, que npllegauaa mil y quinié 

.tos cauallos , concertada en forma de 
triangulo J¡ para po d er m ejor fa a orecer

Lirnn



donde rrUs apretaíle el enemígo.Gouer 
ñaua el triangulo derecho don Iorge de 
A ie n c a í l ro , Duque de Auero 5 y en el 
íinieílro yua el eíbndarte del R ey ,co n  
elEm baxador de Caítilla don luán de 
Sy lu a ,C ond e  de Portalegre,y elDuque 
don Theodofio  deBarceios, q llam auá 
el primogénito del D u q  d e B r a g a n ^ y  
locsaorade  aquellos grandes eftados: 
el qual (como he dicho) fue a feruir al 
R e y  en aquella jornada con fu perfona, 
no teniendo aun doze a n o s , por auer 
quedado el Duque don luán fu padre 
tan enfermo,que no pudiendo paííar en 
Africa, le pareció que no cumplía con 
fus obligaciones,íi no facrificaua fu hijo 
primogenito en fu feruicio, confer tan 
niño,y ta poco exercitado en las armas. 
A l  lado derecho defte efquadron,vn po 
eo apartados, yuan hafta dozientos ca* 
uallos,de losque ordinariamente íiruen 
en aquellas fronteras de Africa, que ha 
íido íiemprela efcuela de la milicia de

Portu-

"Del'Rcy ion SehaflUi?.



12,4 Jornada j  muerte
Portugal , donde exercitan loshidalgos 
y  caualleros Portuguefes las arm as, tan 
cnferuicio de fu Rey-, que juílamente 
merecen adelante la C ruz  de Chrií lo  
en los pechos , pues también faben ha- 
zerlos contra la potécia de aquellos M o ­
ros Ju n to  a ellos cauallos de la frontera? 
yuan los Moros del Xarife Muley Ma- 
hamet,que eran harto pocos, refpeto de 
los muchos que auia prometido para la 
guerra , antes y  deípues de aquella Jor­
nada. Deíla manera fueron marchand© 
con el bagage entre lainfante ría y caira - 
Hería del lado derecho, donde dexaron 
lagar bailante entre los efqu^dtones, 
para q u e , fi fueíTemeneíler^piidieíTen. 
retirarfe.

N o  eílaua el Mol uco def&iy d a do e 11 
aquella coy untura,porque viendo ya el 
negocio en el vltimo articulo de la ne~ 
eefsidad,fe pufo luego en orden de ba­
talla . Concertó, la infantería ( que los
mas eran arcabuzeros; en forma deme­
e r , - ' ..... .... t j j ...~ T ~~ día
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din Luna: los Aiidaluzes en el lugar pri­
mero, en el fegundo los renegados,y en 
el vltimolos Moros Africanos,ordenan 
dolos deíta manera de propoíifo : porq 
citando la vna nación funtó a la o tra , q 
era fu enemiga, peleaffen todos de ven- 
tafa, vnosporotros.* y  quando íe cjui- 
fiefíen retirar, no felo permirieífen.En 
las dos puntas pufo vn efquadró de diez 
mil cauallos cada v n o 3 y detras deítos, 
comode retaguardia ,yua en ygual dif- 
tancia repartida toda la caualleria en tro 
pas pequeñas, co determinación de dar 
la batalla, y  de coger en medio de aquel 
cerco todo el campo de losPortugueíes, 
pues eran tan pocos, para apretarlos a 
vn mifmo tiempo por todas partes.Sen- 
tiafecadahora mas apretado de fu en­
fermedad el Moluco, viendofe morir 
poco apocoíin  remedio ninguno,porq 
no auia efperácas de que viuiria dos dias 
naturales a lo mas largo , aunque le cu- 
srauan fusMedicos con mucho cuydado.

Dauale.

I'ÑTT iliiTBiTIWIill
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-Dauale mucha pena el morir entonces 
tn  aquella coyuntura, por verfe tan me­
tido en vnaguerra de tanta importada, 
y q u e n o p o d ia  confeguir lo que tanto 
deíleaua: porque aunque efiaua a pun­
to de batalla ,no era fu principal inten- 
ció de darla , fino eftarfe a la mira fobre 
losPortuguefes, para que fe metieífeti 
¡a t ierraa  dentro, como auian echado 
bando donde era impofsible fuftétarfe, 
fegunlas pocas vituallas que tenian , y  
quanpor demás era menearfe con los 
bagages y  otros grandes impedimentos 
que lleuauan, fino que fe auian de per­
der luego for^ofamente, y quedar los 
mas dellos captiuos, fin que le coftaífe a 
elvnfolohóbre,masque eftarfe quedo, 
y  entrampar quanto pudieífe con las 
ventajas pofsibles. Y  como efte orden 
que tenia pedia mas tiempo del que le 
yua dando la vida, recihia notable pena 
de verfe necefsitado a mudar traga , y  
quecomo.quieraque fu e l le ,y  fe enta-

b la ífe n
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blaílen las coias, no podia dexarlas, ni 
menos executarla. N o  queria dar cuen­
ta deíla refolucion a íu herm ano, para 
que la cumpliere íi el aeabaua antes la 
vida,porque los que no confiauan de fu 
prudencia, tenia por fin duda, que antes 
de concluyr la guerra, fe le huirían del 
exercito, o fe leuantarian contra fu her- 

. mano luego que fe fupieífe fu muerte, 
aunque eítuuieíTé entonces la batalla en 
pefo; pues fiendo la gente Africana tan 
mudable x y eftando íu enemigo IVluley 
Mahamet ala v i íb ,fep o d ia  temer que 
fe le paíTaíTen,y fauorecieífen fu bando 
con perdida del R eyn o  que con tanto 
valor y prudencia auia fuftentado . Por 
loqual, viendofe cargado de diferentes 
penfamientos, y con aquel tanpodero- 
fo exercito en campaña,y ala vi fia de fu 
enemigo.que le venia a bufcar có tanta 
aníiadefdeElpaiia,  y que conlas d é la  
muerte no podia confiar fus deífeos de 
Muley fu herm ano, determinó d em u ­

dar
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dar.coníejo, yrentaren íu vida la rortu* - 
na ge la guerra, pues le auia fid o  iiéprc 
tanfauo.rabk , aüque le coftaííe trabajo 
y fangre, antes que morir con aquella 
d u d a  de la perdida del R e y n o , que era 
cierto auer de feguirfe defpues de íu 
muerte, pues no eftaua en tiempo de po 
derházer otra cofa. Auiendofe pues re- 
íueltoen dar la batalla, y llamando a fu 
tieda los principalesCapitanes del exer­
citores dixo: Vueftro valor, (oldados,y 
la caufa tan jufta que oy ponemos en la 
determinación de las armas que ya te- 
neysenlasmanos,no permiten queyo 
os ponga animo con mis palabras:vofo- 
trosfoys aquellos, que a mi fombra , y 
debaxo de mis banderas aueys allanado 
y venzido muchas emprefasdincultofas 
y trabajofas, con la honra y  reputación 
que todos fabeniy los enemigos que alli 
teneys a la v i í l a , ío n  aquellos mifmos 
Portuguefes, que han fido vencíaos y 
atropellados de vueílros antepaííados,

L 1
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en algunas ocsfiones que fe /han queri­
do defemboluer con vofotros. Los  Ita­
lianos y Tudefcos que han traydo en fu 
ayuda, mas formidables de nombré y  
oftentacion que de los efetosque hagan, 
no ay que temerles, ni para que nos pon 
gancuydado, pues fon gente nueua. de 
experiencia, y  de poco numero, princi­
palmente,que por el conocimiento que 
tengo dellos,meatreuo de dároslos fu- 
fetos y venzidos de vueílra perfeueran- 
cia~Hanfe metido en tierra tan diferéfe 
de las Tuyas,que el canfancio fofamente 
hade acabarlos,quando no fe ofreciefíe 
ocafion de poner mano a las arma,s.sYíi 
la razón no es en la guerra la que hazc 
menos al cafo para juftificarla,es d creer 
que tendremos de nueftra parte la vic­
toria,pues fin auerles dado .ocafio para 
ello,ni otra ninguna pefodumbre, eftan 
do nos contentos en nueflras cafas, fin 
hazer daño a nadie, vienen de tierras y  
prouincias.tandiílátes (gente enemiga

R  de
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de naturaleza,y de ley cótraria) no falo 
a quitarme el Reyno,que tan juftaméte 

í ten go ,m as  a defpojaros de vueftras ha­
ciendas, apriuaros de vueítras liberta- 
des^y a quitaros vltimamente las vidas. 
Puede creerfe, que pueda tato la piedad 
cn eíle pueblo impío , que por íolo m e ­
ter en el 'Reyno a Muíey Mahamet, hó- 
bre eftrangero, y cótrario a fu ley3haíla 
aora no conocido,ni por amiftad,ni por 
buenas obras recibidas , íe metan aora 
en tanto trabajo, y fe pongan fin mas ni 
mas a riefgo de las vidas  ̂L a  íed del oro 
y  devueftra fangre , la codicia de feño- 
íéa.r,y rnádarlo todo, (natural condicio 
«le gente Efpañola ) es lo que ha traydo 
folamente al R e y  de Portugal a eítas 

-partes^ no confiado tanto en fus pocas 
£uer<¿as~rnas con efperan^as de engaña­
dos debajo deftafingida fombra de pie­
dad de Muley Mahamet nueñro enemi 
g o .E l  qual, íi fuera hombre de honra y  
íentimiento, vergüenza auia de tener

■ti Si '  de



de tener de andar en eftos mouimiétos. 
Mas auia el de querer viuir fugeto a mi 
imperio,por malo que fuera, debaxo de 
mifombra, y fegun nueftras leyes , qué 
por vfurparme el R e y n o  con violencia, 
procurar la deftruydon de fu fangre, la 
ruyna de fu patria, el eftrago de todoi 
v o fe t r e s , y finalmente; la feruidumbre 
de (i mifmo. Y  a aueys conocido el en­
gaño,folo falta que fajgays a la demáda 
con vueftrovalor acoftu.br,ad o ;élqual fe 
empleara en la mas calificada, empréfa, 
q famas puede ofrecerfe, pues eftaes aq 
l ia ,  do de no folaméte fe defiende la in­
juria 3 v ía  fangre,fe cóferuala.libertad, 
fe guarda la vida,y fe cóquifta la honraq 
aueys tenido íiempre. Pero como quie­
ra que fea, venziendo,ó muriendo, en 
qualquier manera que ello fea,  es cofa 
aueriguada, que ganays aquel gran pa- 
rayfo que nos premete el Profeta,íiem- 
preíque fe puíiereladeféfa de fu ley en 
los filos de las armas*a .
•M'-í. K  % Q ui-
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Quiíiera paííar el Xarite adelante co 
fus razones5mas fueron tantas las vczes 
délos fuyos,que le efterbaron,pidiendo 
le todos a mucha prifa la batalla, y que 
luego fe acometieíTe elcápo de los Por- 
tugueíes, para que vieííe el corage con 
que le íiruian en aquella demada. Callo 
entonces,y metiofé en fu litera en la mi
tad del medió circulo del exercito,dóde
cftauan fus eftandartes,y la guarda de fu 
perfona,y donde eftaua mas am ano pa 
rafauorecera la parte que le apretaíTe 
mas el enemigo..

Auia marchado entre tanto elexer- 
cito del R e y  donSebaftian vn poco mas 
adelante, de manera que íe pufo muy 
cercadelMoluco, en aquella campaña 
rafa q los Moros llaman,Tamita. Quan 
do vio elXarife  aquel exercito tá flaco, 
y detanpoco n u m e r o q u e  no paífaua 
detreze mil infantes, quifo aíTegurarfe 
d e layd a ,co m o ;teniapenfado, y facar 
la v iá o r ia  tan honrada^ centantaven- 

: h  ' taja,
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taja,que fe le eí capa fien los menos que 
pudieífe .. Eílendieronfe tanto las; dos 
puntas de la medla Luna que lleuaua, q 
fe alargaron los efquadrones de lacaua- 
lleria en vn cerco tan grande , que con 
tener tomado todo aquel contorno la 
gente del enemigo por vn gran tiro de 
canon , efíaua allí recogido el exercitc cf 
los Portuguefes, y vino la efpalda de la 
retaguardia a juntarlas dos puntas en q 
fe alargaua, haziendo en medio como 
vna maneradeahobado . N o  acabaron 
de cerrarles,, aunque les y uan eftrech.an 
do mucho; porque no obítante que fe 
fueron engroíTando quanto pudieron 
con la multitud de Moros que les cerca- 
uá,eítaua el exercito rodeado por todos 
los lados de fu rmfma caualleria,toman­
do la infantería delMoro toda la frótera 
que ocupaua el camino . Eítuuieronfe 
afsivngrápedazo, y difparando los ÍVIo 
ros fu artillería en razonable diííancia, 
aunque hizo aiguixdaño , fue tan poco,
i R  l  paífando
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paffando las balas por entre las hileras, 
que no por eíTo fe defconcertaron.Vien 
do al principio los Portuguefes que el 
Morofemeneaua,penfaron que quería 
mejorar el aloxamiento, y eítuuieron 
harto temerofos de la viíia que tenían 
delante; pero viendo que fe meneaua el 
cxercito con animo de tomarlos en me­
dio,difpararon luego fu artillería antes 
que Ies cereaíTen,con tanto deforden ,y  
tan fuera de íazon,que no les hizo daño 
que fueífe notable. Y  porque fe yuan 
cargando mas los Moros,y les boluian a 
difparar el artillería otra buelta,aunque 
no erae ldañode  importancia, fe ate­
morizaron de manera los Portuguefes^ 
que no vian bien elhumo de la polbora, 
quando todos fe tendían y fepoílrauan 
de largo a largoipor lo qual,antes que la 
artillería le hizieíle mayor daño, y fe le 
efpantaífen mas fus Portuguefes, vien­
do ya elnegocio en el vltimo articulo 
¿e la necefsidad, auiendoles dicho en
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pocas palabras lo mucho queimpor'caua 
menearlas armasen a'quel aprieto , dio 
la feñal de la batalla, que el tanto deííea 
ua. A  la qual arrancaron a la parios cC~ 
quadrones de la vanguardia , y toda la 
can alie ria que allí eftaua repartida , con 
grandeimpetu, y con valor muy de Tol­
dados. Los primeros que yuan delante 
de la infantería,cerraron con los Moros 
que ya venían a toparlos con toda la fu­
ria pofsible,donde pelearon con mucho 
corage y perfeuerancia r deífeando ven­
gar los renegados Andaluzes las anti­
guas injurias. Suftentó la vanguardia 
todo aquel ímpetu valerofámente, con 
tanta demoníiracion de los vnos y de 
los otros,que entre tanto que jugó la ar- 
cabuzeria;eñuuoelnegocio a la  y guala. 
Llegaron luego a las manos, como eíta- 
uan tan cerca, ya que auia hecho ¡a arca- 
buzeria fus cargas; y fue tan grande cita 

í arremetida , que licuaron los M o r o l a  
peor parte.Fueron rompidos tresvezes,

y metí*
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y metidos en huyo a , con perdi'da de al­
gunas vanderas:‘pero como ellos eran 
tantos,y eftauanmuy bien cócertados, 
fiempre que querían les coftaua muy 
poco boluer aconcertarfe,y refrefcar la 
batalla, quando les apretauan tanto los 
Portuguefes , que les hazian perder el 
campo. En  la retaguardia, donde fe co­
mento a pelear con los terzios de Fran- 
c i fcodeTauora ,yD iego  L ópez  deSe- 
queyra , huuo mucha floxedad y culpa 
enlabatalla; porqembiftieró los Moros 
c o n  tanto animo, y los Portuguefes les 
recibieron con tá poco, q luego al punto
arrojarólasarmaslosmasdellos,y fe da 
ua a qualquierpartido que les hizieífen. 
L o s  que arrancaron de los vltimos, fue­
ron los que yuan en medio de los efqua 
drones,finque pudieífen menear las ar­
m a s  como penfauan*,porque nohaziael 
Moluco fino embiar vna tropa de caua- 
llos por vna parte y otras por otra, antes 
que pudieífen arrancar Vafeo de Sy 1- 

. ueyra,



ueyra.y don Miguel de N o  roña con ios 
terzios que tenían a íu cuenta . D e  m a ­
nera que de todas quatro partes, donde 
hazian ro í l ro , fe peleaua a vn mifmo 
tiempo,íiendo efto mucha oca (ion para 
afloxar aoralos vnos, y aoro los otrosí 
porque muchos dellos, hallandofe tan 
atropellados y apretados co las muchas 
cargas que yuan recibiendo , echauan. 
vilmente las armas en el fuelo, y  de ro­
dillas, fe dauana partido, como dexo 
a puntado. Cargauan entonces los M o ­
ros fobre ellos, y en lugar de admitirles 
la entrega,lesdauan muchas cuchilladas
con las cimitarras , y Ies hendían las ca­
beras como vnos carneros. Encendida 
que fue la batalla de todas partes, el cer­
co de la caualleria de los Moros,y aqllas 
tropas que quedauan a tras, fe andauan
acudiendo de vna parte para otra, dóde
mas necefsidad auiade remedioiporque 
dieron primeramente enla vanguardia, 
donde vieron que era menefter fauore-
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cer los fwyos, masque en ninguna oiga 
parteiporque los Italianos-, y os C.aíie- 
llanos auian ya degollado gran cantidad 
deMoros de lo me j or para do, que auian 
arremetido de refrefco. Lleuaua.nlosde 
yenzida portoda aquella vanda, donde 
podian acudir fin el deforden de los 
fuyos.Apretaró por alli elexercitoChri 
ftiano,como cargaron tantos por aqlla 
parte,de manera que les yuan ya arran­
cando delcampo,y fe andauanapretan- 
d o , c o n  gran pena y enojo del R e y  don 
Sebaft ian ,que por muchas diligencias q 
hizo,no podía detener losfoldados, y ha 
zerles qguardaífen fuseítancias. Quan 
¿ o  fe mouió efíacaualleriadelMoluco, 
los cau a líos Portugu efes que folia eftar 
en aquellas fronteras, y los Moros del 
X a  rife Mahamet, y el Duque de Auero 
les apretaron tan yaleroíamente ,.que 
hizieron boluer las. efpaldas tooos los 
cauallos que tema el Moiuco de aquella 
w id a ,c o n  vneífrago muy grande que

hizieron
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foizieron en ellos. Din ó muy poco cíte 
Ven turo fo acometimiento,y buen prin­
cipio de v iso r ia ;  porque miétras fe y ua 
metiendo el Duque por aquella fronte­
ra del exercito , peleando có todo aquel 
efquadró de golpe, viendo que le venia 
enzima vna gran vanda de cauallos del 
enemigo , no fe atrenió a eíperarla ei 
encuentro,y recibir alli la carga,dudofo 
de poderla refiílircon los fuyos,qanda- 
uan ya muy fatigados. Diocntóces vna 
buelta para recibir la carga,y acometer- 
los por el coftado, retirádoíe vn poco en. 
tre tato q fe les yua paíTando aqlla furia 
qtraian.Penso entóces boluer a reforjar 
la batalla có mayores vétajas de las qan  
tes tenia.Afsi fue,que cerró animofamé 
te con los Moros,y eftauan y a todos tan 
rebueltos,que fe vio perdido,porquerer 
encontrarfe con los que ya el auia aco­
metido. Viendo juntamente con eíto q 
le venia enzima toda la carga de aquella 
vanda, quando el mas fe andaua refor-
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^ando,quifo retirarfe, fin efperanca de 
poder reíiftir elimpetu que traían. R e ­
tirando pues los cauallos de entre lose- 
nemigos que le yuan cargando mas, 
quanto mas fe metía,y dándole caca có. 
mucha gallardía,fue tanta la prifa que le 
dieron, que no pudo atreuefarlos efqua 
drones al tiempo del retirarfe. Metioíe 
por vn lado del efquadron délos A le­
m anes^  em biftió  tan cófufam ente por 
ellos con la caualleria^que no fe pudien- 
do boluer a concertar como eftaua, def- 
concertó también les amigos en lugar 
de hazerfe dueño déla campaña, tras 
aquella retirada. C o m o  quedaron des­
concertados los Alemanes, no pudieron 
refiftir defpues la arremetida délos ca­
uallos del enemigoyni la iofanteria, que 
luego les fue cargando^fin perder oca fia 
que pudieíTen ejecutar en fu daño, que 
nolaexecutaffen. D e  la otra parte del 
exercito,donde eftaua eleftadarteReak 
y  el refto de la caaallena que arrem etió

•  ̂ " ....“ - irías
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mas tarde, fe hizo vn eftrsgo muy gran 
de en los Moros, aunque no eítaua por 
allí el K e y  donSebaíiian que andaua en 
la vanguardia; porque le cargaron los 
Moros tanto fobrela artillería, que fe 
metió luego en fu defenfa : pero fien do 
íocorridos ios Moros devnocí aquellos 
eíquadrones que andauan afrailados, 
viendo lo que apretauan Los Portupue- 
fespor aquella parte, boluieron denue- 
uo a Ja batalla contato corage,que rom­
pieron por los Portuguefes de aquella 
vanda, tan breuemente, y tan de golpe, 
como le fucedio a la caualJeria por la 
otra/porque ttiuieron muy mal fuceíTo, 
fegun fe apretó la batalla por Ja van da 
d e a  fuera, oe partedelos Moros, y de la 
de fu mifmo exercito, con la infantería 
rebuelta, y con aquella caualleria q auia 
fufrido la carga de la otra vanda , y huía 
deípauorida,fin mas concierto, que fi ja 
mas le huuieran tenido. Por lo qual era 
colalaíiínxofa, ver la  confufion que hu- 
£ ' S * U0 ̂ *-- Jfi*, ___
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J-42, lomada y muerte
uo en vn panto, quedando Ja caüalleria 
Portuguefa defconcertada y derrama­
da,moftrando poquifsimo animo, yme- 
nos difdplina. Y  aunque es verdad, que 
alli eftauan muchos nobles y caualleros, 
que hicieron fu deuercon mucho valor 
y  fa tí sfación de quienes e ra , auia tantos 
mancebos que fus padres embiaron a la 
Jornada,que como viero el negocio mal 
parado tan a los primeros encuentros, 
penfaron que no íe auia ya de boluer a 
la batalla. Hitos defconcertaron tanto a 
los otros,que fe viapelearde vna parte 
la gente de vn efquadron valerofamen 
te,y almifmo tiempo,y en el mifmo lu­
gar huyr muchos antes de íer acometi­
dos. L os  principales delta caüalleria, y 
otros algunos caualleros, boluieron el 
roftro al enemigo , haziendo muy de 
veras fu deuercon obras por fus perfo- 
nas,  y con palabras para animar a los 
fuvos, y detenerlos, que era laítiroa ver 
la confuíion con que andauan trope­

zando
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c indo por  aquellos fuelos.. P e r o  c c m o  
ellos eran pocos,y  el m ied o  tanto y tan 
grande, no hazian cofa q f u e í f e  de p r o -  
ti echa.,

Entre tanto en la vanguardia, donde 
sndaua la perfona deJ R e y  , fe hizo mu­
cha defenía,y íe degollaron mas de eos 
mil Moros que cargaró por aquella par 
te .  Era con todo effo tanta la multitud 
dellos,y tan poderofa la arremetida que 
hizieron,que todos los Italianos y Caf-  
tellanos que tenían íus eftancias por a- 
quella parte, Tiendo malfauorecidos de 
los fuyos, y auiendo llegado a los puños 
con los enemigos a golpe de efpada y 
daga,murieron caíi todos, no de venzi- 
dos.fmo de molidos y canfados, que no 
fe podían y ¿menear de auer fuftentado 
í íempreefgolpe déla batalla. Hizoles 
mucho daño el poco orden quetuuieró 
alembeftircon los Moros, porque íien- 
do compuefta aqtiella frontera de tan 
diferentes naciones,, no efperaró la vna

por
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3 4 ®  J o rn a la
p o r  la o t r a , auiendofe querido rnoítrar 
cada vno mas auentajado, ccmo Ti el 
bueno ó nial Tucefiohuuiera de correr 
p o r  fu cuenta períona], y  no por la de 
todos. Quedáronte atras los Tudefcos, 
como mas flemáticos, donde no hizo 
la fuerza defconcertada, lo que pudiera 
hazer eftando bien puefta, y gouernada 
con prudencia. El valor idamente de 
los que eftauan en la delantera fuftentó 
muy bié el impetu de la caualleria,prin­
cipalmente el tcrzio de los Toldados A -  
fricanos, que gouernaua don Duarte de 
MeneTes: elqual,como ya fabia que cofa 
era dar y  Tuftentar vna arremetida de 
Moros,al modo que ellos hazen común 
mente la guerra, puTo mucho miedo en 
elMoluco, y leh izodudar  mucho de la 
vi&oria: porque viendo a los Tuyos que 
yuan ya arrancando del campo,aunque 
eítaua con las aníias de la muerte , pidió 
vn cauallo con mucha colera, y fe pufo a 
detener y concertar muy en forma to­

dos



•dos tasque yuan faliendo y huyendo de 
la batalla. Y  aunque era muy grande la 
prifa que andaua,y tiraua muy de cerca 
la arcabuzeria de losPortuguefes3quifo 
arrancar el Tolo adelate, por detener los 
íuyos con la vergüenza íi quiera de ver 
a fu R e y  tan metido en lo mas peligro- 
fo de la batalla. Viendole coneíla refo- 
lucion fus criados, y los de fu guarda, le 
fueron a la mano en lo que hazia,dete~ 
niédole vnos por los eílr iuos, otros por 
lamarlota,  y  otros por las riendas del 
cauallo, fuplicandole, que no arrifcaíTe 
de aquella manera fu perfona, pues le 
baftaua aquella enfermedad que le yua 
acabando, fin que tambié quifieífe caer 
muerto en poder de fus enemigos, que 
harian vltrage en fu R ea l  cuerpo, para 
gloria fuya, y  perpetua ignomiade fus 
.vaífallos. Porfiando el R e y  en paífar a- 
deláte,y los fuyos en detenerle,fe enojó 
con ellos tan de veras, que pufo mano a 
las arm as, con animo de facar íangre,

T  porque
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porque fe le apartaíTen del cauallo, y le 
dexaífen paíTar adelante. Vínole  en ton 
ces vn grande accidente déla enferme­
dad que tenia, de manera que fe le re- 
boluio la colera,y eftuuo para caer fe dei 
cauallo abaxo. Tornáronle los íuyos en 
los bracos con aquella congoja, y po~ 
niendole en fu litera , murió alli Juega 
entre manos, ó (como dizen algunos) 
antes de meterle en ella , con el dedo e a  
la boca,en feñal de que callaíTen, y  no le 
hizieffen tanto ruydo. Los  renegados 
dé fu guarda, que yuan pegados a la li­
tera,tuuieron fecreta fu muerte congrá 
de fagazidad,como el lo auia mandado 
que fehizieífe,en cafoque alli murieíTeo 
Argumento porcierto muy grande del 
valor deíle barbaro, que reguló el con- 
fej o có la hora de fu muerte, y  proueyó- 
lascofas tá a punto, que no le pudieífen 
eftorbar la v ictor ia , aunque el no la go- 
z a í f e . Era: Muley Moluco de edad de 
tiT.ey.nta y tres años, de mediana eftatu-

' J  ' ra>
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ra,decuerpo rezio, bien íormado,blan­
co de roftro,v barbi negro , y en fus cof- 
íumbres masChriftiano que Moro . E -  
chauafele efto de ver en muchas cofas* 
porque vn ayo que tuuo, efclauo de fu 
pad reclamado Carrillo, natural de V a-  
Iladolid, le auia enfeiíado la do&rina 
ChrifHana, y ayudar a Miffa, maspor 
curiofidad que halló de fu parte,que por 
otro pr ouech ©. V i  fita u a Jos Chriftianos 
eaptiuoscon mucho cuydado, fauore« 
ciendoles en'muchas cofas,y mandando 
que fuellen tratados con algún aliuio. 
lamas oyo a ningún Chriftiano de ro­
dillas-era muy difereto , y  platico en d i­
ferentes lenguas, eferiuia muy bié en Ja 
fuya,dá<¿aua,cania laúd,y monacordio, 
y  aborrecía tanto el pecado nefando, có 
fer tan ordinario entre Jos M o ros ,  que 
hizo algunos caftigos exéplares en cier­
tas períonas de fu cafa que Fueron con- 
uenzidos dello, Beuia v in o , y comía to-< 
z in o , contra la ley y  coftumbre de losT 2 Moros;



1 lortidday muerte

Moros: vfaua la comida a lo Chriftiano 
en mefa alta,dormia en cama lebantada 
delfuelo, y jamas fe quifo feruir de M o ­
ros, fin o de Chriítianos renegados.Lia- 
mauafe Abdel Melic, que quiere dezir, 
Sieruo de D io s ,  en lengua M orifca ; y  
corrompiéndole el vocablo,le llamaron 
íiempre Moíuco. Trahia para fu guarda 
particular ciento y  cinquenta renega- 
dos^on alabardas, al vfo de las que trae 
la guarda E fpañ o la . D exó  vn hijo en 
Argel,que huuo allienfumuger,hija de 
A x i  Morato,principal Moro , y muy ri­
co de aquella ciudad.

Dicho efto breuemente,porlabuena 
memoria que dexó eíte Principe; luego 
que los de fu guarda íe vieron muerto 
en fus bracos, le metieron dentro déla 
litera,con vn niño a la ventanilla:aíqual 
auifandoleloquedeuiahazer., le orde­
naron fobre tod o , que quando alguna 
per fon a llega fíe a la litera para hablar ai 
R e y ?con la voz que auria de que eítaua
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viuo,aunque muy enfermo, tornaíie ios 
recados qlediefTen, y  como en fu nóm ­
b r e l e s  refpondieíTe: PaíTad adelante, 
pallad adeláte,fín otra palabra ni feñal> 
como que e lR ey  mádaua que fefueífen 
a pelear, y no le hablaílen en otra cofa. 
Hizofe eílo con tanta aftucia,que famas 
fe pudo entender la Maraña,que fue fin 
duda vn argumento muy grande de no^ 
table fidelidad ,en tiempo tan ocafiona- 
do para ella. Y  fue tan prouechofoel 
fecreto para los M oros,  que fin dudad 
fe publicara la muerte del R e y  antes de 
acabar la batalla, huyeran todos como 
gente fin dueño . L os  A larbes, que no 
auian venido con animo de pelear, fino 
con codicia de robar y desbalijar al ven- 
zido 3 viendo huyr al principio algunos 
M o r o s , y Jos criados y  efclauos de la 
guardia de los aloxamientos^como gen­
te tímida, cerraron con elbagage,yle  
Taquearon, rompiendo de golpe todos 
iosMoros que eílauan en fu güarda.Los

T  3 quales.
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quaíes, huyendo la bueíta de F tz ,  jun­
tamente con otros muchos Moros del 
campo* publicaron por cofa cierta, que 
auia perdido el Xarife lá batalla.Tanto 
es negocio peligrofo traer en vn exerci­
to gente mudable, que en allomando 
vníuceílo  comtlrario, y en defamparan- 
do, o dando en los amigos, to&o es vno. 
Mas la fortuna,que halta aqui auia efta- 
do dudofa,aunque es verdad que íiem- 
pre hizo mejor roftro a los Moros que a 
los Portuguefes,,, acabados que fueron 
los Italianos y los Caftellanos, quedado 
por allí defordenados los Alemanes y  

auentureros, fe echó claramente de ver 
la viftoria en fauor de los Moros, luego 
que fe hizieronfeñores de la artillería: 
porque los renegados que venían en el 
fegundo efquadron de los Moros,auian 
quebrado el orden que lleuauan, y me- 
tidofe entre los Andaluzes, íin quebrar 
la's hileras,metíendofe tanto fobrela ar­
tillería,que quedó defamparada, fin ad-

uertir



uertiren ello, con el defconcierto y con 
fufion tan grande que todos tenian.Los 
que auian fido rompidos deia vanguar­
dia, y arrancaron del campo, boluieron’ 
otra vez a embeítírcon los auentureros, 
y con los T u d efcos , mas por tentar las 
pocas fuerzas que ten ían , y  diuertirfe 
por aquella parte, que por acabarlos de 
ro m p er , aunque ellos tenian bien poca 
deíenfa.. Vinieron algunos renegados 
huydos j quando todos fe yuan defcon-
certando,ypublicaróla muerte de lM o- 
luco,maspor el difcurfo de fu enferme- 
dadjque porfaber ellos otra cofa cierta, 
fegun elfecreto con que lo di/simular© 
Jos de 1 a gu ard a, A pro u echó c6 to o o e fío 
muy poco eíla nueua, porque no obílan 
te que anda uan ya vozeando , Victoria, 
publicando la muerte del Molucovpor 
da r animo a fus Toldados, no fue poísi- 
ble hazer que losPortuguefes figuieífen 
el exemplo de los foraíteros.-porque co­
mo andauan ya todos alfombrados y

m edro-
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medro ios, fe yuan cada vez retirando y 
perdiendo el cam po. El efquadron del 
cuerpo de la batalla no fe meneó mas de 
donde eílaua, antes íe atrincheró y for­
tificó con los arcabuzeros que auiá per­
dido fus eftancias, y  andauan echados 
adelante, eítandofe quedos, fin querer 
focorrer por ninguna manera a fus com 
pañeros, con dezir que tenian ordedel 
R e y  para ello. Eítando allic.lauados,les 
cmbiftieronlos Moros efeopeteros de a 
cauallo, y les degollaron a todos mife- 
rablemente. Quando les quifieronfa- 
uorccer losCapitanes,dando y cayendo 
en la cuenta de fu hierro, eílaua tan af- 
fombrada y  medrofa la gente que an­
daua trompicando, que no pudieron ha 
zer cofa buena. Murió Francifco de T a  
uoraenla  retaguardia de vn arcabuza- 
z o , que auia fuílentado vn rato valero- 
famente el impetu délos Moros. Muer­
to Francifco de T a u o r a , quedaron los 
íoldados de fu terzio mas muertos de

animo,
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snimo, que li lo hieran verdaderamete 
de los M o ro s , dándole a pedir miferi- 
cordia,íin pelear mas vn punto,)' a huy r 
cada vno por donde mas podía . N o  les 
pudo derener el refpeto y reberécia del 
R e y , que auia ya acudido por aquella 
randa,deípues de auer peleado vn grari 
rato en la vanguardia. RetirauanTe to* 
dos para atras, de quantas parres íe pe- 
leaua, con vn deforden muy grande, y  
tan confufos y desconcertados, que no 
tenían ya reparo ni remedio. Apretaron 
fe de manera todos los efquadrones déf  
concertados, portodos los lados donde; 
Ies auian rompido los Moros,que los cá** 
íaallosjos Toldados,los carros, las muni­
ciones,las tiendas y pabellones, labaga- 
geria, y todos los demas deTpojos del 
exercito, vino a quedar en vn monten 
eítrecíio y confufo, y tan apretado, que 
íe ahogaron muchos debaxo de los ca­
rros, y de los cauallos, Tin poder valerfe. 
D e  manera que aquel tan famoTe exer-

• ' V ; V  cito,



Iomaday muerte
cito, que ocupaua mas de vna legua de 
cerco,vino en tan breue tiempo a eftre- 
charfe y apocarfe tanto con el miedo y  
a lfom bro, que cabía y a  en muy poco 
efpaciode tierra.El Duque de Auero,el 
Embaxador del R e y  Catholico, Fran- 
cifco de Aldana,y otros caualleros prin­
cipales con algunos eauallos que íe les 
}antaron,í'e emboluieron có los Moros, 
aora por vna parte,aora por otra , dóde 
vian mayorneeefsiáad de focorr0oPer(^ 
como quiera que anduuieíTen pocos y  
defconcertados3aunque eran en vn lu­
gar de prouecho,y le hazian con fus per 
íonas* recibían en otros mucho daño». 
Auiendobuelto entonces a laretaguar~ 
día algunos qüe andauan con el Rey,, 
porque auia mucha necefsidad de fo- 
corro por aqlla parte, embiftierongran 
cantidad de Alarbes contra la vanguar­
dia: losquales,íiendo fu ordinaria cof- 
tumbre acometer por lasefpaldas a los. 
que van de Yenzida, arremetieron por
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aquella parte con tan braua furia, que 
mataron caíi todos l©s Tudefcos con fui 
Capitan Monfiur de T a m b e r g , y otras 
muchas perfonas principales. Aquicay ó 
muerto el Duque de Auero de vnarca- 
buzazo, murió Francifco de A ld a n a , y  
fue herido y prefo el Embaxador del 
R e y  Catholico,como lo eílaaan yá  don 
Antonio Prior de C r a t o , y el Maeítro 
de campo don Duarte deMenefes.Cay- 
dos todos eílos caualleros, fe dieron a 
huyrtodoslos demás,cada vno por don 
de hallaua m ayor aparefo. Entraron los 
Moros por las hileras de losPortuguefes 
co fus cimitarras, hiriendo y degollado 
en ellos miíerablemcnte,como ya les fo 
nian desbaratados y  confufos. Pegofe 
fuego por entonces en las municiones 
de los Portuguefes, fin faber la ocafion 
dellojelqual hizo tanto daño en los M o­
ros como en ellosrporque como eilauan 
ya todos rebueltos en el bagage, abrafa- 
ronfe muchos íin ningún renledio. N a
* S ¡ r  ' : y  a fe



fe deshizo el cerco delacauajleriá de ios 
f f l  oros mas que por la parte deí mar, do 
de fe abrieron de m anera, que podian 
huyrfe poralli los Portugueies. T odos 
los que echaron para Aczilla , fueron 
muertoso captiuos; y los que efcapauan 
delosMoros,no fabiendo bien aquel ca~ 
mino,ni porque parre fe vadeaua el rio, 
ó fe ahogauan miferablemente , con la 
profundidad del vado ,y  con el pefo de 
las armas,ó caían en parre donde lesha- 
z i a n e fe 1 a u o s. a L m o me nt o . A  h o ga r o n fe 
muchos, engañados de la creciente del 
rio, y de no auerle fabido vadear, por 
dóde primero le auian paiTado : porque 
aquellos, r ios , principalmente el Muca- 
zeno, crecen y -menguancomo el mar 
Oceano al mouimiento de la L u n a ;  y  
como eftan a la boca del m ar,  fon ya fa­
jados poraqllaparte q fe mete por ellos 
a dentrOíYquando paíkó el exercito por 
el vado, como eítaua ta poco caudalofo, 
y no aduirciqron en otra cofa,a la buelta 

»1 & V  . que
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que qu i fi e ro n¡ p aíFcj r 1 e: eifeua (so m o fe  
dize comunmente) la mar llena, ( q u e ^ f  
llaman, 7  lea mar') y afsi y ua rodos muy 
crecidos y arrebatados. N o  fabiendo / 
pues cite íecreto ios Portuguefes, ni/co- / 
nociendo el vado,como yuan tan aííbm 
bradosy atropellados de los Moros , fe “/ ' 
hundieron tantos debaxo del a«ua, v fe 
ahogaron ,q d e  tanto numero de Chri- 
ftianos^no fe faluaró ciento defta jorna­
da , íegun fue el deftro^o quehizieron 
aquellas barbaros,

cJftT uere el R ey don Sebafl tan , y lo de mas 
en que ■vino a parar ejla jornada.

^  §. X II . obvw o yiú
don Sebaítian,q quando 

f í l S S  diíparó el Moluco fu artiííeria,
[e andauaen vn coche paíTeádo 

el campo con Chriftoual de T a u o ra , fe 
pufo acanallo quando vio lo que pafTa- 
ua,yfe fue a la vanguardia,con animo de 
fauorecerpor aquella parte. Donde t f-

V  3 tandoíc
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tandoíe vn poco ret'irado,embiado aora 
vn cauallero,aora otro,a encomendar y 
mandar aquello q le parecía neceííario, 
íegun el aprieto en q eftauan (porq le fo 
b¿ ó íiempre tato animo,q nunca le hizo 
falta fu bué juyzio)fueherido líuianamé 
te  oe vnarcabuzazo debaxo del bra^o 
derecho,en el hueco de las efpaidas. N o  
.hizocafo ninguno defta herida, antes 
anduuo ordenando y proueyendo en v- 
na parte y e n  otra,alargando el triangu­
lo de fu caualleria donde eftaua fu eftan 
darte. Mas como el era mo^o robufto, y 
le faltaüa aquella gran riqueza q deuen 
tenerlos Reyes,cauiene a fabervnhom  
bre cuerdo y fabio a fu lado, a quien 
creyeíTe,yque con libertad le aconíejaf- 
ie ,quando vio fu gente defordenada,y 
que auian echado al D uque de Auero 
adelante,y fe boluia retirándole arrojó 
entonces furiofamente con algunos de 
losprincipalescauallerosque fele auian 
pegado, a pelear entre los foldados mas 

- V  ordi-
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ordinarios, animándolos cg lo bien que 
jugaua las armas, harto mejor que con 
palabras, aunque les dezia juntamente: 
E a  hijos, jEW Qaualleros\ Santiago y a ellos 
que fon Alfombra ron fe quantos
le vian la furia con que peleaua; porque 
auiendole muerto tres cauallos fin año- 
xar f iqu ieravn pun to ,  mas de quanto 
fe ponía en otro de los muchos que allí 
andauan fin dueños, no paró jamas de 
meterle,hendiendo y  focorriendo en la 
parte dóde auia mas peligro:pero como 
el era vn hombre folo, que andaua ya 
aborridp de ver vna tan gran defgraeia 
en vn punto, viendofe tan fo lo , y  poco 
fauorecido , no pudo detener el impetu 
de los enemigos,ni hazer a los fu y os par 
ticipantesdel valor y corage con q hizo 
aquel dia marauijlas.lVluchosde los prin 
eipalescaualleros, que auian quedado a 
cauallo,viendo ya rompido ei exercito, 
andauan cercando la perfonadel R e y  
para ayudarle aponerle en faluo, pues

lo



1g podiahazer fácilmente, eftando tan 
cerca de fus lugares, y de aquella arma­
da que dexó perdida. Mas como auian 
derribado eleítandarteReal que yua en 

TTdelantera, y por donde auian de faber 
donde andaua la perfona del Rey,auien 
do muerto el que le lleuaua, y fe le pare- 
cia mucho el del Maeftro de campo don 
Duarte de Menefes7engariarófe por el, 
y  íiguieronle todos,penfando que era el 
guión del R ey .  Eftafuela  mayor laíti- 
ma de todas, porque fe quedó el R e y  
perdido y defamparado,có algunos po­
cos fuy os délos mas leales y cuy dado ios 
que jamas fe le defpegaron,y con vn re­
negado que procuró faluarle,principal­
mente don Gonzalo Chacón, cauallero 
Caftellano,hermano del Arcobifpo de 
Toledo don Bernardo de R o x a s ,  C a r ­
denal de Efpaña, que al!a andana deÜe- 
rrado por el R e y  Catholico, lo hizo tan 
valerofamente,que jamas le perdió de 
fu lad o , y al fin murió como buen caua­

llero
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llcro junto a fu nriímaperfona. Auien- 
do procurado retirarfe con eftos,ya que 
no auia otro rem ed io , cerraron con el 
los enemigos. Conociéronle fin duda^ 
y v o zeandoTeque le rindieíie , jTeñtres 
^alTelaT armas; y n oq  u e rieñcloelco n ■ 
fentirlo íin que primero le hizieíTen pe- 
daco$,(que vn R e y  fíente mucho que Te 
las pidan ) leuantó vno déla compañía 
vn  pangúelo denarizes en la punta de 
la eTpada en feñalde paz,y apuntando a 
los Moros 3 como en nombre de los de* 
m a separa q ue aeu dieílen agredirle: pero 
com oyaeilaua el tr ifteRey condenado 
a muerte violenta^iVeron tan barbaros 
aquellos Moros,quehaziend^pníToñe- 
ros los que allí andauan en defenfa de 
TuTCe y ~d ieron p o r detras^en tus cornpa- 
ñeros^mas por Taquear alguna coTa,que 
porque ellos reparaíTen en la preTá que 
teni|n¿ L«s;quales, fiendo tan pocos; y  
eftando algo aíregurados,deTañgrados, 
y medio muertos , fueron al momento 
¿ c í a  X  dega~

Del Rey dotiSeb^táfí'. ri  &fj



Iorna¿4j muerte
degQÜados:y algunos dizé,que fué toda 
aquejlá-bateria {obre la pe río na de 1R  e y 
entre los mifmos Moros, y que por eíío 
Temátaron. Y a  quando~eteíucedio,er- 
taua el campo por losMoros^y auian ac- 
e la m a d o p o r fu R e y  a Mulé y K m etT ii  
Capitangeneral, luego que íe entendió 
la muerte defuhermanojcomo dir^ade 
Jante, en concluyendo lo que dexe come

Halló Sebaília deRefende el cuerpo 
del malogrado R e y , como fu ayuda de 
camara,y d e lo sm as íntimos criados q 
tenia, defnudo f  corno huuo relacion^y 
lo cuentan algunos^) con folos vnos cal­
lones de teía, con íletejieridas, las prin- 
cipales de lasquales eran vna lanzada en 
vn o j o, v na aran cuchilla dlTenvn braco, 
o íráq u e le  a tre u e faXTFvrim ull oT^a tre ^  
ueladoTTcoItado^de vn arcabúzazo.Lle 
uaron el cu e rpo d efp o ja do co m o e ñau a 
al^ampo, y^coextraordinario exemplo 
dcTámudan^a y fia quezFde las cofas 
••‘V  X  mas;



m as p r o í p eras de Ite m tími o, 11 1  r áxeron 
d efn udo, corrí en do fhiigre , y atreueia- 
¿o  en ios argones de vn cauallo,como fi 
fuera vn beííádóJ Otros dizen ^ a  o ¿ .  
bros de caua l lerC T om lgueíesj jprn rn 
mo quiera que fea, el fue licuado c ó e ¥ e  

°   ̂^  tienda del Moro,donde ten* 
diao en aquel fuelo como vna fiera Te 
r e c o n o c ^ ^

tugueíes£u£31Ji_eltaú a n captíuosTha- 
z iendo el R e y  deTódoelTo vn iaftramg 
to aúthentico, de como aquél era I tkh ?  
b íta bleme n te el?  u e r p cTdelRey d o n S e - 
b aftian. iT eu jróle luego en vnas andas 
fuyas a Á lc á z á K j oñ'de le manrln ^nt^- 
r rareTMoro éilvril^o ít f íFó^eT M ácift  
coFm ucha capti d a (Tdecal,cerrando^-l 
apofentoconTlaue,que tuuo íiempre en 
(üpdder^porm anda d o del X a  rife Mel­
chor de Amaral^Catialiero Portugués, 
que fue a quien fe encomendó el dicho 
entierro . Metido defpues el R e y  don
EnriqueénlapoíTefsion del R e y n o ,  la

X  a primera
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primera cofa qaehizp,,fue,cobrar el íjff 
cho cuerpo del poder deLXarife : y tra­
tándolo en Marruecos AndreaGafparo 
Coreo  , que a u n q I ^ j ^ é F ^ ^ l ‘^ l o ^ ° j  
.andaua e n la C o r te y  pfiuan^a de íuher 
mano, p a r e ci e n d o 1 e qu e le  na*b i e gran- 
gear al R e y  Catholico, para licuar ade- 
lante la ámiílád antigua*,le quiToWzcr 
4vn  prefente «le! cuerpo-d'ei'ü fobrino', y  
de la perfon a 'de TlonlliaTTd e S y l úa, fu 
EmbaxádófTqWqüé^ó captiuo y m uy 
herido de yn a re ab uz a z o . Qua rfd o ya fe 
trataua de traerloTa Caljiz ,1-legaro por 
©rden del R e y  Catholico Francifco de 
Z uñ iga  y fray Roque delEfpiritu fato 
deJaordendelaM ercecJa tratar con el 
Moro deftos refeates: pero como el X a -  
rife lo auia ya cocertado, lo cumplió en­
tonces de mejor gana,mandando a A n r 
drea Gafparo que ios lleuaíle a Zeuta.,y 
en fu nombre hiziefíe aquella entrega, 
con certificación de que le feruia a lR e y  
Catholico fin ínteres ninguno co fu E m

b a x a d o r
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babador y aquel Real cuerpo, y que lo 
hizieraconla mifma voluntad en cafo 
que letuuieraviuo.Auia ya defpachado 
el R e y  Catholico a don Pedro Vanegas 
CaualleroPortugués con titulo de E m ­
b a ja d o r ,  y  vn prefente de mas de cien 
mil ducados de joyas para el Xari£e,con 
ocaíion de llenar las pázes~ adelante, y 
de tratarlos dichos’reTcates:elqual trató 
también de la libertad del Duque don 
Theodofio  de Barcelos que le dio lue­
go élM orSaTelo fu pedimiento. L legó 
pues 'Andrea Gafparo a Z euta  con el 
cuerpo deTRey, acompañado de Luys 
Cefar,áon Duarte de Caftelblanco , do 
Miguel de.Noroña, y otros queya e fh-  
uan refcatados; hizo la entrega en for­
ma de derecho a don Dioniíio dePerey 
ra jCapitany Gouernador de Z e u ta ,  a 
fray Roque del Efpiritu fanto, y  a don 
R odrigo  de Meneíes, con cédula que 
dieron del recibo, firmada de, fus nom­
bres, a quatro de Deziembre deldicho

X  3 año



año de fe tenta y ocho. Hizo entonces 
Andrea Gafparo la prefente certifica­
ción cu la puerta de la ciudad, a las diez 
horas de la mañana del dia feñaiado.

\  O -Andrea Gafparo Corco, entrego el 
cuerpo de la CiyVCageft ad del  Reydo ti 

S'eBañian jR e y qtiefue de Portugal, c¡ue 
Diosaya ) a l muy reuerendo Padre Fray 
Roque,y  a los feñores don Dionifirf d/> P p ~  

reyra, Capitany <j Quemador defina ciudad 
de Zenta, y  a don Rodrigo de J\dene fes por 
mandado deTjReyJlíu le y  A m et, el  quai 
me auia concedido el dicho R ea l cuerpo t 
para que le llena f e  prefentado a l Rey Ca­
tholico, con tanta liberalidad, con quanta 
afirmo con juramento, que en fu ley hiXo 
e lmifmo, q:tejíle tuuierav 'mo y  prefo, de 
la mifma manera le presentara. Tllegada 
<vna carta de la kM  age fiad  del Rey Ca­
tholico, y o troj e l  Rey de Portugal, mema 
do, que no le J euajj° a C a ff illa : como pri- 
mero me auia mandado¡Jino que le traxefe

aeñ a
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a  e y t a  f r o r d e r ,a  d e  C e u ta  , y  e n  e l l a  l e  e n t r e -■ 

f o t  e n e m e n t e } c o m o  'a l  p r e [ e n t e  l e  e n ­
t r e g o :  t o m a n d o  p o r  t eH im o n io  q u e  e l  d i c h o  
A i  u  l e y  A 'm et l e  h a  c o n c e d id o  y p r e f c n t a d o  
l í b r e  y  g r a c i o s a m e n t e  fin  n in g ú n  i n t e r e s  
e ^ e  j ^ e g L c iíe rp o  d e  l a  ( ¿ M a p e s i a d  d e l  
R e y  d e  P o r t u g a l ,  a  intercéfión^y p e t i c i ó n  
d f T ^ M T g e J l a l  C aT hó lica  d e l  R e y  "don 
F e l i p e . P e c J o a  e n  Z e u t a  a  q u a t r o d e  D e -  
Ziiembre d e  m i l  y  q u in i e n t o s ^  f e t e n t  a y  o ch o  
a n o s .  A n d r e a  G ajparo C o r e o ,  D o n  D i o ­
n i  f i o  d e  P e r e y r a , D o n  R o d r i g o  d e  M e n e -  
f e s , F r a y  R o q u e  d e l E f f i r i t u  f a n t o :  y  p o r  
t e  H ig o s  f i r m a r o n  que a e l l o  f u e r o n  p r e f e n - 
tes, d o n  D  Harte d e  C  a f t e lb la n c o ^ d o n  AA i  - 

g u e l d e  N o r o n a ,  L u y s  C e f a r  , y  d o n  f o r g e  
de A iene fes.

Ntregadodeítam anera  el cuerpo del
R e y  don Sebaítian al Capitá de Z eu  

ta,eíluuo allí depofitado hafta q muer­
to e lR e y  donHenrique fu rio y fuccef- 
íor:y auiendo entrado y allanado aque-



Hos Keynos el R e y  Catholico,hallado- 
fe en la ciudad de Lisboa , defpues de 
auerconcertadolas cofas de aquel R e y -  
no, determinó de traerle al Monafterio 
de Belen , con el cuerpo del R e y  don 
H enrique, y  darles allí la fepultura de 
fu man©. Parecióle que efta translación 
fe hizieile en fauor de todos los cuerpos 
Reales que eftauan en diferentes par­
tes,  para que juntos allí en aquel R ea l  
T e m p lo ,  como los de Caftilla en San 
Lorenzo del Efcurial , refplandecieífe 
mas fu buen zelo .  D iofe  ordena don 
Manuel de Z ia b ra ,  Obifpo de Zeuta, 
que con la Mageftad pofsible traxeíTc 
hafta e lA lgarueel  dicho R eal  cuerpo, 
con algunos Caualleros y  Capellanes 
de la Capilla de P ortu ga l , y  que defde 
allile acom'pañaíTeelObiípo del Algar 
ue don Alonfo de Caftelblanco, que lo 
es aora de Coymbra. V ino defta maner 
ra al A lgaru e , y de allí le llenaron ala 
ciudad de Ebora en vna litera de broca^

do,
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do,cóhachas q ficpre fuero ardiédo,den 
de le falio a recibir a la puerta cfla ciudad 
el Ar^obifpo do Xeotomo, q murió eíte 
año pafTado en eíla C o r t e jó  todo el ca- 
bilco. Salió la Ciudad vn poco mas a fue 
ra,y doblado las capanas le lieuaroncon, 
folenidad publica a la íglefia mayor,dó- 
de fe le hizieró los oficios funerales, y fe 
k  dixeró muchas Miffas. Licuáronle de 
alli a L isb o a , eíládo dos dias antes q lie— 
gaíTe recogido fu Mageítad enBelé,para 
recibirle por fu perfona. Vino có el cuer 
po del R e y  don Enrique defde Almerin 
donde eftaua, y  algunos de los Infantes, 
hijos de los Reyes do Manuel y do luán, 
a losquales fe les hizovn folenifsimo en­
tierro coafsiílécia de todas las Re l ig io­
nes,y de lRcy  Catholico có toda laCorte 
de Caítilla y  Portugal enlutados.Pufofe 
el cuerpo delRey  do Sebaftian en vna ca 
pilla del Cruzero a lapartedelaEpiílola 
frótero del R e y  dóEnrique,dóde eíla fu 
R e a l  cuerpo en medio la Capilla, auto 
rizado có j n  tumulo de no fe quátas gra



1 7 0  lomada y muerte
~ ' 1 - .,. .  .  m  ,IMW,  1 a 11 11 >M

das,y vna tumba lobre eilas guai*néci¿as 
de dama ico y terciopelo carmefi,qrepre 
féta todo ello hartaMageítad y  grádeza.

He dicho todo eíto porlleuar ia narra 
ció haíla el cabo fin diuidirlo; y  aora pro 
figuiédo el difcurío de la guerra, digo, q 
tal fue la muerte defte defgraciado Prin­
cipe,en la qual coeurrieron todas quátas 
cofas la podíanhazer Jaftímofa.La edad 
robufta,pues no tenia 2 5 .años cuplidos: 
las grades efperá^as dfu perfona,q tenia 
íufpéfala C  hrifti ád a d :lía fia It a d e 1 a fucef 
f i ó ,pues murió antes de cafarfeja violé- 
eia d la muerte,tá fin poderfe remediar,, 
n iaü dexar teftigos dellar y vltimaméte, 
lapriíió de fu Real cuerpo entre tá viles 
enemigos. Dotole la naturaleza de gran 
des predas y calidades,mas nole aproue- 
charo nad3,faltadole por la edad briofa, 
la virtud pofitiua,q es la gouernadora de 
nueílras acciones,pues todo fuvalor,libe 
ralidad,zelo de la Religión, deíTeo de la 
glpria militar,bizarría de fu cuerpo,y en 
fin toda fu fortaleza y  fuercas naturales 
V  -• i  ' 'n®>
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lio le firuieró mas q de dexar al mundo 
vna general laftima tí todo.Pudofe muy 
bié dezir del aqllo qfedize deAlexádro, 
q fegü dio de fi aql rá grá refplandoral 
müdo^enia la virtud de la naturaleza, y 
los vicios de la fortuna.

Saluofe poremonces (boluiendo a 1* 
guerra)de poder de fus enemigos el X a -  
rife Muley Mahamet,pero queriédó va­
dear e!Mucazeno(ya qvio el negocio en 
tá maleílado)por faluarfeen Arzilla , fe 
ahogó tábien defgraciadaméte. Yes cofa 
notable,q en efpacio de feys horas 3  vna 
batallajmurieró tres R eyes  en vn palmo 
de tierra :elvno ¿f fu enfermedad:el otro 
violentamente:el otro ahogado: y todos 
tres muertes ta diferetes. Leuanió luego 
todo el exercito por fu R e y ,  y de todos 
aqllos eñadosde Marruecos aMuley A -  
met,quádo fe publicó la muerte dfu her 
manojcorriédo elcápocólavadera real, 
como es vfo y coftübre de los Africa nos, 
n oo b ñ áteq  dexó t i  Maluco vn hijo en 
h  rgel(como ya dixejen cyplimiento de

Y  z aquella
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aqllacocordia q ya pufe al principio, cl q 
los hermanos fucediefie alos hermanos 
en el reyno,fiédo preferidos a los hijos q 
tuuieífé del vkimo poífeedor. D iofelúe 
go a Taquear yhazer pri(laneros.Huuoíe 
grádifsima riqzadel defpo}o,qcomo fue 
ró los Portuguefes ta gallardos, parece q 
faquearo a Portugal para enriquecerlos 
Moros de Africa. L o  q le fue de mas im ­
portada fuero losmuchos captiuos qhi- 
zo,ricos, nobles, y  perTonas en fin de lo 
mejor parado delReyno dePortugalrlos 
quales porTu poca padecía yTufrimiétofe 
refcataró a cinco yTeys mil ducados cada 
yno,y  co ciertas obligaciones cf vnos por 
otros, q les fue mucho mas co lto fo . Fue 
eíla jornada muy notable,por la muerte 
detresReyes ,porlaprif ió  de toda la no 
bleza de vn R eyn o ,y  por elgeneral def- 
cociertoqcausó todo eílo enEuropa.No 
fuero tatos los muertos como los captir 
nos. Murieron cofa de tres mil Moros, y  
otros tatos Chriftianos, y  entre ellos co- 
niomas principales?el í\ey ,  los dos O b i f
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pos de Coym bra ,y  Oporto, el Duque de 
Auero(no trato S  los forafteros(elCóde 
de la Videgueira , el C óde deVimiofo,ei 
C óde de Redódo,e lCóde <ÍMira,el varo 
de Aluito,dó Aluaro deMelo hijo delMar 
ques de F erreyra , don R odrigo  de Meló 
primogenito del Góde de TentugaL,don 
lavm e hermano del Dncj de Bragada,do 
luá de Syluéyra primogénito del Conde 
tíeSortella^Chriftoual deTauora,y otros 
hidalgos y Caualleros muy principales. 
Quedarócaptiuos,elDuqdóTheodoík> 
de Barzelos,qlo esaora d e B r a g a ^ h e r i -  
do de vn alfanjazo,el Embaxador Cato-  
Jico,el Prior de Crato,dó Luys  de Portu­
gal,y- otros muchos caualleros, q fe fuero 
defpues refeatado poco a poco. Recogió 
el nueuoReyquátos captiuos pudo,có los 
quales,y vna muy grade pompa entró en 
Fez  triunfare có lasvaderas y despojos,al 
modo de aqllos antiguos triüfos R o m a ­
nos.Hizo luego defccrar el cuerpo deMa 
ley Máhamet,q huuo alas manos, y lleno 
el pellejo de pajare lleuó tabien en el triu-

Y 3. ib,
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fo,y deCptttfs ie embio a Marruecos,paraq 
viendole afsi los Moros de las montanas 
de Sufo, acabaífe de perder las eíperá^as 
q podiá tener de verle algü dia en e lR ey-  
no. Cópró muchos captiuos a fus dueños 
a poco precio,para reuéderlos a fu gufto, 
qnohiziera  masvn mercader, tomado- 
losa los íudios que los auian comprado 
baratos a los Toldados»Acofejaronle mu** 
chos,que pues tenia en campaña vn exer 
cito tan poderofojdieíTe luego tras los lu­
gares que tenia allí en Africa el R e y  de 
Portugal^pues demas de eftar tan foles, q 
los auia facado e lR ey  lo mejorqueteniá> 
no le verían bien la cara quado le huyria 
las fuyas. N o  fe atreuio a menearfe por 
muchas confideraciones que tuuo , aunq 
fiquifiera, pudiera con mucha facilidad 
ganar aquellas fronteras,y echar los Por- 
tuguefes deüas.Dizen algunos,que como 
fe huyeró algunos Alarbes al principio de 
la batalla,y publicaron en Fez íu rompi­
miento,le pareció meforparndo síTegu- 
rar fuRey no,pues fe eítauá con las armas

tn
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enia mano,qandarfeganado lo ageno co 
peligro de perderlo fuyo propio.Tábieri 
eoníiderando, q aü no qdaua deípoblada 
Portugal,y q podiaferfacilméte focorri- 
dos aqllos lugares por mar,pues eílauan 
en la coila,no quifo dar tras ellos. Pero lo 
q mas le detuuo, no fue fin duda fino el 
miedo y re [peto q tenia al R e y  Catholi- 
co,pues auiendo de eílar laítimado de la 
muerte de fu fobrino,era de temer que fa 
lieffe a la demada, ó q por lo menos pu- 
fieíTemano a fu potécia, viédo qtras ello 
le qria tornar aqllos lugares, por la parte 
qletocaua de la vezindadcon los fuyos. 
Para lo qual,y parece,q temiendo elMar- 
ques de Sata C ru z  general de las galeras 
deEfpaña,eíle péfamiéto,auiédo tenido 
nueua deíla defgracia en las coilas del A n  
daluzia, pufo a punto las q tenia de fu ef- 
quadra, y acudió al mométo a fauorecer 
aqllos pre(idios3por íi a cafo qria elMoro 
acometerlos. En fin q el anduuo cuerdo 
en detenerfe quanto pudo,y moílrarfe tá 
amigo y feruidordel R e y  Catolico,q paf

fó



ío  aaeláte la paz antigua,y ganó opinion 
de muy büé Principe, teniendo tábien el 
R e y  Catolico las eípaldas feguras por aq 
lia parte cótra las pretéíiones delTurco,q 
andaua fraguado vna guerra cótra lasfró 
teras deAfrica,q con tanta reputació han 
fuílentado fiempre los Efpañoles.

Dejta manera f e  perd io e l R ey do S ebaftian tan la jt irn -  
Jam ete como be dicho, (¡n auer fa lta d o  Vn punto en todo e lle 
a l cred ito d e la Verdad , J egun  los p a p e le sy  origina les m uy 
fid ed ign os q h e t  en ido . Lo dem as qu efu ced io  en  e l rejea te d e  
los captiuos, en la fu cefsion  d e l R ey  don Enriquecen las mu 
d a n ta sy  a lteraciones d e P or tu ga l¡y  v ltim am ete en la vn io  
con la corona de(ffasid la,com o bolu iedoje a fup ropno órigi~ 
v a l,muchos lo ha tratadosy negocio es ya  m uy aueriguado,y  
c j f e  <~oa h a yed o  cada día mas c i e r t o y  aj?i no a y para q ha­
b lar en ello, f  no acabar en folo e f le  difcurfo d e arrancar efia  
dificu ltad que ha deja jjogedado a muchos y  ausriguar e í la  
Verdad afat i  sf  ación d e todos,par a que con ella a cudan (co- 
mo es ra%on)afus obligaciones. M i intención ha jid o  harto 
buena,par a que refult e d e aqui e l f ’ruicio d e  D ios, como a 

todos nos toca3 e l d el R ey  nuefíro feñ o r , comonatural 
y  ab jo lu to fcnor d eíía ¿M onarch ia y la co rre j- 

pondexaa honrada q ha s í  a los m ijmos 
e lcrn to s nos enfcñan en fu  cupo- 

11' ‘ /' f e i o n y  confoxancia.
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